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Este livro não traz o escopo biográfico no sentido 

tradicional, ou seja, a menção detalhada dos episódios 

marcantes da vida de cada um dos personagens, mas sim visa, 

muito mais, uma correção  histórica sobre muitas inverdades 

que se impingiram a Abelardo, Heloísa e Astrolábio e bem 

assim mencionar as situações importantes que foram omitidas 

propositalmente pelos historiadores comprometidos com os 

interesses do Catolicismo dominante ou superficiais em suas 

pesquisas. Infelizmente, há historiadores desses dois tipos e, 

na verdade, seu número não é inexpressivo. Dessa maneira, 

para muitos desles, Abelardo teria sido um mero filósofo 

muito voltado para o raciocínio lógico, mas, como ser 

humano, era um egocêntrico, enquanto que Heloísa seria nada 

mais que uma amante quase vulgar, apesar de muito 

inteligente e culta e o ñdesprezadoò Astrolábio apenas um 

ñfilhinho de papai e de mamãeò. A verdade verdadeira é bem 

outra, pois ninguém apontou um detalhe importantíssimo, 

que foi a verdadeira missão que desempenharam, de 

propagar as crenças célticas da comunicabilidade entre 

ñvivosò e ñmortosò, que aprenderam na Bretanha, que, 

naquela época, não fazia parte da França, sendo que tinham 

estreita ligação com aquela cultura realmente espiritualista. 

Esta obra pretende mostrar que os três personagens e mais 

Pedro, o Venerável, trabalharam interligados umbilicalmente 

pela propagação principalmente daquelas verdades que 

contribuíram , muito mais que o simples racionalismo, que se 

atribui principalmente a Abelardo, o que fez com que o século 

XII fosse considerado como o Renascimento francês. Alguns 

chegam a não reconhecer que aquele impulso cultural se 

constituiu num Renascimento, mas aí se trata de 

reducionismo e fica por conta deles duvidar do óbvio. Foi 

realmente um Renascimento no sentido exato da palavtra o 

que aconteceu no século XII. Infelizmente, a imensa maioria 

dos textos que Heloísa ditou e que estavam arquivados no 

Paracleto, onde foi abadessa durante muitos anos, foi  

destruída por participantes da Revolução Francesa, em 1792 e 

os do abade Astrolábio, de Hauterive, na Suíça, o qual morreu 

envenenado, foram destruídos pelos misoneístas da sua 
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própria congregação religiosa. Quem tiver a boa vontade de 

acompanhar nossa exposição atentamente poderá verificar 

que o trabalho conjunto esteve centralizado praticamente no 

Paracleto, que chegou a ser uma verdadeira universidade, 

onde pontificaram, além dos quatro personagens acima 

referidos, freiras ali viventes, que eram mulheres cultas, 

versadas em vários ramos do Conhecimento. Essa Ordem 

continuou existindo mesmo depois da morte dos nossos 

personagens principais, perdurando por mais de seis séculos, 

carregando a bandeira do Progresso. Os historiadores não a 

consideram uma universidade por simples facciosismo, mas o 

foi de fato. As alunas aprendiam, com a profundidade ideal, 

as disciplinas das universidades de então. Quanto ao 

Paracleto como instituição gigantesca que acabou sendo, 

inclusive contando com cinco filiais, portanto, com uma 

extensão territorial muito grande, vê-se em um texto 

intitulado óLôancienne Heloµse ï manuscrit nouvellement 

retrouv® des lettres in®dites dôAbailard et dôHeloµseô a 

confirmação do que digo acima: óEsta abadia  foi uma mãe 

fecunda de vários monastérios daí decorrentes, de onde se 

formou a Ordem do Paracleto.ô Todavia, como contrariava os 

interesses do conservadorismo católico de então, e, diga-se de 

passagem, também o de hoje, essa Ordem não é sequer 

mencionada como tal  em nenhum dos atuais registros 

católicos. Acredito, como espiritualista, além do compromisso 

com a verdade histórica, que havia um Plano Divino para o 

Paracleto e também acredito que aqueles personagens, além 

de outros, foram instrumentos da evolução que se processou 

através de um grande salto qualitativo naquele século XII na 

Europa, especificamente na França. A verdade é que outro 

salto qualitativo ocorreu anteriormente na época de Carlos 

Magno, três séculos antes (no século IX ), e ocorreria outro 

salto qualitativo posteriormente, no chamado Renascimento, 

mais amplo, três séculos depois (no século XVI). Os saltos 

qualitativos, se bem observarmos a História, ocorrem em 

ciclos, ou seja, de tempos em tempos: essa é uma tese que se 

pode sustentar. Infelizmente, a maioria dos historiadores não 

pensa dessa forma e perde muito nas suas conclusões. A 
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evolução das espécies, inclusive a humana, não acontece 

linearmente, mas há esses saltos, tal como nas transições da 

infância para a puberdade, desta para a fase adulta e assim 

por diante. O século XII foi muito mais importante do que 

muita gente imagina. Por essa razão, inclusive, escrevi este 

livro, destacando a importância da contribuição de algumas 

das mentes mais progressistas da época. Enquanto essas 

mentes puxavam para a frente, havia os conservadores, cujos 

nomes me dispenso de mencionar, porque o objetivo não é 

estabelecer confrontos nem desmerecer a quem quer que seja, 

mas sim mostrar o que houve de bom. Está aqui, nesta fala 

inicial, dada a primeira mão de tinta na pintura do painel do 

século XII. Não devemos nos esquecer de que ocorreu naquela 

®poca o que BROOKE (1972:19) chamou de ñlouco sucesso 

das heresiasò, sobretudo na Fran e na It§lia do sul. 
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ESCLARECIMENTO SOBRE AS 

IMAGENS DO LIVRO  
 As fisionomias de Heloísa e de Abelardo constantes da 

capa  são  muito reais, porque são retratos feitos por um 

competente desenhista da época.  

É importante que os prezados leitores conheçam os 

traços fisionômicos deles, uma vez que até a beleza por todos 

reconhecida de Heloísa, que realmente chamava a atenção 

pela harmonia dos traços, foi questionada por alguns  

historiadores católicos, preocupados demais em  desmoralizá-

la de todas as maneiras possíveis,  os quais  tiveram o 

desplante de impingiram -lhe uma feiúra que ela sabidamente 

não tinha. Vejam, caros leitores,  a que ponto chegam os 

maldosos, de que a própria a História está infestada. 

 Quanto à estátua de Heloísa e ao retrato de Abelardo, 

que postei no início, respectivamente, dos capítulos I e II, ,  

igualmente podem ser considerados muito próximos das suas  

fisionomias. 

 O retrato de Pedro, o Venerável, no Capítulo III, 

também está muito real. 

 No Capítulo IV, o desenho procura mostrar Heloísa,  

sem nenhuma preocupação como retrato, na figura de mãe do 

pequeno Astrolábio. 

 Não tive acesso a nenhum retrato de Astrolábio. 

 O Paracleto, retratado no Capítulo V, é a visualização do 

que foi no século XVII, ou seja, muito depois de Heloísa. 

 A intenção da Igreja Católica foi mesmo de tentar 

apagar tudo que destacasse o mérito desses personagens e 

somente restou deles uma caricatura. 

 Não irei detalhar todas as inverdades que descobri para 

não transformar este livro num libelo contra a Igreja de 

Roma. 

 Quero ressaltar, desde o início, que houve muita 

perseguição da Igreja Católica, contra esse trio não só em 
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vida como postumamente, querendo passar a seguinte 

mensagem: quem contraria o poderio da Igreja Católica 

recebe o castigo de Deus.  

 De forma muitas vezes sutil, misturando verdades e 

mentiras, a maioria dos historiadores e biógrafos católicos 

trabalhou em função desse objetivo. 

 Por sinal, o próprio título de um dos livros que 

compulsei retrata esse prop·sito: ñPaixão, Violência e 

Solidãoò, de autoria de Zeferino Rocha. Veja-se: paixão e não 

amor, violência como uma forma de punição divina para 

Abelardo e solidão como punição para Heloísa, a qual foi 

rotulada injustamente como pecadora, quase que uma 

Madalena da Idade Média, porque ousou escrever sobre a 

sexualidade. Astrolábio, então, fica para esses misoneístas 

como filho do pecado, sendo que há historiadores que 

praticamente lhe negam a carreira brilhante, baseados na 

falsa informação de que não chegou a ser abade em 

Hauterive, mas sim morreu muitos anos antes, como clérico 

em Nantes. A verdade é que, mesmo tendo participado de 

lutas políticas na juventude, que culminaram na morte de um 

adversário, conviveu muito com os outros três personagens e 

seguiu os ensinamentos e exemplos do pai e da mãe, além das 

lições de Pedro, o Venerável, que ensinava explicitamente o 

contato com os chamados ñmortosò. 

 Achei importante fazer este esclarecimento antecedendo  

a própria Introdução, a fim dos prezados leitores 

mergulharem no oceano da verdade desde o início. A 

repetição de certos tópicos não será casual, mas de propósito, 

porque os leitores que já leram sobre Abelardo e Heloísa 

ficaram impregnados pela versão de que o primeiro foi o 

mero pai do racionalismo e amante quase pornográfico e e 

Heloísa era uma mulher culta e inteligente, mas quase uma 

prostituta. 

 Essa versão deve ser ultrapassada pela verdade, que 

exponho como resultadso de muita pesquisa e compromisso 

com a realidade, sem nenhum partidarismo. 

 Como dito, a cultura celta, de fundo altamente 

espiritualista, entranhou-se na vida daqueles personsagens e 
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ficou como substrato de todo o seu ñmodus vivendiò e suas 

lições.  

 Heloísa foi, dos três membros da família, a que menos 

viveu na Bretanha, mas sintonizou com o celtismo, conforme 

se pode verificar pela caracterização como médium que lhe 

atribuíram, sob a expressão ñsorcièreò, que se aplicava às 

mulheres dotadas de características que lhes permitiam 

cominicar-se explicitamente com os chamados ñmortosò.  
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INTRODUÇÃO  
 Transcrevo aqui o inteiro teor de um artigo que redigi e 

que publiquei na minha página do Facebook 

(https://www.facebook.com/profile.php?id=100009034896235)

Preferi manter o texto na íntegra a título de Introdução para 

não quebrar sua unidade, texto esse que  segue sem aspas. Se 

fosse escrever a Introdução agora, fa-lo-ia em outros termos, 

bem mais amplos, mas ficará assim, tal como foi escrita na 

época:  

Apesar de não ter  formação universitária em História, 

mas sim em Direito, e, por força da minha profissão como 

juiz, que exerço desde 1987, aprendi a procurar a verdade e 

propagá-la custe o que custar, sendo que, dessa forma, tendo 

iniciado, há cerca de um mês, uma pesquisa sobre Abelardo e 

Heloísa, filósofos que viveram na França do século XII, 

cheguei a determinadas conclusões, que me julgo no dever de 

comunicar aos prezados e eventuais leitores comprometidos 

com a verdade. 

 Em primeiro lugar, quero ressaltar que acredito que sua 

fisionomia verdadeira é a que mostro nos dois desenhos 

acima, que foram feitos por um grande desenhista da época, 

cujo nome não chegou ao nosso conhecimento.  

 Tenho para mim que esse é o primeiro item que os 

historiadores, artistas e literatos que trataram de Abelardo e 

Heloísa deveriam apresentar ao público em geral e não 

idealizar sua fisionomia, inventando traços que não eram 

deles, pois acredito que cada pessoa deva ser reconhecida por 

sua fisionomia verdadeira. 

 Não quero eu, por exemplo, que façam meu retrato com 

traços que não são os meus: feio ou belo, quero ser mostrado 

como sou e não com outra fisionomia, pois, nesse caso, não 

seria eu, mas outra pessoa qualquer. 

 Na pesquisa que realizei detectei dezenas de fisionomias 

que nenhuma semelhança têm com os nossos personagens e, o 

que achei pior, apresentadas em situações que não coincidem 

com sua verdadeira índole, pois apareciam em franca 

intimidade ou coisa semelhante, como se vivessem em função 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100009034896235
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da sexualidade e não fossem grandes missionários do 

Progresso da humanidade, significando desabrido desrespeito 

ao seu nível intelecto-moral. Há quadros em que aparecem 

nus, como se fossem personagens de histórias pornográficas 

vulgares e não dois filósofos de extrema importância na Idade 

Média. 

 O fato de terem se amado não dá o direito a esses 

bisbilhoteiros de retratá-los como sexólatras vulgares. 

 Não que o sexo seja uma vergonha, nem que não deva 

ser abordado, mas daí a querer transformar gente de valor, 

que falou em sexualidade com verdadeira seriedade, em 

sexólatra vai uma distância muito grande, que é justamente 

aquela da seriedade do pesquisador, que deve ter um corajoso 

compromisso com a verdade. 

 Pesquisador escandaloso e mal intencionado, amigo da 

fofoca e do desrespeito não deve estar a desmoralizar as 

pessoas que merecem respeito e ser tratadas como 

verdadeiros contribuidores para a evolução das instituições e 

da humanidade em geral. 

 Essa constatação me indignou muito e aqui expresso 

minha inconformação com a maioria esmagadora dos 

pesquisadores e artistas que se referem a Abelardo e Heloísa. 

 Esse, como dito, é o primeiro ponto que questiono contra 

a imensa maioria dos historiadores, literatos e artistas que se 

referiram a Abelardo e Heloísa e isso não poderia passar em 

branco nesta Introdução.  

 Tacho essa malícia de desonestidade, que pode ter como 

intenção o desejo maldoso de falsear fatos e dados por parte 

de uns ou a simples desídia de pesquisar com profundidade. 

 Houve um pesquisador que cometeu o desplante de 

afirmar que Abelardo era um homem casado quando 

conheceu Heloísa: esse sequer teve o cuidado de pesquisar de 

verdade ou, então, sua intenção era mesmo a de desmoralizar 

seu biografado. 

 Um outro que qualificou Heloísa como quase que mulher 

da vida. 

 O abade LALORE preferiu não tomar partido a favor 

ou contra e, na óIntroductionô do seu livro, que mencionamos 
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na bibliografia, diz: ñNós nos reservamos, então, para um 

trabalho especial as questões que não podemos tratar aqui com 

todo o desenvolvimento conveniente.ò 

 Ora, isso tudo mostra como não devemos levar em conta 

muita gente que se arvora em pessoa séria. 

 Em qualquer dos dois casos a condenação do público 

deve recair sobre eles, pois são desonestos ou inconsequentes. 

 De minha parte, procurei aproximar-me dos referidos 

personagens históricos com respeito e com a intenção de 

retratar suas vidas, suas ideias e suas realizações com a 

intenção de verificar a verdade, fosse qual fosse e, a partir daí, 

expô-la aos leitores. 

 Neste caso, verifiquei que teria de realizar um 

desmentido, mesmo eles tendo vivido há há novecentos anos 

atrás e, assim, teria de chamar de falsários muitos 

historiadores e artistas e os chamo realmente, pois assim o 

merecem. 

 Rios de tinta foram gastos no desfiguramento da 

fisionomia física desses personagens da História mundial, 

sem, na verdade, nenhum proveito verdadeiro para quem 

procura as fontes do conhecimento. 

 Isso deve ser sabido sobre seu retato, mas agora quero 

falar sobre a forma também desonesta como foram 

biografados pelos historiadores e literatos. 

 O livro que quase não foi compulsado ou que, se  

compulsado, não foi levado em conta chama-se História das 

Minhas Desgraças, que Abelardo escreveu para consolar um 

amigo. 

 Trata-se de uma obra de honestidade e humildade 

igualadas por poucos, onde reconhece seus erros como homem 

de sólida formação moral, sendo que, dentre os erros,  

reconhece o imenso orgulho que o caracterizou até a 

emasculação, e recomenda ao seu amigo paciência e fé em 

Deus diante das naturais infelicidades que a vida de toda 

pessoa apresenta, muitas vezes de forma surpreendente e 

inesperada. 

 Somente um homem realmente honesto com a própria 

consciência teria a coragem suficiente para relatar seus erros 
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publicamente, tal como, aliás, fez Santo Agostinho séculos 

antes, através da obra que ficou conhecida como Confissões e 

também podemos nos lembrar de uma outra obra, esta de 

autoria de Mohandas Gandhi, em que o grande missionário 

da Índia do século XX relatou suas dificuldades em vivenciar,  

na prática, a Ética elevada em que acreditava e que traçou 

para sua vida e sua atuação. 

Como dito, esses historiadores e esses literatos, que trataram 

de Abelardo e Heloísa, não levaram em conta o que está 

relatado naquela obra, a que me referi acima, de extrema 

importância Ética e que deveria ser considerada como uma 

das mais importantes que foi escrita até hoje. Aliás, no final 

deste nosso estudo, como primeira das Notas [1], transcrevo o 

inteiro teor desse texto de Abelardo, para facilitar para os 

prezados leitores a avaliação da envergadura moral dele 

próprio e de Heloísa.  

 Os biógrafos ficaram 

muito na superfície das vidas de Abelardo e Heloísa, restritos 

ao dilema entre o amor e a ideia de pecado, que a Igreja 

Católica impunha e da qual Abelardo foi refém durante a 

vida toda, prejudicando seu relacionamento com Heloísa e o 

filho. Esse aspecto retrato na Nota 2. 

 A Nota 3 mostra um 

pouco do que foi Pedro Lombardo e a Nota 4, em francês, 

retrata Astrolábio, que muitos fizeram questão de tentar 

apagar da História, por ser, no conceito católico, ñfruto do 

pecadoò. 

 Abelardo fala nele próprio e em Heloísa, além de 

algumas outras pessoas presentes na sua trajetória, 

procurando, inclusive, de forma caridosa, digamos assim, 

minimizar a maldade daqueles que viveram em função do 

maquiavelismo, destacando-se, dentre eles, a figura 

lamentável de Fulberto, o cônego que pretendia transformar a 

sobrinha Heloísa em amante, em vez de trabalhar pela 

felicidade dela, como lhe competia na qualidade de seu tio. 

 Na verdade, na pesquisa sobre a vida de Abelardo e 

Heloísa, detectei, além dos dois idealistas, outras pessoas de 

grande generosidade, que foram a irmã Denise, que cuidou do 
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filho do casal, Astrolábio, até por volta dos seus 18 anos; o  

próprio Astrolábio, que foi o continuador dos seus pais; 

Jourdain, um grande apoiador desses três personagens, mas, 

sobretudo, um homem de extraodinária importância no 

contexto, que foi pedro Lombardo, sem o qual praticamente 

nada de bom teria acontecido, pois Fulberto teria feito 

abortar facilmente todas aquelas iniciativas do verdadeiro 

idealismo. 

 Fulberto era um falsificador de relíquias e, como dito 

por Abelardo, um sexólatra inveterado, que, digamos a 

verdade, tinha direito de assim o ser, contanto que não tivesse 

chegado ao ponto de infelicitar a vida de três pessoas que 

viveram em função do idealismo mais elevado. 

 Pois bem, Abelardo era um homem vaidoso e frio até 

conhecer Heloísa, pela qual se apaixonou da forma mais pura 

possível, pois o sexo com amor não invilece ninguém, e formou 

com ela uma verdadeira família, na qual Astrolábio, o filho, 

passou a ser o continuador de ambos. 

 Quanto a se dizer ñfilosofia de Abelardoò, por exemplo, 

trata-se de uma impropriedade, uma vez que, tanto no 

período de dois anos em que lidaram como professor e aluna, 

quanto depois, trocaram muitas opiniões e um aprendeu com 

o outro. No final de tudo, pode-se falar , sem medo de errar, 

em ñfilosofia de Abelardo e Heloísaò. Esse é outro ponto que os 

estudiosos e redatores deveriam retificar para serem 

coerentes com a verdade.  

Proponho essa modificação, por uma questão de justiça 

para com Heloísa, que foi uma filósofa no sentido exato da 

palavra e não mera aluna de Abelardo. 

Por exemplo, no ñDicionário da Idade Médiaò, 

organizado por H. R. Loyn, editado por Jorge Zahar Editor, 

Rio de Janeiro ï RJ, 1997, somente Abelardo é mencionado 

como tal. 

Transcrevo aquela referência para os prezados leitores 

verem a injustiça que se comete contra Heloísa: 

ñAbelardo, Pedro (1079-1142) Filósofo e teólogo, natural 

de Le Pallet, perto de Nantes. Sua carreira foi 

incomumente variada para um mestre escolástico: foi 
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educado em Loches ou Tours sob a orientação de 

Roscelino de Compiègne, estudou em Paris com 

Guilherme de Champeaux e em Laon com Anselmo de 

Laon. Polemizou violentamente com todos esses mestres. 

Lecionou em escolas de Paris, Melun e Corbeil até 1119, 

quando casou secretamente com Heloísa, sobrinha do 

cônego Fulbert de Paris. Após o nascimento do filho de 

ambos, Astrolábio, Abelardo foi castrado à força por 

agentes de Fulbert. Tendo providenciado o ingresso de 

Heloísa como freira no convento de Argenteuil, Abelardo 

tornou-se monge no vizinho mosteiro abacial de Saint-

Denis. Mas não tardou em voltar ao ensino e em 1121 

sofreu sua primeira condenação como herético em 

Soissons. A partir de 1122, lecionou num retiro rural em 

Quincey, na Champagne, e desde cerca de 1127 foi abade 

de Saint-Gildas-de-Rhuys, na sua Bretanha natal. Em 

ambos os lugares Abelardo viu-se perseguido por 

dificuldades mas, enquanto abade, providenciou para que 

Heloísa iniciasse um novo convento em Quincey, 

dedicado ao Paracleto. Por volta de 1136 reapareceu nas 

escolas de Paris, onde teve dentre seus ouvintes João de 

Salisbury. Uma segunda e mais devastadora condenação 

ocorreu num Concílio realizado em Sens, em 1140, e essa 

foi confirmada pelo papa Inocêncio II. A derrota veio 

após veementes debates entre, de um lado, Abelardo e 

seus adeptos, que incluíam Arnaldo de Bréscia, e, do 

outro, Bernardo, o influente abade de Claraval, e muitos 

bispos da França. Abelardo retirou-se então para a 

abadia de Cluny, onde contou com a amizade do abade 

Pedro, o Venerável. Morreu no priorado de Saint-Marcel, 

em Chalon-sur-Saône, em (ou logo após) 1142. Pedro, o 

Venerável, transferiu os restos mortais de Abelardo para 

o Paracleto, onde Heloísa permaneceu como abadessa até 

falecer em 1164. Retratar Abelardo como um paladino da 

emancipação intelectual do domínio de monges que eram 

inimigos do saber, da cultura e da pesquisa, é simplificar 

as tensões que culminaram nas duas condenações de 

Abelardo por heresia. Dentre seus críticos estavam 
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homens de indiscutível talento, não só Bernardo de 

Claraval mas também Guilherme de Saint-Thierry e 

Hugo de Saint-Victor, enquanto que Abelardo (ele 

próprio um monge na maior parte de sua vida) se 

deliciava em disputas provocantes. Na História 

Calamitatum [História das Minhas Desgraças], Abelardo 

responsabiliza a inveja de seus rivais e o seu próprio 

orgulho por seus fracassos. Mas conquistou o interesse e 

a devoção de mais de uma geração de estudantes por ter 

tornado a lógica de Aristóteles clara e por ter explorado 

com brilhantismo as funções e limitações da linguagem. 

Como filósofo, Abelardo foi corretamente descrito como 

um não-realista. No início de sua carreira, afastou-se da 

concepção predominante que via os universais (por 

exemplo, gênero, espécie) como coisas existentes (res). 

Distinguiu-se mais por suas penetrantes glosas a textos de 

Aristóteles do que pela criação de uma síntese filosófica. 

Em teologia, Abelardo examinou criticamente as 

tradições recebidas do pensamento cristão; sua obra Sic 

et Non é uma tentativa de resolver as aparentes 

contradições existentes no âmbito do ensino cristão 

através da aplicação da dialética. Seus métodos não eram 

incomuns para a época, mas suas conclusões foram 

julgadas imprudentes por muitos. Seus ensinamentos 

teológicos refletiram seu não-realismo dialético; 

apresentou a Trindade em termos de atributos divinos 

(poder, sabedoria e amor) e não de pessoas divinas. 

Considerou o trabalho de redenção do Cristo menos como 

um fato objetivo (a libertação do homem do pecado ou do 

demônio) do que como um exemplo de ensino e sacrifício 

que provoca uma resposta subjetiva ao amor divino. Na 

ética, Abelardo afastou-se da preocupação com ações 

para dedicar-se ao estudo da intenção e do 

consentimento. Sua tendência para a interiorização 

também ficou evidente nas substanciais contribuições 

literárias, legislativas e litúrgicas que fez para o 

estabelecimento do convento do Paracleto, tendo Heloísa 

como abadessa: as monjas eram exortadas a estudar e 
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orar, e a não se sentirem tolhidas, mais do que o 

necessário, por observâncias externas. Abelardo 

admirava as figuras contemplativas que tinham sido 

modelos de sabedoria e virtude, fossem eles pagãos, como 

Sócrates ou Platão, Cícero ou Sêneca, profetas, como 

Elias ou João Batista, ou monges cristãos primitivos, 

como Antônio e Jerônimo. Todos eles amaram a 

sabedoria e todos, portanto, como Cristo, mereceram o 

nome de filósofos. As avaliações sobre o que, em termos 

gerais, Abelardo realizou são, inevitavelmente, 

complacentes ou críticas em excesso. Suas contribuições 

originais para a ascensão da Universidade de Paris e do 

movimento escolástico medieval receberam por vezes uma 

atenção exagerada, mas ele produziu urna impressão 

muito forte sobre os escolásticos de seu tempo, mesmo 

que rapidamente seus interesses e livros tenham sido 

rejeitados ou, na melhor das hipóteses, podados por seus 

sucessores. As suas principais obras são, na lógica, 

Dialectica, e os comentários sobre a lógica aristotélica; 

na teologia, o já citado Sic et Non e a Theologia (tendo 

ambas as obras passado por sucessivas revisões), a Ethica 

o Scite te ipsum [Ética ou Conhece-te a Ti Mesmo], 

comentários sobre o início do Gênese e sobre a Epístola 

aos Romanos, e o Dialogus inter Judaeum, Philosophum 

et Christianum [Diálogo entre um Judeu, um Filósofo e 

um Cristão]. Hoje, sua popularidade deve-se 

principalmente à correspondência com Heloísa. As cartas 

podem não ter circulado antes de meados do século XIII, 

e sua autenticidade é contestada algumas vezes, 

sobretudo por causa da dificuldade em interpretar as 

letras dos autores. Mas o seu caso de amor despertou 

considerável interesse não só imediato mas ao longo 

de toda a Idade Média. Abelardo foi também um talentoso 

poeta e músico. DL Ǐ E. Gilson, Heloise and Abelard 

(1953); D.E. Luscombe, The School of Peter Abelard 

(1969); Abélard en son Temps, org. por J. Jolivet (1981).ò 

 Repisando o que disse linhas atrás, as 42 Questões que 

ela lhe apresentou e que foram respondidas são um indicativo 
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seguro do quanto dialogavam até chegar a uma conclusão e 

podemos ter certeza de que ele nem sempre mantinha seus 

pontos de vista iniciais, pois sua parceira era percuciente e 

sabia distinguir a verdade da inverdade. 

Parece-me que apenas em um ponto ele não conseguiu 

acompanhar a lucidez de Heloísa, que foi quanto à 

sexualidade não representar um pecado, mas ser um fato da 

natureza humana, contanto que fosse exercitada com amor 

verdadeiro. Isso ela tentou demonstrar a vida inteira, sem 

êxito, todavia. 

Aliás, Heloísa pode ser considerada talvez a primeira 

sexóloga, assim podendo ser verificada pelo teor das suas 

cartas. 

 Irei transcrever essas Questões como Nota 2, devido à 

sua importância, como confirmação do que estou dizendo 

aqui, apesar da dificuldade que muitos prezados leitores 

terão, se não lerem bem o inglês. 

 Mas o casal de filósofos não tinha condições de cuidar do 

filho, uma vez deviam fazer das tripas coração para 

garantirem a própria sobrevivência em meio às perseguições e 

até inúmeras tentativas de assassinato de que principalmente 

Abelardo foi vítima e aí é que entrou em cena Denise, a tia 

paterna do menino, a qual desempenhou o papel de mãe até 

Astrolábio tornar -se adulto. Não havia outra solução naquele 

contexto de perigo constante. 

 Mas os pais se desvelavam em favor do filho e tudo 

fizeram para que ele se tornasse um homem idealista, que  

realmente o foi. 

 Veja-se, por exemplo, o conselho que o pai deixou para o 

filho: ñTem maior cuidado em aprender do que em ensinar. 

Aprende longamente, ensina tardiamente, e somente o que te 

parecer seguro. Quanto a escrever, não sejas demasiado 

apressado.ò  

 Quanto a Heloísa, foi ela quem intercedeu junto a Pedro, 

o Venerável para conseguir um posto na Igreja Católica, o 

que lhe garantiu a própria sobrevivência num mundo onde 

havia praticamente duas opções: as armas ou a batina. 
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 Houve historiadores que procuraram desvirtuar a 

verdade, dizendo que Abelardo e Heloísa abandonaram o 

filho, desamparando-o, mas isso é uma grande inverdade, pois 

desvelaram-se por ele, tendo ele convido com a mãe desde 

quando a reencontrou aos 18 anos, quando a visitou no 

Paracleto pela primeira vez, até a morte dela. 

 A opção de Abelardo em tornar -se monge depois da 

emasculação foi por seguir o conselho de padres que lhe 

falaram da necessidade de dedicar-se a Deus e aos pobres, 

pois, até então, tinha vivido em função da vaidade e dos ricos. 

 Na verdade, poderia ter renunciado à carreira de 

professor de Filosofia e voltado para sua terra natal, ali 

vivendo em companhia da esposa e do filho, mas acreditava 

que tinha nascido para uma missão mais universal, a qual 

acabou desempenhando, como veremos adiante. 

 Poderia ter feito como Sócrates: ensinado em meio aos 

problemas familiares. Aí pode ter sido seu erro, mas não foi 

proveniente do orgulho, mas sim de uma visão distorcida 

sobre sua missão de impulsionador do Progresso. 

 Poder-se-ia dizer o orgulho o cegou, mas essa falha é 

desculpável, pois amava realmente a esposa e o filho e 

procurou ampará-los, tanto que ela conseguiu o posto de 

abadessa por sua interferência direta e foi ele quem elaborou 

as normas para o início do funcionamento do Paracleto, que 

ela dirigiu até a morte, por mais de trinta anos. 

 O alegado vício da luxúria era apenas uma visão 

equivocada dele quanto ao sexo. 

Quanto ao seu recomeço, agora em bases de idealismo 

verdadeiro, vejo, nesse ponto, muita semelhança entre sua 

vida e a de Santo Agostinho, pois ambos deram uma guinada 

na vida de cento e oitenta grau depois que caíram em si e 

passaram a viver o verdadeiro ideal de autoaprimoramento 

moral. 

 Abelardo teve de passar pelos sofrimentos da  

emasculação para cair em si e tornar-se, digamos, um homem 

da mais alta concentração nas virtudes cristãs, sobretudo a do 

Amor Universal. 
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 Perdeu praticamente tudo, devido às perseguições que 

sofreu e passou a morar numa casinhola, onde ministrava 

aulas a um número cada vez maior de alunos, que foram seus 

seguidores e propagadores da sua ideologia idealista. 

 Homens da Igreja Católica tentaram matá-lo por 

inúmeras vezes e foi condenado duas vezes pelo Tribunal da 

Inquisição como herético, pois, homem firme nas suas 

convicções, vivia de forma coerente com seus ideais e 

denunciava corajosamente as falcatruas dos seus colegas de 

batina. 

 Quanto a Heloísa, achei muito estranho os historiadores 

nada terem informado sobre sua origem familiar e seu local e 

data de nascimento. Não é possível que nada se soubesse sobre 

essa importante figura histórica, que, com cerca de 16 anos, já 

era famosa como intelectual em toda a Paris, capital cultural 

do mundo da época. 

 Essa lacuna passou para a História e chegou aos dias de 

hoje. Somente seu perverso tio Fulberto aparece como 

referência de parentesco. 

 Ainda quanto a ela, deve-se esclarecer que não 

concordou, de início, em casar não por birra ou coisa 

semelhante, mas para não prejudicar a carreira de Abelardo 

no magistério de Filosofia, que exigia o celibato: única e 

exclusivamente por isso. Depois, aceitou a ideia do casamento 

para não contrariá-lo, uma vez que ele exigiu que assim fosse. 

Posteriormente, aceitou mais uma imposição, a de de tornar-

se freira para não contrariá-lo igualmente e, assim, viveu uma 

vida de religiosa sem vocação, mais uma vez submetendo-se 

aos padrões machistas da época. 

 Mas essa mulher extraordinária passou à História 

verdadeira como precursora da valorização do sexo feminino. 

Nas cartas que escreveu a Abelardo mostra sua 

inconformação com os padrões machistas da época, que 

consideravam a mulher como uma ameaça para para a 

tranquilidade do homem, o qual deveria dedicar-se 

exclusivamente a Deus.  

 A Nota 3 consiste num estudo sobre as cartas trocadas 

entre Heloísa e Abelardo. Transcrevo um texto de Ana Luiza 
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Mendes, com o qual não concordo totalmente, mas é uma 

referência muito boa em vários pontos.  

 Heloísa do Paráclito (também conhecida como Heloísa 

de Argenteuil, ou, simplesmente, Heloísa), na teoria e na 

prática, abriu caminho para as mulheres daquela época e 

para as gerações de mulheres do futuro.  

 Se as mulheres atuais têm muitos dos seus direitos 

reconhecidos e respeitados, dentre os quais a frequência às 

universidades, devem em grande parte a Heloísa de 

Argenteuil. 

 O Paracleto era uma verdadeira universidade feminina. 

Ali se ensinavam coisas avançadas para a época. 

 As cartas que escreveu a Abelardo mostram sua 

inconformação contra o machismo.  

E as 42 indagações que formulou a ele sobre temas 

teológicos retratam seu nível cultural como filósofa, que, na 

época, era sinônima de teóloga. 

 O trabalho extraordinário que realizou na abadia do 

Paracleto, por mais de 30 anos, foi apagado literalmente pela 

malícia da Igreja Católica, que pretendeu abafar todos esses 

feitos. 

 Mas consegui a informação de que o Paracleto investiu 

muito em estudos sobre Agricultura, Música, Filosofia, 

Línguas e a  Religião em sentido universalista, a ponto de 

Heloísa ser tachada como ñbruxaò por alguns adversários. 

 Assim acontece com os verdadeiros missionários do 

Progresso: são perseguidos e, muitas vezes, mortos, como 

ocorreu, por exemplo, com Sócrates, Jesus Cristo e vários dos 

Seus seguidores durante muitos séculos, Mohandas Gandhi, 

Martin Luther King, John e Robert Kennedy etc. etc. 

 Inclusive quanto ao filho Astrolábio tentaram empanar  

sua atuação, havendo sido levantada a hipótese de que morreu 

prematuramente, sendo que a verdade é que chegou ao cargo 

de abade em Hauterive, na Suíça, vivendo 54 anos e foi um 

dos continuadores de Abelardo, Heloísa e Pedro, o Venerável. 

 Brenda M. Cook, no seu estudo intitulado ñOne 

Astrolabe or Twoò, datado de 1999, concluiu: 
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Minha tradução livre ficou nestes termos: 

ñO resumo acima ® suficiente para confirmar que no 

século XII da Europa houve apenas um homem chamado 

Astrolábio e que se tratava do filho de Abelardo e de 

Heloísa. Isso também demonstra que não foi mera 

sombra do seu famoso pai, mas uma personalidade 

caracterizada com vida própria e que respondeu por suas 

próprias escolhas. Aparece com determinadas 

semelhanças com seus pais. Como o pai, tinha uma 

inclinação inata para optar pelas escolhas politicamente 

incorretas, mas, puxando pela sua mãe, sabia administrar 

e transformar desastres em sucesso. Nem o pai nem a 

mãe se envergonhavam dele: não era um Sol, mas 

induvidosamente foi um segundo Abelardo.ò 

Em outras palavras, Astrolábio foi um continuador do 

seu pai e, acrescentamos, ... da sua mãe igualmente e de 

Pedro, o Venerável. 

Morreu envenenado naquela abadia, definhando 

lentamente. Mais um caso de envenenamento na história da 

Igreja Católica... 

 Mas, para não me estender demais nesta correção da 

História oficial, se é verdade que a minha  fala não passará de 

um copo dôágua diante da floresta em incêndio das mentiras 

históricas, esta correção representará um bom começo, uma 

retificação necessária, pois a verdade um dia teria de 
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aparecer, para clarear a visão das pessoas bem intencionadas, 

mas mal informadas pelos detratores dsqueles propagadores 

do Celtismo (esoterismo) em pleno ambiente católico. 

 Desmascarar  a mentira e as meias verdades é um dever 

que todo homem e mulher de bem têm de cumprir e é isso que 

procurei fazer. 

 Abelardo e Heloísa não formaram um parzinho 

romântico, no estilo Romeu e Julieta, e muito menos uma 

dupla pornográfica, mas sim contribuíram , com sua vida e 

idealismo, uma epopéia em louvor do Progresso da 

humanidade. 

 Suas vidas e escritos merecem ser conhecidos com 

isenção e profundidade e nova versão ser dada a tudo isso, 

com honestidade, sem denegrir-lhes as mais puras atitudes e 

suas falas porque contrariavam a hipocrisia e a ambição da 

Igreja Católica e também sem mercenarismo. 

 Eis a contribuição de um homem da justiça, na 

qualidade de juiz por profissão, para mostrar a face real de 

Abelardo e Heloísa, além de Astrolábio e, por via indireta, de 

Pedro, o Venerável. 
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 CAPÍTULO I ï ABELARDO  

 
 

ñO começo da sabedoria é encontrado na dúvida; duvidando,  

começamos a questionar e, procurando, podemos achar a 

verdade.ò 

 Essa frase é de autoria de Pedro Abelardo e mostra bem 

sua mentalidade de filósofo, o qual influenciou grandemente 

sua geração, que era subjugada pelo discurso arrogante e 

obscurantista da maioria dos teólogos. 

 A Filosofia se resumia à Teologia Católica, esta que era 

dominada pelo autoritarismo interesseiro dos padres. 

 A contribuição de Abelardo foi tão expressiva, que se 

afirma atualmente que influenciou posteriormente Descartes e 

Kant, além de Tomás de Aquino. 

 Essa foi a parte, digamos, material do seu trabalho, pois 

a parte espiritual propriamente dita foi a de ensinar a Cultura 

Céltica (Esoterismo), após, principalmente a mudança 

interior ocorrida depois da famosa emasculação. 

 Mas isso tudo os prezados leitores vão entender à medida 

que forem progredindo nesta leitura. 

 Não reparem as repetições que farei de determinados 

pontos, pois isso é necessário para a compreensão do que 
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pretendo mostrar e que é realmente importante que se 

compreenda. 

 A vida de Abelardo pode, e deve, ser dividida em duas 

etapas distintas: a de intelectual do mundo e a de mestre da 

Ciência da Vida. 

 Quanto a Heloísa essa divisão de fases também é bem 

nítida. 

 Por isso, peço a paciência dos leitores. 

 Paulo de Tarso, que ficou conhecido no Cristianismo 

como São Paulo, também vivenciou duas fasaes distintas: 

antes e depois do encontro na estrada de Damasco. 

 Quem não aceitar  essa divisão de fases não entenderá 

nem Abelardo, nem Heloísa e nem Paulo de Tarso. 

 O que importa para mim é retratar para os prezados 

leitores a segunda etapa da vida de Abelardo, uma vez que 

representa o cumprimento do seu misionato. Isso aconteceu a 

partir dos seus 40 anos de idade mais ou menos. 

 Antigo conhecedor da Bíblia em seus mínimos detalhes,  

dedicou esses vinte e poucos anos restantes para estudar e 

ensinar os tópicos mais avançados, a uns de forma mais 

explícita e a outros de maneira diluída. 

 Afinal de contas a Bíblia está referta de informações 

esotéricas. 

 Os prezados leitores poderão indagar em que fontes me 

baseei para fazer este tipo de afirmação, mas aqui entra em 

jogo minha experiência de homem da justiça. 

 Abelardo era um professor de Filosofia que ficou muito 

bem financeiramente, porque era considerado o melhor da 

França. Podia ensinar o que quisesse e como quisesse, 

contando com a adesão de alunos ricos e a cúpula da Igreja 

Católica, pelo menos enquanto não assumiu determinados 

pontos de vista mais arrojados. A partir daí, então, a 

perseguição tornou-se violenta, tanto que foi condenado como 

herege em dois julgamentos, mas isso abordarei depois com 

mais detalhes. 

 Quem conhece a Bíblia em profundidade sabe que ela é 

um tratado de Esoterismo. 
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 Aquele homem, que, com a emasculação, se tornou 

amadurecido pelo sofrimento, não ficaria ensinando como um 

padre comum ou um professor subordinado ao poder do 

clero. 

 A busca da verdade, que ele diluíra pela necessidade de 

garantir o pão de cada dia, na sua primeira fase da vida, 

agora era sua prioridade máxima e ele viveu em função disso. 

 Jesus mesmo foi um mestre do Esoterismo.  

 Dispenso-me de relacionar as passagens bíblicas que 

mostram aspectos esotéricos, porque, se um algum prezado 

leitor é refratário a essa ideia, não será pelo meu esforço que 

mudará seu ponto de vista. 

 Abelardo era livre prensador desde o começo, corajoso 

nas suas falas e, depois da emasculação, passou a assumir 

atitudes intelectuais mais arrojadas ainda. 

 Incentivava a busca da verdade. 

 Esse Esoterismo eu chamo aqui também com outro 

nome, que é Celtismo, o qual ele assimilara na sua vida na 

Bretanha, onde nasceu e viveu muitos anos. 

 O Celtismo valoriza a Natureza, o contato com o mundo 

espiritual e é uma das crenças mais antigas da humanidade. 

 Abelardo misturou, na sua mente privilegiada de filósofo 

independente, as crenças do Celtismo e do Cristianismo. 

 Na sua época havia uma luta intensa e rude entre as duas 

crenças,  sendo que a Igreja Católica tentava abafar o 

Celtismo, mas a Bretanha ainda era um foco muito forte dessa 

filosofia ancestral. 

 Não foi por acaso que aquele missionário nasceu na 

Bretanha e, aproveito a oportunidade para dizer que também 

seu filho, Astrolábio, viveu lá até por volta dos 20 anos e 

Heloísa passou lá grande parte da sua gravidez, assimilando a 

cultura celta, da qual nunca mais se apartou. 

 Entendam, prezados leitores, o que pretendo demonstrar 

neste livro: nossos personagens misturaram o que melhor 

havia no Cristianismo com o que melhor havia no Celtismo 

(Esoterismo, como queiram). 

 Ainda mais é de se considerar que seu grande amigo 

Pedro, o Venerável, pesquisou sobre o contato com o mundo 
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espiritual, ou seja, a vida dos chamados ñmortosò, escrevendo 

um livro que, em português, teria o título ñAs Maravilhas de 

Deusò, que referirei adiante. 

 Esse livro é muito mais corajoso do que se pode imaginar 

e influenciou as mentalidades mais avançadas da época, pois 

derrubava a barreira entre as realidades física e a extrafísica, 

barreira essa que a ortodoxia católica criou e tentava manter 

a todo custo, como forma de melhor dominar as mentes fracas 

e os tímidos. 

 Nossos personagens estudaram esses fenômenos, 

vivenciaram-nos e, por isso e por outras crenas ñheréticasò, 

foram perseguidos e, no final das contas, tiveram seus nomes 

enxovalhados, como digo sempre, ficando Abelardo tido como 

uma coisa que não era, Heloísa como outra que não era e 

Astrol§bio como um ñbonequinhoò inexpressivo. 

 O romance tão badalado de Abelardo e Heloísa foi uma 

forma maldosa de tentar retirar seu mérito verdadeiro e 

lançá-los na ñMídiaò, digamos assim, como uma dupla 

romântica dentro do estilo Big Brother. 

 Pura maldade e malícia dos católicos de carteirinha. 

 Até hoje, infelizmente, nossos dois personagens são tidos 

pelo público em geral como adeptos da sexomania e outros 

nomes que se equiparam a isso. 

 Minha preocupação com essa campanha difamatória foi 

um dos principais motivos que me levou a pesquisar a 

verdade para escrever este livro. 
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1ï PRIMEIRA ETAPA ï 

PREPARAÇÃO 
 Suas biografias tratam apenas dessa primeira fase. Aliás, 

Abelardo foi muito mal retrat ado mesmo pelos seus biógrafos 

mais perceptivos, pois nenhum deles compreendeu sua 

mudança interior. Os mais benevolentes colocaram-lhe os 

louros de mestre da Filosofia e não passarm disso. Os 

perversos desmoralizaram-no com a pecha de amante  

egocêntrico.  

Transcreverei aqui uma dessas biografias, que acaba 

mostrando alguns dados relevantes: 

ñVolume 1 N¼mero 1 ï Jan-Jul/2014 18 

www.revistaclareira.com.br 

Pedro Abelardo Professor: O Ensino de Filosofia no 

Século XII 

Edsel Pamplona DIEBE1 

Resumo 

O artigo tem por objetivo apresentar o filósofo Pedro 

Abelardo (1079-1142) como professor, seu método de 

trabalho e a herança que recebeu da filosofia grega 

cristianizada. Em concomitância com o trabalho do 

Abelardo, mostraremos de forma introdutória o 

desenvolvimento do ensino de filosofia no século XII, o 

mundo escolar, artes liberais, a tentativa de conciliar fé e 

razão e o ensino da dialética. 

Palavras Chave: Pedro Abelardo (1079-1142), Século 

XII, Ensino de Filosofia, Dialéti-ca, Artes Liberais. 

Peter Abelard Teacher: The Teaching of Philosophy in 

the Twelfth Century 

Abstract 

The article has to objective to present the philosopher 

Peter Abelard (1079-1142) as teacher, his working 

method and the inheritance which received of greek 

philosophy christianized. Con-comitantly with the work of 

Abelard, we show of introductory form the development 

of teach-ing of philosophy in the twelfth century, the 
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scholar word, liberal arts, the attempt to conciliate faith 

and reason and the teaching of dialectic. 

Key-words: Peter Abelard (1079-1142), Twelfh Century, 

Teaching of Philosophy, Dia-lectic, Liberal Arts. 

_________________________________________ 
1 Doutoranda em Filosofia pela Universidade Federal de Santa Maria-RS. 

_______________________________ 

Abelardo Professor 

O pai de Pedro Abelardo (1079-1142) era militar, porém o 

filósofo não se-guiu seus passos, preferiu seguir o 

caminho da docência e do estudo da dialética. Conhecido 

como ñcavaleiro da dial®ticaò, ele proferiu em suas 

calamitates: ñ[...] renunciei completamente ¨ corte de 

Marte para ser educado no regaço de minerva. E, visto 

que eu preferi as armas dos argumentos dialéticos a todos 

os ensinamentos da filosofia, troquei as outras armas por 

essas e antepus os choques das discussões aos troféus das 

guerras.ò (ABELARDO, 1973, p. 250). 

Abelardo foi um importante difusor da doutrina cristã 

aliada à filosofia. Como professor, muitas vezes se 

beneficiou do estudo da gramática para se fazer bom 

educador. Ele se afastou do latim clássico, com o objetivo 

de deixar seus escritos mais didáticos, claros e 

acessíveis2. Em geral, seu trabalho se apoiou 

principalmente na autoridade de Santo Agostinho (354-

430) e de Boécio (480-524), autores que remontam tanto 

à filosofia platônica quanto à filosofia aristotélica. Ele 

não foi considerado um professor retórico e nem mesmo 

era visto como se se concentrasse em produzir sermões ou 

glo-sas. Na verdade, Abelardo visava o ensino da lectio, 

isto é, da leitura, do comentário e da interpretação de 

textos das autoridades, assim como das Sagradas 

Escrituras. A lectio era alicerçada pela quaestio, ou seja, 

no procedimento de colocar um texto em discussão, em 

problematização, em questão. No âmbito da lectio, os 

sermões estariam vinculados à reflexão das Sagradas 

Escrituras e não à persuasão. O uso crítico da filosofia 

associado à leitura teológica contribui para uma boa 
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compreensão da verdade frente às realidades não cristãs. 

Abelardo defende o uso das Sagradas Escrituras e dos 

escritos dos pais da igreja contra o discurso meramente 

retórico imposto aos fiéis por muitos religiosos. Os 

escritos dos santos seriam para ele modelos inteligentes e 

maduros de escrita. E ñ[...] a Escritura [...] oferece, al®m 

disso, um ensinamento completo.ò3 (EN-GELS, 1974, p. 

29). 

______________________________ 
2 Segundo Engels (1974), para se fazer compreendido de forma simples e 

didática, Abelardo utiliza diver-sos termos gramaticais, como: mudança de 

grafia das palavras, das funções das preposições, uso de pa-ralelismo com 

rima, antíteses, emprego do ablativo absoluto e do gerundivo, repetições, jogo 

de pala-vras, entre outros. 

3 ñ[...] lô£criture [...] offre, en outre, um enseigment complet.ò. 

______________________________________ 

Introdução à Filosofia Cristã 

A atividade filosófica no período medieval foi 

compreendida em duas eta-pas basicamente: a 

desenvolvida na patrística e a desenvolvida na escolástica. 

Na pa-trística, a atividade filosófica foi desenvolvida 

pelos primeiros cristãos convertidos, a partir da 

influência da escola neoplatônica fundada por Amônio 

Sacas (175-242) e por São Paulo (5-67). Segundo Spinelli 

(2012, p. 141): ñ[...] os doutrinadores viram na dou-trina 

cristã uma real possibilidade de transformá-la numa 

outra doutrina filos·fica.ò. A filosofia servia de base para 

sistematizar o cristianismo e lhe conferia autoridade: 

Todos eles [cristãos] se valeram copiosamente da 

Filosofia grega, nela cotejando elementos que lhe 

pareciam aproveitáveis. [...] Eles buscaram na Filosofia 

grega os fundamentos pelos quais pudessem pôr em 

prática o preceito bíblico que dizia: Iluminai em vós a luz 

do conhecimen-to. Eles mesclavam razões filosóficas com 

princípios religiosos. [...] Em última instância, o que eles 

buscavam na Filosofia era um bom meio que lhes 

facilitasse o êxito. Assim, resguardados pela 

racionalidade filosófica, eles passaram a criar métodos de 

exposição e de sistematização teológica destinados a 
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construir um conjunto ou corpo doutrinário (dotado de 

autoridade) a servio da prega«o eclesi§stica.ò 

(SPINEL-LI, 2002, p.18-19). 

Podemos compreender a expressão filosófica do mundo 

helênico converti-do principalmente com São Paulo (5-67 

d.C.). 

Foi, pois, o helenizar, desde o seu sentido mais simples ï 

verter a doutrina em língua grega ï, que ativou a 

universalização do cristianismo. O helenizar e o 

universalizar alcançaram, entretanto, maior extensão e 

ad-quiriram novos significados por obra sobretudo de 

Paulo, que, inclu-sive, ao invés do nome hebraico Saulo, 

optou pelo nome grego Paulo. (SPINELLI, 2012, p. 132). 

Um tempo depois é Santo Agostinho que dará 

continuidade à consolidação da filosofia helênica 

cristianizada. Conforme Spinelli (2003, p. 12): ñEles [os 

primeiros cristãos] representam a primeira tentativa de 

harmonizar determinados princípios da filosofia grega 

(particularmente do epicurismo, do estoicismo e do 

pensamento de Plat«o) com a doutrina crist«ò. 

O Timeu de Platão é a obra mais acessível a esses pais da 

Igreja e sua teoria cosmológica atravessa praticamente 

todo o período medieval, cedendo lugar aos traba-lhos de 

Aristóteles após o século XIII. Segundo Grégory (1987, p. 

243-244): 

 [...] o Timeu, a grande gênese filosófica onde Platão 

traçava o plano cosmológico, no interior do qual devia ter 

cabimento sua reforma mo-ral e política, propondo assim 

uma nova relação entre o sensível e o inteligível através 

do mito do Demiurgo e da mediação da alma do mundo. 

[...] é ainda a mesma tradição cultural fundamentalmente 

pla-tônica, plena de elementos religiosos que foi 

transmitida não somente pelos grandes mestres do 

pensamento cristão [...] mas também por textos pagãos 

cuja fortuna está constantemente ligada aquela do Ti-

meu [...].4 

Outra justificação que aparece para a filosofia estar 

presente entre os cris-tãos foi a defesa da tese do 
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involucrum que sustentava que os textos dos filósofos pa-

gãos escondiam realidades cristãs, por isso deveriam ser 

estudados e interpretados à luz do cristianismo. Tanto os 

primeiros cristãos quanto Abelardo no século XII 

compactuaram fortemente com essa ideia. Conforme 

Grégory (1987, 247-248): 

[...] aqui, o involucrum não esconde somente verdades de 

ordem inteligível, fora do tempo, mas torna-se typus 

(imagem), profecia de reali-dades cristãs. [...] quanto 

mais os textos de Platão e dos platônicos pa-recem 

apresentar uma doutrina contrária a fé cristã, maior 

deverá ser o esforço de reconduzir as verba 

philosophorum ad fidem nostram [pala-vras dos filósofos 

para a nossa fé], uma vez que é o Santo-Espírito, que 

falou através deles sem que estivessem conscientes disso 

[...] a confiança de Abelardo na inspiração divina dada 

aos filósofos é tal que ele não hesita, entre outras coisas, 

em ler na letra grega chi (X) que representa a estrutura 

da alma do mundo, a prefiguração da cruz e da morte 

redentora de cristo.5 

A influência do Timeu de Platão se reflete também na 

dicotomia do próprio sistema do mundo medieval, a 

saber, na busca de harmonização entre o mundo criado 

(natura naturata) e o mundo do criador (natura 

naturans). Os cristãos tinham em mente que Deus era o 

criador de todas as coisas que existiam, portanto, seu 

conhecimento de tudo era direto e perfeito. O homem, 

enquanto criatura, apenas refletia a imagem de Deus. 

Segundo Rossatto (2004, p. 28)6: ñDeste modo, a 

natureza será vista como uma espécie de espelho no qual 

a imago Dei (imagem de Deus) se reflete de forma 

simétrica. [...] através do mundo inferior, que é reflexo do 

Criador, chega-se ao conhecimento do mundo superiorò. 

 

__________________________________ 
4 ñ[...] le Tim®e, la grande gen¯se philosophique o½ Platon traait le cadre 

cosmologique ¨ lôint®rieur duquel devait prendre place sa réforme morale et 

politique, proposant ainsi un nouveau rapport entre le sensible et 

lôintelligible ¨ travers le mythe du D®miurge et la m®diation de lô©me du 
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monde. [é] côest encore la m°me tradition culturelle fondamentalement 

platonicienne, pleine dô®l®ments religieux, qui ®tait transmise non seulement 

par les grands ma´tres de la pens®e chr®tienne [é] mais aussi par des textes 

paµens dont la fortune est constamment li®e ¨ celle du Tim®e [é]ò. 

5 ñ[...] ici lôinvolucrum ne cache pas seulement des v®rit®s dôordre 

intelligible, hors du temps, mais devient typus, prophétie de réalités 

chr®tiennes. [é] plus les textes de Platon et des platoniciens semblent 

présenter une doctrine contraire à la foi chrétienne, plus grand devra être 

lôeffort de ramener les verba philosophorum ad fidem nostram, puisque côest 
le Saint-Esprit lui-m°me qui a parl® ¨ travers eux sans quôils en soient 

conscients [é] la confiance dôAb®lard dans lôinspiration divine donn®e aux 

philosophes est telle quôil nôh®site pas ï entre autres ï à lire dans la lettre 

grecque chi qui représente la structure de lô©me du monde la pr®figuration 
de la croix et de la mort r®demptrice du Christ.ò 

_____________________________________________ 
Filosofia no Século XII 

A filosofia do século XII pode ser dividida a partir do 

desenvolvimento da atividade filosófica que se concentrou 

antes e depois do nascimento das primeiras 

universidades. Em seu 1º renascimento, o ensino da 

filosofia esteve presente nas escolas, a partir do estudo 

das artes liberais. No 2º renascimento, ela se desenvolveu 

principal-mente com o trabalho de traduções das obras de 

filosofia greco-romanas, realizadas pelos árabes e pelos 

monges da Escola de Tradutores de Toledo, tendo como 

principal representante seu fundador, o Arcebispo 

francês Raymond de Tolède (1125-1152). Somente na 

segunda metade do século XII é que, de fato, as obras dos 

filósofos gregos foram traduzidas pelos árabes e isso 

possibilitou um acesso mais amplo aos temas da filosofia 

que ainda não tinham sido explorados, como as de cunho 

aristotélico e esse advento possibilitou, a partir do século 

XIII, com o nascimento das primeiras universi-dades, um 

estudo mais autônomo da filosofia. 

As artes liberais amplamente difundidas no 1º 

renascimento do século XII, eram divididas em trivium 

(gramática, dialética e retórica) e quadrivium (música, 

arit-mética, geometria e astronomia). Elas foram 

inicialmente organizadas por Alcuíno (735-804) no 

império de Carlos Magno (742-814) e propagadas 

largamente no século XII. As artes liberais eram 
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chamadas de ñliberaisò basicamente por dois motivos, 

conforme De Libera (1998, p. 319): ñ[...] se supunha que 

liberavam o homem das servidões da matéria e das 

preocupações do cotidiano ou porque supostamente 

tinham sido pra-ticadas na origem por homens livres 

(liberi) e transmitidas como um segredo a seus 

descendentes.ò. Segundo Nunes (1974, p. 129), ñ[...] as 

artes liberais resumiam os co-nhecimentos profanos e 

serviam de base para o estudo da sagrada escritura.ò. Isto 

significa que os cristãos ainda continuaram a se 

apropriar da filosofia, como em sua gesta-ção. Sua 

sistematização e ensinamentos visavam a organização e a 

compreensão dos preceitos cristãos. 

______________________________________ 
6 ROSSATO, N. ñNatura naturans, natura naturata: o sistema do mundo 

medievalò. In: Ci°ncia & Ambiente. Santa Maria-RS, v. 1, n. 1, jan/jun 2004, 

p. 17-28. 

___________________________________________________ 

Escolas Monásticas 

As Escolas Monásticas7 eram ligadas geralmente à 

ordem de Cister e o en-sino da filosofia se desenvolveu a 

partir da leitura de Platão, via neoplatônicos e Santo 

Agostinho. Em geral, elas se fundamentavam em outros 

tipos de racionalidade, dife-rente da escolástica que se 

voltava mais ao estudo da dialética e às disputationes 

(ROSSATTO, 2011). Na própria escolástica verificamos 

uma certa flutuação de racionalida-des, como no próprio 

trabalho de Pedro Abelardo, que, apesar de lógico, 

compreendeu muitos aspectos da filosofia, principalmente 

a de cunho ético-teológico, recorrendo à Santo Agostinho 

e ao neoplatonismo como os participantes das Escolas 

Monásticas. 

Um forte representante das Escolas Monásticas foi São 

Bernardo de Clair-vaux (1090-1153). A ele são atribuídos 

o estudo contemplativo e silencioso das Sagra-das 

Escrituras, a restauração da regula benedicti (regra 

beneditina) do ora et labora (ore e trabalhe) em 

contraposição ao ensino da dialética8, que se promovia 

mais agitado nas disputationes (disputas). Apesar da 
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filosofia ser pagã e contradizer em muitos aspectos o 

estudo das Sagradas Escrituras, ela ainda permanecia 

nessas escolas com o mesmo propósito de quando 

adentrou nos primórdios do cristianismo. 

Os gramáticos pertenciam em grande parte às Escolas 

Monásticas, como a Escola de Chartres, fundada por 

Fulbert de Chartres (960-1092) e difundida no século XII 

por Bernard de Chartres (1130-1160). Os religiosos 

pertencentes à essa escola ti-nham por objetivo ñ[...] tanto 

as categorias de pensamento quanto as categorias da lín-

gua [...]ò (DE LIBERA, 1998, p. 313). Logo, al®m de 

conceberem o estudo da gramática como objeto de estudo, 

ainda visavam adequá-la ao estudo filosófico na vertente 

do quadrivium. Desse modo, a gramática aliada ao estudo 

filosófico se centralizava no a-prendizado do Timeu de 

Platão, via tradução de Calcídeo (IV). Em se tratando do 

Ti meu, obra ainda estudada por muitos religiosos desde 

o início do cristianismo, De Libera (1998) esclarece que a 

obra se manteve afinada com a cosmologia cristã em con-

traposi«o ¨ filosofia aristot®lica: ñA combina«o de 

exegeses cristianizantes da criação demiúrgica no Timeu 

e de elementos de teoria exemplarista (de ideis) extraída 

do tecido das doxografias patrísticas desembocará em 

uma espécie de vulgata teológica, contra-posta à filosofia 

peripat®tica. (DE LIBERA, 1998, p. 315)ò. 

________________________________ 
7 As Escolas Monásticas eram conhecidas também como Escolas do Claustro 

ou ainda Escolas de Cristo. 

8 ñ[...] uma recusa do magist®rio filos·fico, que conhece seu apogeu na 

violenta denúncia da utilização da dialética em teologia conduzida por 

Bernardo de Claraval contra Abelardo.ò (DE LIBERA, 1998, p. 313). 

--------------------------------------------------- 

As Escolas Urbanas e o Ensino da Dialética 

O ensino das Escolas Urbanas9 se desenvolveu em torno 

da racionalidade escolástica, com base no trivium, a 

partir do estudo da lógica aristotélica, principalmen-te via 

traduções de Porfírio (III) e Boécio (VI). Está presente na 

atualidade a discussão sobre quais obras ou comentários 

do corpus aristotelicum os filósofos desse período tive-
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ram acesso. Provavelmente, tinham disponíveis partes do 

Organon, como as Categoriae e a De Interpretatione, 

partes da De anima e da Metaphysica. 

Os intelectuais ligados a essas escolas eram, segundo De 

Libera (1998, p. 313-314), as ñ[...] novas classes de 

cl®rigos desligados da regra de obedi°ncia [...]ò. Por 

exemplo, Pedro Abelardo foi um represente que não 

pertenceu a nenhuma ordem religiosa específica. 

Incialmente, seu trabalho se concentrou na docência, e só 

depois das calamitates ele se tornou religioso. 

Nesse período, a disciplina de dialética revelou a 

verdadeira índole da filosofia, mesmo que cristianizada 

(NUNES, 1974). Apesar da justificativa de seu estudo se 

voltar muitas vezes para a teologia, como método de 

prova de argumentos, ela não perdeu seu caráter 

autenticamente filosófico, principalmente nos debates em 

que havia a tentativa de conciliação entre fé e razão. Um 

exemplo dessa tentativa encontramos nos próprios 

concílios, instaurados durante todo período medieval. Na 

busca de uni-dade entre fé e razão, religiosos acabavam 

se desentendo. As autoridades da Igreja consideravam a 

necessidade de conciliar os diversos pontos de vistas em 

concílios ofi-ciais. De acordo com Spinelli (2012, p. 143-

144): Como réu, Abelardo também fez parte desses 

concílios por duas vezes em sua vida. Na primeira vez, em 

1121, ele foi condenado no Concílio de Soisson e um 

pouco antes de sua morte, em 1140, foi condenado 

novamente, porém no Concílio de Sens. Os motivos 

estavam todos ligados ao seu método dialético10 de 

ensino considera-do subversivo, ao modo como concebia 

a Trindade, ao modo como concebia a fé, pelo modo 

como defendia o livre arbítrio ante a graça divina, acerca 

de sua concepção de pecado, etc. Sempre temas em 

discordância com os dogmas pré-estabelecidos pela 

tradição. 

___________________________________ 
9 As Escolas Urbanas eram conhecidas também como Escolas Capitulares 

ou Episcopais e Escolas das Catedrais. 
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Foi, isto é certo, em razão da busca por unidade que vertentes do cristi-

anismo acabaram se digladiando entre si, e de cujo desentendimento surtiu a 

necessidade, inerente a um poder estabelecido (o religioso a-gregado ao 

imperial), da requisição do Concílio. Posto desentendimen-tos, era preciso 

reconciliar, isto é, levar, não necessariamente, os indivíduos (ou 

doutrinadores) a se entenderem, e sim as lideranças a repensarem (e, por 

suposto, decretarem) uma unidade. 

____________________________________ 

A Dialética entre os Gregos 

Entre os gregos antigos, a dialética se constituiu em uma 

técnica: ñ[...] uma habilidade ou aptid«o inerente ao 

racioc²nio e ao discurso [...]ò (SPINELLI, 2006, p. 151), 

em que o modo de pensar não era linear, mas dualista: o 

pensar por oposição11. Sua manifestação mais antiga 

remonta a Xenófanes, Parmênides, Heráclito e Zenão. O 

conhecimento formado pela dialética nasce do conflito de 

opini»es, convictas de verdade: ñ[...] de um modo geral os 

indivíduos estão sempre prontos a dar suas opiniões a 

respeito de tudo, mas sem pensar, ou seja, fazem o seu 

discurso como se as palavras nele contidas fossem por si 

s· portadoras de verdade [...]ò (SPINELLI, 2006, p. 148-

149). 

Nos di§logos plat¹nicos, a dial®tica se manifestou ñ[...] 

no procedimento socr§tico de perguntar e responder.ò 

(ABBAGNANO, 2000, p. 269). A partir de Sócra tes, a 

dial®tica se sistematiza ñ[...] num m®todo de investiga«o 

racional dialógica, agregando-lhe um novo significado: o 

de uma polida discuss«o a dois.ò (SPINELLI, 2006, p. 

160). A maiêutica de Sócrates proporcionava o embate de 

opiniões aceitas na comunidade (éndoxa), mas que visava 

a busca de uma verdade, de um conhecimento que não 

decorresse da opinião12. 

_____________________________________ 
10 ñ[...] de um lado, os ortodoxos da Dial®tica, para os quais a verdade s· 

podia ser alcançada pela razão, à qual atribuíam a tarefa fundamental de 

esclarecer conceitos, e por isso defendiam a necessidade de se recorrer 

sempre à Dialética; de outro, os opositores da Dialética, para os quais ela era 

ñobra do dem¹nioò, a ci°ncia das raz»es necess§rias, e bem por isso, uma 

espécie de outra religião que se opunha à verda-deira religi«o.ò (SPINELLI, 

2013, p. 143). 
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11 Exclui-se dessa regra estudos voltados para a gramática e para a 

matem§tica, pois essas disciplinas, segundo SPINELLI (2006, p. 144) ñ[...] 

deveriam primeiramente ser aprendidas, antes de ser discutidasò. 

____________________________________________ 

Em Aristóteles, a dialética se enunciava nos silogismos, 

nas discussões lógi-co-argumentativas. Os estoicos 

sistematizaram a dialética de Aristóteles e foi por essa via 

que os medievais, de fato, a conheceram. (ABBAGNANO, 

2000). No período medi-eval, ela se manifesta como 

instrumento racional de validação dos problemas tanto os 

de cunho filosófico quanto os de cunho teológico. Em 

geral, a dialética escolástica foi considerada fechada, pois 

todo trabalho de oposição se deu na busca de combater as 

heresias e apenas uma posição acabava prevalecendo. 

Em Abelardo, a dialética se apli-cava de forma mais 

equilibrada, no diálogo entre as autoridades submetidos à 

análise racional. (SPINELLI, 2013). Leite Junior (2001, 

p. 43) afirma que: 

O estudo da dialética, no sistema educativo medieval, 

adquiriu pleno destaque frente às demais áreas de 

pesquisa. Tornou-se um domínio do saber que assegurava 

ao homem, de um modo racional, a possibi-lidade de 

discernir o discurso verdadeiro do falso. [...] A dialética 

era empregada para uma análise racional de problemas, 

inclusive os do âmbito da teologia. 

No período medieval, a dialética era tida como parte da 

lógica ou mesmo da retórica. Seu emprego significativo se 

deu no século XII com Abelardo. Pela via dia-lética, ele 

encaminhou, por exemplo, uma solução à questão dos 

universais. O proble-ma foi considerado de suma 

importância, pois se originou praticamente nove séculos 

antes de Abelardo e durante todo o tempo o problema se 

manteve em disputa por um melhor encaminhamento. 

Podemos compreender o problema a partir das questões 

deixadas sem solução por Porfírio na obra Isagoge13 

acerca do estatuto ontológico de gêneros e espécies. As 

questões de Porfírio remontam à compreensão de 

universal do ñUm em siò de Plat«o, refutado por 

Arist·teles: ñA problem§tica origin§ria remonta ¨ 
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Academia de Platão e, posteriormente, à discussão que 

Aristóteles promoveu, no inte-rior do Liceu, a respeito do 

ñUm em siò de Plat«o ou, mais exatamente, ¨ tese 

pitagórico platônica que atribuía existência separada aos 

universais.ò (SPINELLI, 2013, p. 170). 

_______________________________________ 
12 Conforme Spinelli (2006, p. 175): ñ[...] a argumenta«o raramente partia 

do zero, e sim de opiniões <éndoxa> de algum modo disponíveis (admitidas) 

tanto na comunidade acad°mica (entre os da elite filos·fica) como na ópraaô 

(entre os sofistas)ò. 

13 A obra de Isagoge de Porfírio foi escrita de forma a iniciar os alunos no 

estudo das categorias de Aristóteles. As questões introduzidas e não 

respondidas acerca do estatuto ontol·gico dos Universais s«o: ñQuanto ao 

que concerne aos Gêneros e às Espécies, o problema de saber se são 

realidades subsistentes em si mesmas, ou apenas simples concepções do 

espírito; Admitindo serem realidades substanciais, se são corpóreas ou 

incorpóreas; Estão separadas ou se subsistentes apenas nas coisas 

sens²veis;ò (PORFĉRIO, 1965, p. 19-20). 

_________________________________________ 
Abelardo, a partir de um viés conceptualista, refutou a 

tradição realista que afirmava a existência do universal 

na coisa (res) e a tradição nominalista que afirmava a 

existência do universal na palavra (uox). Ele deslocou o 

problema dos universais do âmbito ontológico e passou 

sua análise para o âmbito lógico-semântico, afirmando a 

existência do universal nas palavras, porém não 

enquanto uox, mas enquanto sermo, palavras instituídas 

por convenção humana, por instituição dos homens 

(hominium institutio), para significar as coisas existentes. 

A solução de Abelardo acerca dos universais remonta ao 

problema da Trindade. Abelardo concebeu as pessoas da 

Trindade separadamente e foi condenado por 

sabelianismo. A Trindade foi admitida como una e 

consubstancial no Concílio de Nicéia (325) e, desde 

então, essa concepção se tornou um dogma entre os 

cristãos. Abelardo negou a existência real dos universais 

e o atribuiu à existência dos mesmos nas palavras como 

resultado de um processo intelectivo, pois o que temos em 

realidade é apenas o indivíduo. Ele também excluiu a 

ideia de essência, concebida entre os realis-tas como a 

unidade consubstancial da Trindade. 
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A utilização da dialética em Abelardo se estendeu também 

para as questões ético-teológicas como método de análise 

de problemas. Conforme De Libera (1998, p. 321): ñele 

[Abelardo] define uma nova forma de ética, cristã pelo 

conte¼do, dial®tica pelo m®todo [...]ò. Utilizou-se da 

dial®tica como metodologia, com o objetivo de ñ[...] 

alcançar, por meio de argumentações favoráveis e 

discordantes, o consenso (consensus), ou melhor, o 

prov§vel (probabititer).ò (SPINELLI, 2013, p. 161). 

Conclusão 

Pejorativamente, os renascentistas e modernos 

ñbatizaramò o per²odo me-dieval de ñidade das trevasò. 

Essa visão constitui-se, segundo Zilles (1996), superficial 

e míope, pois a nossa base educacional deve muito aos 

medievais. Abbagnano (1977) considera arrogância 

afirmar que não se produziu conhecimento efetivo na 

idade média ou que não se teve uma atividade filosófica 

considerável. Verificamos em intelectu-ais como 

Abelardo a libertação da razão como instrumento 

humano que edificou a maneira de pensar de toda uma 

geração que estava por vir. A modernidade ocidental é 

certamente devedora da atividade filosófica desenvolvida 

na idade média, assim como dos debates instaurados por 

Abelardo e seus posteriores e da estruturação de ensino 

da filosofia no século XII. 

A filosofia desenvolvida nesse período, em conjunto com 

as transformações culturais, possibilitou a ascensão de 

um novo tipo de homem, o intelectual. Conforme Queiroz 

(1999, p. 12), ñPela primeira vez na hist·ria ocidental, 

surge a figura de um erudito/homem de religi«oò. O 

erudito em questão designava os que faziam do pensar 

sua profissão. Como exemplo de intelectual, Abelardo foi 

reconhecido como professor e intelectual do seu tempo. 

Conforme Queiroz, ele foi (1999, p. 14): ñ[...] a primeira 

grande figura de intelectual moderno, nos limites da 

modernidade do século XII: Abe-lardo foi o primeiro 

professor.ò. 
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Verificamos como a atividade herdada dos primeiros 

cristão é recebida no século XII e apresentamos como a 

atividade filosófica esteve presente nas escolas mo-

násticas e nas escolas urbanas. Apesar de não existir uma 

única racionalidade entre essas escolas, a dialética se fez 

importante para um filosofar autêntico. Desde o período 

patrístico até o século XII observamos o esforço dos 

filósofos cristão em legitimar a atividade filosófica a 

partir da conciliação entre a fé e a razão. A filosofia, em 

um pri-meiro momento, tomada como instrumento, faz 

com que os problemas de cunho teoló-gico possam ter um 

verdadeiro respaldo. Em um segundo momento, a 

filosofia encon-tra sua autonomia e autenticidade. A fé se 

alicerçava na razão para que fosse melhor aceita e 

compreendida. 
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 Todavia, é importante notar que as ideias de Abelardo 

foram, até hoje, muito pouco estudadas e divulgadas. Dou a 

palavra a PERNOUD (1979-114): 

ñBasta lembrar o personagem de Abelardo, do qual se fez 

um descrente, um cético, perdido em século de ignorância 

e embrutecimento. Fazer passar por um cético o pensador 
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cujos esforços de pensamento foram todos dedicados a 

estabelecer o dogma da trindade divina, o teólogo que 

abriu caminho ao próprio Tomás de Aquino, é em si 

bastante paradoxal; e, no entanto, é o que se lê na 

maioria das obras de vulgarização. 

A única de suas obras que foi traduzida é a famosa e 

admir§vel óLettre ¨ um amiô (Carta a um Amigo), bem 

como sua correspondência com Heloísa. Sua obra 

filosófica continua quase que por completo ignorada, a 

n«o ser pelos especialistas que a leram no texto latino.ò 

 O trabalho demolidor do facciosismo católico foi tão sutil 

e devastador que o grande pensador foi, por uns, reduzido a 

cético e, pela imensa maioria, a amante egocêntrico e frio.  
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1.1 ï MAGISTÉRIO DE 

FILOSOFIA  TRADICIONAL  
FRANKLIN DE OLIVEIRA, na Apresentação à edição 

brasileira do  ñDicionário da Idade Médiaò, afirma que:  

ñAbelardo ® a primeira figura do intelectual moderno. 

Chamaram-lhe de ócavaleiro da dial®ticaô.ò 

Abelardo ensinava a Filosofia tradicional a seu modo 

pessoal. Nunca se sentiu na obrigação de concordar com 

aquilo que sua razão não aprovasse. 

 Este ponto é muito importante para os prezados leitores 

entenderam por que teve facilidade de pular da Filosofia 

tradicional para a Filosofia Esotérica propriamente dita, 

baseada no Celtismo, da segunda etapa da sua vida. 

 Foi uma sequência lógica, apenas que acelerada pelo 

sofrimento. 

 Pelo seu trabalho no que considero sua primeira fase 

vários estudiosos o consideram fundador da Filosofia 

racionalista e precursor de descartes e Kant. 

 M. Cousin faz um paralelo interessante sobre Abelardo e 

Descartes, que vale a pena ler em um livro chamado 

ñBiographie Bretonneò, de P. Levot, editado por Cauderan, 

Paris ï França, em 1852. 

 Um homem que nada tinha a perder em termos 

materiais virou as costas para os interesses mundanos e 

afirmou sua crença de peito aberto. 

 Mas, voltando à afirmação de que durante muitos anos 

ensinou a Filosofia tradicional é verdadeira: tratava-se de 

uma, digamos, preparação, pois acreditamos não na 

fatalidade, mas na existência de um projeto de Deus para 

cada ser humano, o qual tem seu livre arbítrio e segue ou não 

esse plano. 

 Pedro Abelardo seguiu o plano divino da sua vida 

missionária. 
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1.1.2 ï PROFESSOR DE 

HELOÍSA  
 Como professor de Heloísa, durante dois anos, muito 

ensinou, mas também muito aprendeu: talvez maio a meio, 

pois nenhum dos seus alunos o questionava tanto quanto ela. 

Eram questionamentos inteligentes, além de que eram 

personalidades diferentes: ele muito mais racionalista e ela 

intuitiva. Ele, um tanto preso aos autores que tinha lido e ela 

dotada de uma visão prática muito feminina. Um homem e 

uma mulher no sentido mais exato da palavra. Mas 

completavam-se e, por isso, aqui está sendo dito que um 

aprendeu muito com o outro. Essa parceria perduraria pelo 

resto da vida, mesmo alguns acreditando que se tratavam de 

professor e aluna, mestre e discípula. 

 Entender essa parceria é importante para saber o que o 

Paracleto significou. 

 A questão da sexualidade, por exemplo, nunca foi um 

ponto pacífico entre ele e ela, sendo que ela tinha total razão e 

ele estava, então, preso aos padrões da época. 

 Foi um período muito rico aquele. Não podemos 

minimizar aqueles debates, pois fortaleceram as convicções de 

Heloísa para o futuro, principalmente na valorização das 

mulheres, o que ela desenvolveria de forma inigualável no 

Paracleto. 

 Quem se ativer à leitura das 42 Questões e para ali, sem 

ir adiante, ficará pensando que ele era o mestre eterno e ela a 

aluna para sempre, no que se equivoca redondamente. 

Infelizmente, os historiadores estacaram nessa visão e não 

deram a Heloísa o valor que merecia. Apenas um ou outro a 

considerou com o ñstatusò de fil·sofa, o que ela realmente era, 

com pensamento e ação próprios. 

 Nem sempre quem pergunta sabe menos do que aquele 

que responde, ou não? 
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1.2 ï O EPISÓDIO DA 

EMASCULAÇÃO  
 A partir dali Abelardo encontrou cada vez mais sua 

própria individualidade mais profunda, ou seja, aquele 

espírito inquieto e idealista, que procurava a verdade e a 

queria difundir custasse o que custasse, mas que tinha estado 

empolgado com o próprio ego, na satisfação da vaidade, viu 

que nada daquilo interessava.  

 O prestígio já não significava nada: era preciso dedicar-

se de corpo e alma à verdade, que não surgiria dos debates 

acadêmicos, mas sim do fundo da alma que procura Deus.

 Brilhar como filósofo e professor não era o mais 

importante: agora queria ensinar a essência do 

Conhecimento, que não está nos livros, mas na meditação, na 

oração, na ação em favor das criaturas humanas e da 

Natureza. 

Pensava agora intensamente na Natureza, como prega o 

Celtismo. 

Pensava agora intensamente nas pessoas, como prega o 

Cristianismo do Grande Mestre. 

Viram os prezados leitores o que Abelardo se tornou? 

Por isso não é justo que seja lembrado até hoje como 

amante e quase um sexólatra, mas sim com sua fisionomia 

verdadeira, conforme expus acima. 

A ele negaram o que concederam a Paulo de Tarso, 

Agostinho, Inácio de Loiola e outros, mas essa negativa tem 

uma justificativa segundo os ortodoxos católicos: ele foi 

considerado um herege. Condenaram-no em vida e para toda 

a eternidade, através do abafamento das suas ideias 

progressistas durante setecentos anos e da propagação de uma 

imagem de mau elemento.  

É muita crueldade por parte de uma instituição que diz 

representar o Grande Mestre! 
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2 ï SEGUNDA ETAPA ï 

MISSIONATO  
 Já estou falando dessa segunda etapa desde o começo, 

mas essa repetição não é um erro de técnica redacional e sim o 

contrário, para efeito de fixação, uma vez que as mentiras e as 

meias verdades contra Abelardo foram tão repetidas pelos 

que dirtorceram a verdade que quase todo mundo acreditou 

nessas versões maliciosas e agora temos de repetir a verdade 

mil vezes para que acreditem nela.  

 A campanha demolitória vem perdurando há mais de 

sete séculos.  

 A indústria da exploração dessas imagens dirtorcidas é 

tão forte que cheguei a descobrir na Internet a venda de 

bonés, camisetas e outros penduricalhos com os nomes de 

Abelardo e Heloísa e, com cabível ironia, posso dizer que só 

falta lançarem uma rede de motéis com o nome deles... 

 Tratou-se de um verdadeiro missionário do Progresso 

intelecto-moral e não de mero filósofo e amante como tantos 

de passaram pelo mundo pregando ideias egocêntricas ou 

teorias inúteis. 

 Abelardo ensinou, sobretudo na segunda fase de sua 

vida, ou seja, depois da emasculação, a verdadeira estrada da 

evolução espiritual, sendo que suas referências eram as 

doutrinas cristãs fora do estreito dogmatismo católico e 

céltica, esta última que valoriza a Natureza e o contato com o 

chamado mundo dos ñmortosò. 
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2.1 ï MAGISTÉRIO DA 

FILOSOFIA DA VIDA  
 Se, nas respostas às 42 Questões, vemos um Abelardo 

atrelado aos padrões católicos, gradativamente, podemos ter 

certeza, ele foi abandonando o igrejismo. 

 Seu contato permanente com Pedro Lombardo, com 

quem conviveu nos últimos tempos de vida, facilitou a 

observação da vida ñpost  mortemò, sobre o que o amigo 

escreveu um livro, como eu disse anteriormente. 

 Aqueles intelectos inquietos e honestos na busca da 

verdade não ficaram na superfície quanto a esse tema e outros 

correlatos.  

 Tenho para mim que deixou escritos, mas que foram 

consumidos pelos homens da Inquisição. 

 Assim acontecia, pois ele não compactuava com os seus 

opositores. 

 Podemos chamar aqueles conhecimentos de Filosofia da 

Vida, baseada na cultura celta, em contraposição à engessada 

Filosofia tradicional, que se resumia à Teologia. 

 Os escritos de Abelardo foram feitos em latim, como era 

comum entre os intelectuais da época, mas, de propósito, 

somente uma ou outra obra foi traduzida, dentre as quais as 

famosas cartas, pois interessava à ortodoxia supervalorizar as 

falas íntimas dele e de Heloísa, para fazê-los passar por 

desequilibrados da sexualidade e não como filósofos da mais 

alta qualificação. 

 O tanto que ele ensinou sobre o que aqui chamo de 

Ciência (ou Filosofia) da Vida nunca foi objeto de estudo 

verdadeiro e aprofundado dos historiadores, pois interessava 

a quase todos o escândalo, pois o escândalo é do agrado da 

maioria do público: Abelardo e Heloísa ficaram famosos em 

vários países do mundo como o casal de amantes que se 

infelicitou pelo excesso de libido e terminou a vida cada um 

mais infeliz que o outro: seria a punição que a Justiça Divina, 

através da Igreja Católica, reserva aos pecadores... É uma 

farsa que venho a público desmarcarar, contrariando sete 
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séculos de campanha difamatória, mas sinto-me feliz por este 

trabalho de retificação histórica. Afinal, sou um magistrado e 

trabalho em função da Justiça com j maiúsculo. 

 Não me interessa apenas a  prevalência da verdade nos 

processos em que atuo, mas também a verdade nos fatos da 

vida da humanidade, mesmo que esses fatos tenham ocorrido 

há setecentos anos atrás. 
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CAPÍTULO II ï HELOÍSA  

 
 Apesar de não ter sido valorizada como devia, em certos 

aspectos suplantou Abelardo, como veremos adiante. 

 Sobre sua filiação os historiadores mencionam apenas a 

materna, tendo sido sua mãe Hersíndia, conforme consta de 

ROCHA (1996:220), o qual também informa que, aos 

dezenove anos, ela era conhecida em toda a França por sua 

cultura lit erária . (pp. 220-221) 

 Todavia, o que me importa ressaltar, que concluí das 

suas cartas e das 42 perguntas que formulou a Abelardo, sua 

inteligência era muito mais voltada para a prática, 

direcionada para os multifacetados ângulos da vida, 

principalmente referentes à  feminilidade, que nunca tinham 

sido abordados até então pela  Filosofia. 

 A Filosofia daquele tempo se restringia praticamente à 

Teologia Católica, embasada, principalmente, em Platão e 

Aristóteles, dois solteirões conflituados, que não estiveram à 

altura do seu mestre Sócrates, este sim que foi um grande 

mestre, porque concluía tudo em função da vida cotidiana, 

como marido, pai de cinco filhos e cidadão. 

 Alguém poderá estranhar esta abordagem acerca desses  

dois monstros sagrados da Filosofia ocidental, mas estou 

dizendo o que penso, ou seja, que a Filosofia deve ser prática, 
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real, baseada na vida cotidiana, naquilo que ocorre com as 

pessoas e não estarmos divagando sobre abstrações muitas 

vezes inúteis. 

 Por isso entendo que Sócrates foi um grande filósofo e 

estava muito acima de Platão e Aristóteles.  

 Quem tiver oportunidade de ler meus livros intitulados 

ñReflex»es de Montaigne para a Vida Di§riaò, volumes I, II e 

III, certificar -se-á de que não estou falando sem base. 

 Os sofrimentos da vida, que Heloísa vivenciou desde a 

mais tenra infância, prepararam-na para compreender 

melhor a vida dela própria e das outras pessoas. 

 Se teve contato com o estudo dos grandes teóricos, o que 

realmente aconteceu, todavia, não se empolgou com eles, mas 

até lhes tinha certo desdém, e, com razão, pois a grande 

maioria deles cometeu verdadeiras gafes  filosóficas com 

muitas das suas teses distantes da realidade da vida. 

 Se alguém tiver a curiosidade de ler as teses desses 

teóricos ficará espantado com tantas inutilidades e, para dizer 

a verdade, com tantos disparates. 
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3 ï PRIMEIRA ETAPA ï 

PREPARAÇÃO 
 Até mais ou menos 20 anos de idade podemos considerar 

sua preparação para o trabalho que desempenharia,  

sobretudo, no Paracleto. 

 Mas a verdade é que Heloísa era uma paranormal que 

sempre intrigou quem a conhecesse, tanto que ROCHA 

(1996:240-244), na linha da grande antipatia que demonstra 

contra Heloísa (e, aliás, também contra Abelardo e o filho 

Astrolábio), ao falar na estadia dela na Bretanha, quando 

aguardava o nascimento do filho, afirma que era tida como 

ñfeiticeiraò pelo povo da regi«o do Pallet e, inclusive, 

transcreve uma canção que se diz ter sido composta por ela, 

em que confessa ser ñfeiticeiraò. 

 Ora, isso tudo tem um lado cômico, para não se dizer 

maldoso. 

 Agora, atacando de frente a parcialidade maldosa do 

referido autor, até de feia ele rotulou Heloísa, distorcendo as 

palavras de Abelardo, pois, na verdade, a filósofa era tida 

geralmente como uma mulher de notável beleza!  
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3.1 ï ESTUDOS EM 

ARGENTEUIL  
 No convento de Argenteuil, Heloísa mais divergiu do que 

concordou com as orientações acadêmicas, a ponto de  

incompatibilizar -se com as professoras mais ortodoxas. Quem 

a salvou de perseguições mais graves foi a madre superiora, 

que, às escondidas, lhe dava razão nos questionamentos e 

detectou-lhe a falta de vocação para a carreira eclesiástica. 

 A base intelectual que Heloísa adquiriu naquela escola 

foi importante para conhecer os autores gregos e latinos do 

passado e os intelectuais da sua época, que escreviam em 

latim. 

 Sua fama de jovem culta era tão grande na adolescência 

que Pedro, o Venerável, muitos anos depois lhe disse que já a 

conhecia de nome como intelectual que ultrapassava a 

maioria dos homens cultos do seu tempo. 

 Sua base cultural foi das melhores, pois Argenteuil era 

uma das melhores escolas da Europa, apesar do seu caráter 

excessivamente ortodoxo. 

 Heloísa era filha de família abastada, que a internou 

naquele colégio de alto nível e sua mãe foi uma abadessa 

famosa, a qual tinha fundado e dirigido uma abadia mista, ou 

seja, onde viviam frades e freiras. 

 Era muito comum na época os pais abandonarem 

praticamente os filhos, internando-os em conventos, 

acreditando, com isso, dar-lhes um futuro promissor, pois a 

carreira eclesiástica era uma garantia segura de sobrevivência 

num mundo onde a outra carreira promissora era a das 

armas para os homens e o casamento era o destino 

massacrante da maioria das mulheres. 

 Heloísa foi programada por sua mãe, pois não se sabe 

quem era o pai,  para brilhar como intelectual, na certa que 

em algum convento, como aconteceu com a mãe. 

 O tio Fulberto se encarregou da sua tutoria, mas 

podemos interpretar que sua verdadeira intenção era 

explorar, inclusive sexualmente, da sobrinha, uma vez que 
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Abelardo, certa feita, afirmou que se tratava de um sexólatra, 

enquanto que Heloísa era uma jovem dotada de rara beleza... 
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3.2 ï ESTUDOS SOB ABELARDO 
 Estudar com o professor Pedro Abelardo, este que era 

mais de 20 anos mais velho que ela, e de mente aberta em 

relação a muitos dos estagnantes padrões da época, foi-lhe de 

extrema utilidade, pois ganhou confiança suficiente para 

continuar questionando o ñstatus quoò principalmente 

relacionado com a feminilidade. Aí cresceu sua autoconfiança 

e a certeza de que deveria seguir sua intuição, que lhe 

indicava o melhor caminho na solução das situações que iam 

surgindo. 

 Esses estudos duraram apenas dois anos, mas valeram 

por mais de vinte. 

 Heloísa ficou conhecendo, através de Abelardo, que era 

mais de vinte anos mais velho que ela, toda sua ideologia 

racionalista, a qual lhe serviu muito para o futuro, 

preparando-a para a futura organização do Paracleto, que 

primou pela mentalidade inovadora, onde o que não atendia 

aos melhores padrões de progresso e verdade era 

sumariamente descartado. 

 Quando os prezados leitores avançarem mais nesta 

leitura, verão que Heloísa inovou no Paracleto e o 

transformou numa verdadeira universidade para mulheres, 

isso sem contar o trabalho de auto ajuda que ali realizava, 

acolhendo mulheres desprezadas pela sociedade machista de 

então, que as tratava como mercadoria barata, 

principalmente quando não se submetiam a casamentos em 

que serviam apenas de domésticas e objeto dos desejos de 

maridos abrutalhados e frios. 
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4 ï SEGUNDA ETAPA ï 

ABADESSA DO PARACLETO  
 O Paracleto, como dito anteriormente, tornou-se um 

centro de irradiação cultural e, sobretudo, de valorização da 

mulher, o que acabou desperando a inveja de muitos e 

terminou por ser desativado. 

ñA Abadia do Paracleto (tamb®m Abbaye du Paracletu, 

Latim: Paraclitus) ou Convento do Paráclito, foi um 

convento perto do rio Ardusson, entre Ferreux-Quincey e 

Saint-Aubin, no Departamento de Aube, fundado por 

Pedro Abelardo. 

Foi fundada entre 1122-1123 por Pedro Abelardo uma 

ermida com a oratória, que pouco depois foi consagrado 

com o nome de Paracleto (um nome bíblico para o 

Espírito Santo). Logo Abelardo se estabeleceu ali com 

seus alunos, e eles querendo obter informações e aulas do 

famoso professor de teologia. 

 

Depois de 1128, quando Abelardo foi eleito abade do 

mosteiro de Saint-Gildas-de-Rhuys, ele deixou o 

Paráclito. Quando o Abade Suger de Saint-Denis 

expulsou as monjas beneditinas em 1129, as monjas 

beneditinas de Argenteuil com sua prioresa, Heloísa, 

Abelardo deu-lhes a propriedade do Paracleto. Abelardo 

lhe escreveu hinos, sermões e regras religiosas para o 

novo convento e permaneceu associado como conselheiro 

espiritual para Heloísa. 

 

Heloísa se tornou abadessa do Paráclito e passou o resto 

de sua vida lá. Ela e Abelardo foram enterrados juntos lá 

a partir de 1142 (quando Abelardo foi enterrado, em 

seguida, Heloísa quando ela morreu em 1164) até 1792, 

quando seus restos mortais foram transferidos para a 

igreja de Nogent-sur-Seine, que fica nas proximidades. 
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Na época da Revolução Francesa, o convento foi 

dissolvido. O edifício do convento foi vendido pelo Estado 

em 14 de Novembro de 1792 e quase completamente 

removido até 1794. 

Hoje, no local do antigo convento há uma mansão 

chamada "Maison abbatiale"; no entanto, é um novo 

edifício do século XIX. 

 

Do antigo mosteiro existe apenas a cripta, onde Heloísa e 

Abelardo foram enterrados. O lugar é decorado com um 

obelisco, e ao lado dele é uma capela, um memorial 

recente.ò 

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Abadia_do_Paracleto) 

 Heloísa sempre foi muito independente e corajosa na sua 

forma de pensar e agir, como os prezados leitores podem 

observar, e assim é que introduziu no complexo intitulado 

Paracleto três melhorias importantes: 1) todas as freiras 

tinham que atar em todas as atividades da instituição, desde 

as braçais até as intelectuais e espirituais, o que não acontecia 

na maioria das agremiações católicas de então; 2) o exercídio 

da predicação era diário para todas as freiras e 3) não se 

admitia nenhum itive de interferência externa na vida da 

agremiação,  quer da parte dos chamados benfeitores, quer da 

parte de familiares das freiras. 

 Mesmo assim, ela conseguiu apoios e o respeito de 

pessoas de grande prestígio, como o arcebispo de Sens, a 

condessa de Champagne e o próprio Bernard de Clarvaux, 

arquiinimigo de Abelardo. Com isso, Heloísa garantiu a 

sobrevida material e espiritual da agremiação pelos séculos 

futuros. 

 Como dito, a maioria dos escritos de Heloísa, 

infelizmente, foi destruída pelos revolucionários em 1792. Ali 

se encontravam suas ideias mais avançadas e os registros que 

lhe mostrariam a envergadura intelectual e espiritual. 

 Entretanto, no trabalho que tive de pesquisar e deduzir 

dos dados esparsos que consegui coletar, como na montagem 

de um quebra-cabeça, dá para entender que ela renovou 

sobretudo no que pertine ao contato com os chamados 
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ñmortosò, em parceria com Pedro, o Vener§vel, que praticava 

esse tipo de atividade espiritual e, inclusive, registrou isso no 

seu memor§vel livro ñAs Maravilhas de Deusò. 

 Ela conviveu com aquele missionário do Progresso nos 

seus últimos anos de vida, principalmente após a morte de 

Abelardo e seus trabalhos eram conjugados. 

 O filho Astrolábio foi um importante divulgador, 

também, daquelas ideias e práticas, inclusive em Hauterrive, 

onde passou a ser abade. 

 PERNOUD (1979-83) fala na situação destacada de 

algumas mulheres na Idade Média, dentre as quais Heloísa. 

Mas a verdade é que esses casos eram excepcionais, pois a 

maioria era tratada como mercadoria: 

ñ...algumas mulheres (que nada designava 

particularmente, pela família ou pelo nascimento, pois 

que todas vinham, como diríamos atualmente, de todas as 

camadas sociais, como, por exemplo, a pastora de 

Nanterre) desempenharam na Igreja, e justamente por 

sua função na Igreja, um extraordinário poder na Idade 

Média. Certas abadessas eram senhoras feudais cujo 

poder era respeitado do mesmo modo que o de outros 

senhores; algumas usavam o báculo como os bispos; 

administravam, muitas vezes, vastos territórios com 

cidades e paróquias... um exemplo, entre mil outros: no 

meio do século XII, cartulários nos permitem seguir a 

formação do mosteiro de Paraclet cuja superiora é 

Heloísa; basta percorrê-los para constatar que a vida de 

uma abadessa na época comporta todo um aspecto 

administrativo: as doações que se acumulam,  que 

permitiam perceber aqui o dízimo de um vinhedo, lá o 

direito às taxas sobre o feno e o trigo, aqui o direito de 

usufruir de uma granja, e lá o direito de pastagem na 

floresta... Sua atividade  é, também, a de um usufruidor, 

ou seja, a de um senhor. Quer dizer que, a par de suas 

atividades religiosas, algumas mulheres exerciam, mesmo 

na vida laica, um poder que muitos homens invejariam 

no presente. 
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Por outro lado, constata-se que as religiosas desta época 

ï sobre as quais, digamos de passagem, ainda nos faltam 

estudos sérios ï são na maioria casos de mulheres 

extremamente instruídas, que poderiam rivalizar, em 

sabedoria, com os monges mais letrados do tempo. A 

própria Heloísa conhece e ensina às monjas o grego e o 

hebraico.ò 

 Alguns historiadores afirmam que Bernardo se tornou 

protetor da abadessa Heloísa, mas a verdade é que ele quis 

seduzir a corajosa viúva do seu inimigo, mas nada conseguiu a 

esse respeito, graças à proteção de Pedro, o Venerável, 

verdadeiro amigo do falecido Abelardo, de Heloísa e de 

Astrolábio. 

 Passou à História como grande protetor da abadessa, 

mas, na verdade, foi um perseguidor terrível. 

 Assim se falseia a História e assim forjam-se heróis de 

fancaria, que agora venho a público apontar. 

 A abadessa, valente e inovadora, somente conseguiu 

levar adiante suas nobres realizações graças ao apoio direto 

de Pedro, o Venerável, e à amizade e dedicação do filho, que 

muito a amava e visitava sempre. 

 A ajuda de outros contemporâneos fez com que o 

Paracleto se tornasse uma verdadeira ñpotênciaò, que 

perdurou por mais seis séculos, até a destruição quase total 

em 1792. 

 Os escritos de Heloísa foram destruídos pelos fascínoras 

enlouquecidos de 1792 e, se tal não houvesse ocorrido, 

teríamos hoje o registro de suas memoráveis realizações. 

 Mas posso deduzir, com base em indícios, uma série de 

fatos que afirmo categoricamente. 

 O historiador não precisa de documentos para chegar a 

umas tantas conclusões, pois basta juntar as peças do quebra-

cabeça para concluir muita coisa. Em caso contrário, não 

seria possível afirmar quase nada. 

 Infelizmente, a imensa maioria dos pesquisadores que 

consultei ficou a meio do caminho, pois baseou-se apenas em 

documentos e não raciocinou para ir além. 
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 Trata-se de covardia moral ou falso pudor, mas foram 

duros na análise da grande inovadora, alguns chegando a 

qualifi cá-la quase de prostituta, pelo simples fato de ter vivido 

um romance com aquele que depois tornou-se seu marido. 

 O falso moralismo é muito fgrande entre esses 

historiadores e chego a duvidar até da masculinidade da 

maioria deles: mostram-se invejosos da vida que o casal viveu, 

talvez porque sejam frustrados nessa parte e gostariam de ter 

vivenciado aquele tipo de experiência. 

 Tenho de ser sincero e direto na afirmação da verdade e 

não tenho receio algum nesse sentido. 

 Muitos que analisaram Heloísa e Abelardo são 

sacerdotes frustrados ou portadores de sexualidade dúbia. 

 Não vou transcrever as falas desses pesquisadores, pois 

meu objetivo é afirmar o que concluí, o que dispensa a 

menção aos contraditores, mas a verdade é que alguns são 

muito virulentos e outros são de uma falsidade vergonhosa. 

 Para efeitos didáticos, dividi as contribuições de Heloísa 

em três itens, representando as suas frentes de trabalho. 
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4.1 ï IGUALDADE ENTRE OS 

GÊNEROS 
 Na Idade Média, apesar de alguns autores falarem nos 

direitos das mulheres de forma muito generosa e, na verdade, 

meio hipócrita, tratavam-nas como mercadorias para fins de 

satisfação da sexualidade masculina e mão de obra barata ou 

quase isso. Em resumo, ninguém precisa aprofundar a 

pesquisa do tema, bastando ver como é a vida das mulheres 

hoje para termos uma noção do que foi naquele tempo. 

 Heloísa, questionadora desde que passou a se entender 

por gente, nunca aceitou a desigualdade e procurou apoiar 

sempre as mulheres por todas as formas possíveis, tanto 

teórica quanto praticamente. 

 Sua abadia, que recebia para a carreira eclesiástica, 

apenas mulheres, era um centro avançado de valorização do 

gênero feminino. 

 Ali se praticava o que hoje tem o nome de autoajuda 

como forma de valorização das mulheres. 

 Foi praticamente a primeira a conceder às mulheres 

conhecimentos acadêmicos que atualmente classificaríamos de 

universitários, no Paracleto, que, se não teve o qualificativo de 

Universidade, o foi de fato. 

 Essa oportunidade dada às mulheres representou uma 

importante alavanca para a consecução da tão  almejada 

igualdade entre os gêneros, que até hoje se procura e tenta 

realizar. 

 LOYN  (1990), no tópico sobre mulheres, diz: 

ñElas emergem das fontes medievais com m¼ltiplas 

aparências. Uma imagem duradoura é a grande dame 

adorada à distância por seu cavaleiro, conforme descrita 

do século XII em diante nas novelas de cavalaria. Sua 

antítese é a imagem das mulheres em pactos 

matrimoniais, como mercadorias a serem avaliadas de 

acordo com a herança ou o dote que traziam com elas. O 

culto da Virgem Maria, popular em toda a sociedade 

desde o século XI, era um equivalente eclesiástico do 
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amor cortesão, o qual destacava a mãe do Cristo como 

figura simultaneamente divina e maternal. Seu oposto era 

a forte tradição misógina herdada de São Paulo e dos 

escritos patrísticos, que retratavam a mulher como Eva, a 

suprema tentadora e obstáculo para a salvação; era 

melhor casar do que se consumir ð mas não muito 

melhor ð e um homem decidido a levar uma vida santa 

deveria ingressar numa ordem religiosa. Essas idéias 

variáveis e freqüentemente contraditórias sobre as 

mulheres são sintomáticas da natureza complexa e 

multiforme de seu status e funções na sociedade 

medieval. A grande maioria das mulheres vivia e morria 

totalmente sem história, quando trabalhava no campo, na 

lavoura e no lar. E provável que, no início da Idade 

Média, em grande parte da Europa ocidental, a 

expectativa de vida para mulheres fosse muito inferior à 

dos homens, e as mulheres como trabalhadoras e 

geradoras de filhos podiam ser, portanto, uma valiosa 

mercadoria. No século XI, entretanto, o desequilíbrio 

inverteu-se. Movimentos religiosos populares foram uma 

saída para os excedentes femininos, mas a maioria das 

mulheres trabalhava para sustentar-se. Muitas delas na 

Idade Média eram trabalhadoras agrícolas e a rudeza de 

suas vidas é captada no Piers Plowman, de Langland. O 

trabalho doméstico podia ser um fardo igualmente 

opressivo para as mulheres pobres, no entanto para a 

poetisa francesa do século XV, Cristina de Pisa, a vida de 

camponesas prostradas de cansaço podia dar-lhes ñmaior 

sufici°ncia do que algumas que s«o de elevado statusò. 

Outras mulheres trabalhavam em comércios como a 

venda de víveres e bebidas, confecção de roupas ou em 

artesanatos. As esposas de mercadores e comerciantes 

estavam freqüentemente envolvidas nos negócios dos 

maridos, e podiam optar por prosseguir neles quando 

viúvas. As mulheres de burgueses ricos, de cavaleiros e da 

nobreza eram responsáveis pela organização não só do 

funcionamento de suas casas mas também da economia 

doméstica, o que podia ser uma pesada responsabilidade. 
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Na nobreza, o casamento era um fator crítico na 

transmissão de terra e de feudos, e era combinado pelas 

famílias com grande cuidado, quase sempre com escassa 

consideração pelas preferências das duas pessoas mais 

diretamente envolvidas, uma das quais poderia ser ainda 

criança, quando não ambas. Somente em períodos e 

lugares onde mulheres tinham direitos pessoais sobre 

terras, elas tinham independência. O direito romano mais 

recente tinha colocado a mulher não-casada em regime 

de tutela, mas as repressões caíram gradualmente e, no 

século X, na Espanha e no sul da França, as mulheres 

herdavam terras em igualdade de condições com os 

homens. Em contraste, na Alemanha do século XIII, a 

herança feminina de terras, embora comum, ainda era 

vista mais como um privilégio do que um direito. Os 

costumes feudais eram propensos a rejeitar as mulheres 

como demasiado fracas para executar serviços militares, 

e normalmente tutores executavam-nos em seu lugar; 

poderiam ser maridos ou suseranos, e estes últimos 

tinham controle sobre os casamentos de suas tuteladas. 

Nas sociedades onde a primogenitura masculina era um 

padrão comumente aceito de herança, as mulheres eram 

indesejáveis como herdeiras, noção levada ao extremo na 

França do século XIV, onde, pela elaboração da 

chamada lei sálica, elas foram excluídas da sucessão ao 

trono. No topo da sociedade, porém, algumas mulheres 

lograram exercer enorme poder e umas poucas tornaram-

se imperatrizes ou rainhas por suas prerrogativas 

legítimas. Como foi descoberto por Urraca, que se tornou 

rainha de Castela em 1109, e pela imperatriz Matilde, 

herdeira de Henrique I (1100-35) da Inglaterra e 

Normandia, o governo de uma mulher gerava 

freqüentemente oposição e rebelião. Melisanda, rainha de 

Jerusalém por direito próprio, foi bem-sucedida, no 

entanto, em defender sua coroa e seu reino, e atuou como 

co-governante com seu filho, Balduíno III, na década de 

1140. Deve-se também levar em conta as rainhas-

regentes. Duas rainhas merovíngias do final do século VI 
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e do século VII, Brunilde e Batilde, atuaram efetivamente 

nessa condição em nome de seus filhos e asseguraram a 

sucessão de suas dinastias sem quebra de continuidade. 

No século XIII, Branca de Castela foi regente em nome 

de seu jovem filho Luís IX da França, e reteve o controle 

do reino diante de uma oposição obstinada. Um século 

antes disso, Leonor, duquesa da Aquitânia, levou suas 

terras a dois sucessivos maridos, os reis francês e inglês, 

desse modo alterando dramaticamente o equilíbrio de 

poder entre eles. Muitas rainhas consortes exerceram 

considerável autoridade; algumas, como Isabel da 

França, esposa de Eduardo II da Inglaterra, 

contribuíram de forma decisiva para a deposição de seus 

maridos. Ocasionalmente, mulheres comandaram 

ex®rcitos ou, como Joana d⸗Arc, forneceram inspiração e 

direção. O resultado foi terem sido descritas por autores 

contemporâneos em termos nada lisongeiros, como 

ñmulheres-machosò e ñJezebelò; e Joana d⸗Arc foi 

condenada à morte na fogueira por heresia e bruxaria. A 

vida religiosa propiciava uma vocação ou um respeitável 

refúgio do mundo tanto para homens quanto para 

mulheres, porém muito mais oportunidades eram 

oferecidas aos homens. Antes do século XII, o 

monasticismo feminino estava circunscrito a meia dúzia 

de ricos e aristocráticos conventos para freiras, como 

Whitby na Nortúmbria ou Quedlimburg na Saxônia. Aí, 

as abadessas gozavam de muita independência e 

autoridade mas suas comunidades eram uma minoria; na 

Inglaterra pré-conquista, por exemplo, havia apenas um 

convento de freiras para cada quatro mosteiros de 

monges. Os movimentos de reforma monástica dos 

séculos XI e XII pouco resultado trouxeram para as 

mulheres religiosas: as freiras cistercienses eram 

mantidas à distância, e firmemente confinadas por seus 

irmãos. No século XIII, os franciscanos também 

imporiam a suas monjas uma rigorosa clausura. A 

tradição de ricas fundações reais e aristocráticas, das 

quais a Ordem de Fontevrault é um destacado exemplo, 
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manteve-se durante toda a Idade Média; mas havia 

crescente pressão por parte de mulheres em todas as 

camadas da sociedade para serem aceitas na vida 

religiosa. O resultado foi a fundação de muitos conventos 

pequenos no final do século XII e durante o século XIII, 

o crescimento do movimento das Beguinas e a criação de 

outras ordens femininas, como as brigidinas. As heresias 

que permitiram às mulheres desempenhar um papel 

significativo (com o valdensismo e, mais tarde, o 

lolardismo) também foram comprovadamente populares. 

Mulheres místicas e eremitas, como Cristina de Markyate, 

no século XV, retornaram, em sua existência solitária, às 

mais antigas raízes da vida monástica no deserto. Seu 

rigor e ascetismo contrasta com o modo de vida bastante 

confortável em muitos conventos do final da Idade Média, 

simbolizado pela prioresa de Chaucer, mas ambas as 

formas de vida religiosa ofereceram às mulheres um 

refúgio igualmente respeitável do mundo. EMH Ǐ 

Medieval Women... Dedicated to Professor Rosalind M.T. 

Hill, org. por D. Baker (1978); P. Stafford, Queens, 

Dowagers and Concubines (1983); M.W. Labarge, 

Women in Medieval Life (1986); S.M. Stuard, Women in 

medieval history and historiography (1987) [E. Power, 

Les femmes au Moyen Age, Paris, Aubier, 1979; J.R.ò 
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4.2 ï SEXOLOGIA  
 A Igreja Católica reprimia a sexualidade externa e 

hipocritamente, enquanto que, na realidade, um dos caminhos 

mais frequentados para a ascensão na carreira eclesiástica era 

justamente servir aos interesses sexuais dos mais graduados. 

A hipocrisia vigorava, portanto, pois havia um discurso ético, 

mas uma prática escusa. 

 Para os leigos pregava-se a abstenção do sexo ou apenas 

com a finalidade de procriação. 

 As mulheres eram consideradas como continuadoras da 

história de Eva, de causadoras da desgraça masculina. 

 Heloísa ensinava que o sexo é natural e podia ser 

praticado sem nenhuma afronta às Leis Divinas quando existe 

amor verdadeiro entre os parceiros. 

 A reprodução não precisava ser a motivação única para 

essa prática, pois o prazer faz parte da vida e da felicidade. 

 Não transformou essas lições em textos organizados sob 

a forma de tratado filosófico. Espírito eminentemente prático 

e vivenciando o ideal do anonimato, escreveu o mínimo 

possível e ensinou verbalmente e pelo exemplo o máximo que 

pôde. 

 Sabia que todo ensinamento só é fixado pelo aprendiz 

quando se dispõe realmente a assimilar e viver as lições, e que 

é muitas vezes pura perda de tempo e esforço instituir um 

sistema de caráter universal, à moda tradicional da maioria 

dos filósofos, que elabora complicados sistemas teóricos ña 

prioriò, mas irreais e inconsistentes, verdadeiros ñleitos de 

Procustoò. 

 Os ensinos sistematizados, na verdade, têm sua utilidade, 

mas ela preferia basear-se nas ocorrências do dia a dia. E 

acredito que, se tivesse deixado mais escritos do que deixou, a 

própria Igreja Católica os teria destruído, porque a 

considerava herética. Somente não sofreu mais represálias,  

porque tinha um aliado importante que era Pedro Lombardo. 

 Heloísa contrariava, com sua forma de pensar e atuar,  

os membros reacionários da Igreja Católica, o que 

representava um sério risco à própria vida.  
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 Mas enfrentou as oposições e morreu praticamente 

isolada, apoiada por poucos, dentre os quais seu filho 

Astrolábio, que, a partir de certo ponto, utilizava em favor 

dela o prestígio do seu posto de abade em Hauterive, na 

vizinha Suíça. 

 ñQuem tem padrinho não morre pagãoò: esse ditado 

sempre valeu. 
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4.3 ï FILOSOFIA DA VIDA  
Sua Filosofia consistia não em teorizações, baseadas em 

estudos de filósofos conflituados como Platão, Aristóteles e 

outros, mas sim na vivência do dia a dia, principalmente no 

contato com os problemas familiares. 

 Heloísa era casada de fato e, apesar do drama de todos 

conhecido, tinha um filho e parentes pelo lado do marido e 

sabia enxergar tudo pelo ângulo da realidade. 

 Aí está o lastro da sua forma de entender a Filosofia, 

que, para ela, poderia ser definida como o conjunto de 

reflexões que devem levar à felicidade, ou seja, ao bem estar 

interior e exterior, quer dizer, no relacionamento com o meio 

onde se vive e a paz da consciência. 

 Não tinha a preocupação de registrar em livros esses 

dados, pois importava-lhe viver e passar adiante essa forma 

de pensar sem a preocupação em sistematizar modelos. 

 Aliás, assim também fizeram e fazem os grandes 

mestres, como Sócrates, Gandhi, Jesus, Osho, Sathya sai Baba 

e outros tantos, que vivem e servem de exemplo, mas não 

organizam sua forma de pensar à moda aristototélica, 

platônica etc. 

 Aliás, sem querer radicalizar, ñquem vive não escreve e 

quem escreve não viveò: era um dos seus lemas. 

 Pode parecer uma ilogicidade, mas quem tem como foco 

da vida escrever, regra geral, ainda está dominado pela 

vaidade da evidência, e, por isso, não realiza a auto reforma 

moral, enquanto que quem está focado na auto reforma moral 

não se preocupa em ganhar evidência. 

 Seu pensamento se baseava no Celtismo e nas pregações 

do Cristo, como dito várias vezes neste livro. 

 Mas ela entendia o Cristo vivente, incentivador da 

felicidade das pessoas e não um castigador dos que procuram 

a felicidade. 

 Ser feliz era seu objetivo e assim ensinava às pessoas. 

 A sexualidade não deveria ser entendida como pecado, 

mas como um item da felicidade, contanto que fosse praticada 

entre criaturas que se amam verdadeiramente. 
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 Nesse ponto antecipou, em muitos séculos, o que a 

Psicologia somente iria começar a valorizar no século XX. 

 Era uma mulher culta, mas extremamente prática: 

importava-lhe viver e pregar a felicidade. 

 Já que não tinha conseguido viver como esposa do seu 

grande amor, pelo menos poderia ensinar às outras mulheres 

o caminho da felicidade e assim o fez. 

 O registro de suas atividades no Paracleto foi destruído 

pelos revolucionários de 1793, mas pude, coletando dados 

esparsos, chegar às conclusões qiue apresento neste livro. 

 Afinal, não é preciso documento para deduzir muitas 

verdades, pois de uma prova se conclui outras: esse tipo de 

trabalho faço como juiz todos os dias nos processos em que 

atuo. 

 Os prezados leitores podem analisar minhas deduções e 

conferir se têm base ou não. 
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CAPÍTULO I II  ï 

COLABORAÇÃO DE PEDRO , O 

VENERÁVEL  [3] 

 
 Pedro, o Venerável, foi de extrema importância como 

colaborador de Abelardo e Heloísa.  

 Quanto a ele podemos dizer o seguinte: seu livro ñAs 

Maravilhas de Deusò tratava inclusive da sobrevivência da 

alma e seu contato com os chamados vivos. 

 Esses contatos eram realizados por uma corrente de 

sacerdotes católicos, dentre os quais Abelardo e Heloísa e que 

existe até hoje, inclusive no Vaticano, secretamente, como 

todo mundo sabe. 

 Através desses contatos muitas revelações eram feitas e 

serviam de referência para grandes e pequenas questões, 

inclusive no Paracleto, sendo Heloísa uma das médiuns desses 

fenômenos. 

 Para efeito da História oficial, sua figura está 

estritamente ligada à Abadia de Cluny. 

 Vejamos em LOYN (1990), no verbete ñCluny, Abadia 

deò:  

ñCluny, abadia de Fundada em 910 pelo duque 

Guilherme, o Piedoso, da Aquitânia e colocada sob a 

estrita proteção do Papado, a abadia alcançou seu apogeu 

com os abades Odilo (994-1048) e Hugo, o Grande (1049-

1109). Durante esse período, Cluny contou com mais de 
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300 monges e possuía mais de 200 dependências. Para 

fazer face a essa expansão, a igreja abacial foi 

reconstruída duas vezes em pouco mais de um século, 

sendo Cluny II dedicada em 981 e Cluny III no início do 

século XII. O período de grandeza de Cluny, entretanto, 

chegou ao fim com o desastroso abadado de Pons (1109-

22). Embora isso fosse parcialmente remediado pelo 

prudente abade Pedro, o Venerável (1122-57), este foi 

incapaz de neutralizar as crescentes tendências na Igreja, 

como um todo, no sentido do ascetismo e de uma 

simplificação da liturgia. Ver Berno; Odo [352] Ǐ J. 

Evans, The Romanesque Architecture of the Order of 

Cluny (1938); K.J. Conant, Cluny, les églises et ia maison 

du chef dôordre (1968)ò 

 Tratava-se de um homem de tanta abertura mental que 

encomendou a tradução do Talmud e do Corão, a fim de 

diminuir a rivalidade entre cristãos e não-cristãos e 

estabeleceu diálogos com lideranças intelectuais muçulmanas 

na espanha, com a finalidade de desestimular as Cruzadas (v. 

BROOKE, 1972:154). 

 Sua habilidade política livrou os outros três personagens 

de muitas situações difíceis junto aos opositores mais 

ferrenhos, que eram justamente os membros misoneístas do 

Catolicismo. 

 Graças a esse dom, conseguiu que os estragos fossem 

menores, apesar de que a abadia que dirigiu tivesse uma 

sobrevida curta, mas o Paracleto, que ele protegeu, ainda 

continuou por muito tempo. 

 Conseguiu a aparente reconciliação entre Abelardo e o 

perseguidor Bernardo, o que redundou no perdão a Abelardo, 

que morreu sem o estigma de herege. Conseguiu um cargo na 

abadia de Hauterive, Suíça, para Astrolábio, abadia essa que 

era da ordem fundada por Bernardo e conseguiu também que 

Bernardo não perseguisse Heloísa, e, aliás, esse religioso cheio 

de prestígio passava por benfeitor da abadessa do Paracleto. 

 Na verdade, Bernardo tentou seduzir a abadessa, que 

não lhe cedeu aos instintos de conmquistador de freiras. 
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 Vejam, caros leitores, como a vida dos nossos três 

personagens dependeu muito da generosidade e da habilidade 

política do seu grande benfeitor, que foi Pedro, o Venerável. 

 Pedro, o Venerável, não conseguiu que sua abadia se 

perenizasse, mas contribuiu para que o Paracleto vivesse 

ainda por mais seis séculos. 

 Consegui detectar que o grande objetivo daqueles quatro 

corações idealistas (e outros contemporâneos) era o Paracleto 

como centro dos inventimentos no progresso. 

 Esses outros eram benfeitores e apoiadores daquele 

tempo e outros, que vieram depois. 

 Mas a verdade é que o Paracleto foi um verdadeiro 

campo fértil de teorizações e de práticas as mais avançadas, 

desde a Agricultura até o ensino e vivência do mediunismo 

baseado nos conhecimentos célticos e cristãos do tipo das 

primeiras Igr ejas cristãs da época do apóstolo de Tarso, que 

conversavam com os falecidos e deles recebiam orientações 

diretas. 

 Alguns leitores podem estranhar estas afirmações, 

dizendo que não me baseio em documentos comprobatórios, 

mas tal não se faz necessários e até se faz impossível, pois tudo 

foi destruído pelos revolucionários de 1792. 

 Parto do ponto de partida da obra escrita por Pedro, o 

Venerável, que, como dito, trata inclusive do contato com os 

falecidos. 

 Ora, a ligação entre esses quatro amigos era muito forte 

e partilhavam das mesmas crenças. Apenas não podiam 

divulgar as verdades que sabiam, pois seriam perseguidos 

pela Igreja à qual pertenciam. 

 Se até hoje isso acontece, imagine-se há mais de oito 

séculos atrás... 

 À Igreja Católica não interessava a divulgação do 

contato com os chamados ñmortosò, pois colocava em risco seu 

poderio...  
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CAPÍTULO IV ï 

CONTINUAÇÃO EM 

ASTROLÁBIO  [4] 

 
 Ele não foi um mero filho do seu pai e filho da sua mãe, 

como costuma acontecer em relação aos descendentes de 

celebridades em todos os tempos, mas foi o continuador das 

ideias e das obras de ambos, chegando a ser qualificado,  pela 

historiadora Brenda Cook, como um segundo Abelardo. 

 Estudou na Bretanha até cerca de 20 anos de idade, 

quando conviveu muito com o pai, aprendendo com ele a 

Filosofia mais avançada que podia assimilar, mas o que mais 
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o impactou foram os postulados do Celtismo e, depois que 

passou a conviver com a mãe abadessa, visitava-a 

periodicamente e ali aprendeu outras áreas do Conhecimento.  

 Também esteve sob a influência do grande abade Pedro, 

o Venerável, que tornou-se amigo e protetor dos familiares do 

falecido Pedro Abelardo. 

 Trata-se de uma história muito bonita, que começou com 

a amizade entre Pedro, o Venerável e Abelardo e terminou 

pela sustentação política da viúva abadessa do amigo e do 

filho daquele que se tornara seu mais querido companheiro de 

ideal. 

 O peso de uma morte, que carregou desde a juventude, 

foi compensado pelo grande idealismo do futuro sacerdote, 

grande pregador da Caridade na teoria e na prática. 

 Vários historiadores pensam que ele morreu jovem, por 

conta de um registro de óbito datado de 1157, mas a verdade é 

que viveu mais alguns anos e se tornou abade em Hauterive, 

na Suíça, falecendo realmente em 1171. 

 Aquele primeiro registro visou apenas preservar sua 

vida, despistando seus inimigos, mas acabou morrendo 

envenenado aos poucos na referida abadia de Hauterive, não 

na qualidade de abade, cargo que ocupou por pouco tempo. 

 Enquanto foi abade utilizou o emblema que mostro 

abaixo. 

 Sua protetora era sua mãe e, tão logo esta morreu, 

acabou a proteção, que vinha do Paracleto, e o filho perdeu o 

cargo de abade. 

 São realidades da vida e vêm acontecendo desde que o 

mundo é mundo. 

 Os posteriores sacerdotes de Hauterive nada têm a ver 

com a morte por envenenamento de Astrolábio, mas a 

verdade é que ele foi envenenado gradativamente. 

 A pretensa ajuda que Barnardo lhe teria dado não passa 

de uma farsa, pois essa figura destacada da Igreja Católica de 

então não apoiaria o filho daquele que ele forçou para vez 

condenado como herege em dois processos junto à cúpula do 

Catolicismo. 
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 Trata-se do cúmulo da ironia atribuir ao perseguidor a 

generosidade de benfeitor do filho do perseguido. 
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CAPÍTULO V ï O PARACLETO  

 
 A importância do Paracleto é tão grande que a 

Wikipédia qualifica -a de ñune école de femmes savantesò, que 

perdurou de 28 de novembro de 1131 até 14 de novembro de 

1792. 

 Heloísa foi sua primeira abadessa e traçou-lhe o 

regramento tão prudentemente e deu-lhe tal estrutura, que foi 

possível sua continuidade por vários séculos, ao contrário de 

muitas instituições católicas daquela época, que 

desapareceram logo. 

 O senso administrativo da inteligente abadessa, além dos 

apoios já pencionados e outros, estes últimos de pessoas 

influentes, garantiram a qualidade e a continuidade daquela 

Ordem. 

 Os prezados leitores, a esta altura da exposição, já têm 

uma ideia do que foi o Paracleto, mas, para quem queira 

saber mais, transcrevo a seguir o que a Wikipedia consigna 

em francêsa. A transcrição se restringirá ao que achei mais 

importante para a finalidade do nosso livro: 

ñOrdre abélardien (règle augustine influencée par 

Cîteaux) jusqu'en 1147, puis paraclétien (reçu dans la 

règle bénédictine de Cluny puis révisé en 1617). 

Abbaye mère: chef d'ordre 

Fondation: 28 novembre 1131 

Fermeture: 14 novembre 1792 

Diocèse: Troyes 

(archidiocèse de Sens) 

Dédicace: Sainte Trinité (abbatiale) 
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Paraclet (monastère) 

Personnes liées: Héloïse, Mathilde de Carinthie, Jeanne 

Chabot, Marie de La Rochefoucauld. 

Style(s) dominant(s) roman tardif (détruit) 

Protection:  Inscrit MH (1925, 1995, monument et crypte, 

bâtiments) 

Localisation 

Pays: France 

Région Champagne-Ardenne 

Département: Aube 

Canton: Canton de Nogent-sur-Seine 

Commune: Ferreux-Quincey 

Coordonnées: 48Á 28ǋ 02ǌ Nord 3Á 34ǋ 09ǌ Est   

Géolocalisation sur la carte: Aube 

Lôabbaye du Paraclet, appel®e habituellement Le Paraclet 

ou encore Paraclet de Nogent, était une abbaye féminine 

bénédictine prestigieuse[2] fondée par Abélard et Héloïse 

au xiie siècle en Champagne à l'écart de Quincey, village 

aujourd'hui rattaché à la commune de Ferreux-Quincey, 

dans le diocèse de Troyes, aujourd'hui département de 

l'Aube. 

 

Chef du premier ordre spécifiquement féminin, le 

Paraclet a illustré un modèle basé sur l'érudition, la 

musique vocale savante et le petit nombre de professes 

comme de filiales, qui préfigure Saint-Cyr. Un temps 

promu au sein de l'Église en concurrence de l'abbaye 

mixte de Fontevraud et en opposition aux ordres 

mendiants, tel celui des Clarisses, il a représenté une 

tentative de reconnaissance de l'égalité intellectuelle des 

femmes au delà de l'échec du béguinage. Détruit par la 

Guerre de Cent Ans, les guerres de Religions et la 

Révolution, il montre aujourd'hui très peu de choses de 

ce qui en avait été restauré à partir du xviie. 

 

Situation 

L'abbaye se trouve à la sortie sud est du village de Saint-

Aubin le long de la départmentale 442 de Nogent-sur-
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Seine à Marigny-le-Châtel, qui jusqu'en 1978, et depuis 

des siècles, débouchait devant sa grille et la contournait 

par le nord. Son domaine confinait à celui du château de 

La Chapelle[3]. 

 

Elle est exposée au nord, au bas d'un coteau, autrefois 

couvert de vignes[4], culminant à deux cent un mètres 

face au mont Limars et descendant vers le vallon de 

l'Ardusson, petit affluent de la Seine s'écoulant vers le 

nord-ouest qui fit tourner des moulins[4]. Des vestiges de 

la forêt ancienne subsistent dans le creux du vallon et sur 

certaines parties des coteaux au nord de Quincey même et 

au sud du Ferreux. 

 

Dénomination 

Veni creator, 

hymne au Paraclet pour la Pentecôte 

ç Viens Esprit cr®ateur (é) 

Toi qu'on appelle Consolateur. » 

L'établissement qu'Héloïse projette de construire autour 

d'un oratoire dédié à saint Denis est surnommé 

Paraclitum, au sens de consolation, dès 1130[5] en 

souvenir de ce qu'Abélard, sept ans plus tôt, après sa 

condamnation au Concile de Sens, « rescapé mais au 

bord du désespoir, y reprit un peu de souffle dans la 

consolation de la grâce divine »[6]. Ce nom est une 

référence directe, restée secrète pour les contemporains, 

aux discussions éthiques et théologiques qui ont nourri la 

relation intime des anciens amants[7] entrés dans les 

ordres après la naissance de leur fils Astralabe et leur 

mariage. 

 

Le terme de Paraclet 

 

Jésus annonçant le Paraclet aux Apôtres 

Détail de la Maesta de Duccio, Sienne, ~1310. 
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Le terme évangélique de Paraclet vient de la traduction 

grecque d'une parole du Christ annonçant à ses disciples 

ce qu'il adviendra après sa mort prochaine: 

 

« Si vous demandez quoi que ce soit en invoquant mon 

nom, je lôaccomplirai (...) et moi, j'adresserai une pri¯re 

au Père. Il vous donnera un autre intercesseur 

(ˊŬɟŬəɚɖŰɞů, paracletos) qui demeure aupr¯s de vous 

pour l'éternité, l'esprit de vérité, que le commun ne peut 

accueillir, parce qu'il n'en a ni la vision ni la 

connaissance8. » 

 

Le mot, de ˊŬɟŬ (para, ¨ son c¹t®) et əɚŮɘɖ (klein, 

appeler), a de nombreuses connotations et désigne en 

grec un intercesseur, un assistant en affaires, et plus 

particulièrement un conseiller lors d'une plaidoirie ou 

même un témoin à décharge. Il est traduit littéralement 

en latin par advocatus (ad à, vocatus appelé) c'est-à-dire 

avocat (métier), sens retenu par Tertullien. Il a été 

compris par saint Jérôme comme une consolation de 

l'âme apportée par Dieu. 

 

Le concept, commenté par saint Augustin, est à l'origine 

de la théologie de la Sainte Trinité, les trois « personnes » 

que Jésus cite dans ce « discours d'adieu (en) », et plus 

particulièrement celle du Saint-Esprit. 

 

Dans ce texte traduisant le propos de Jésus, sont 

qualifiées de « paraclet » toutes les instances désignant 

Dieu dans son rapport au monde. « Paraclet » n'est pas 

un autre nom du « Saint-Esprit ». En effet, il est dit non 

pas « un intercesseur (...), l'esprit de vérité » mais « un 

autre intercesseur (...), l'esprit de vérité ». C'est donc que 

peut être qualifiée d'intercesseur autre chose que l'esprit 

de vérité. Cependant, Jésus ne précise pas par ailleurs ce 

qu'est ou ce que sont ces autres instances divines qui 

peuvent être qualifiées d'intercesseur. Ce peut être le Fils 

seul ou le Père et le Fils, chacun. Une mauvaise lecture, 
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du moins une lecture restrictive, est à l'origine de la 

réduction de l'emploi du terme « Paraclet » au sens de « 

Saint-Esprit ». 

 

Son emploi par Abélard 

 

Descente du Paraclet sous la forme du Saint-Esprit 

cinquante jours après avoir été promis par Jésus 

(Apocalypse de Bamberg, ~1010). 

Logicien le plus célèbre de son temps, Abélard, 

investissant tardivement, à partir de 1113, la théologie 

avec les instruments d'Aristote, fâche les autorités 

religieuses par l'application de sa théorie des universaux 

à ce concept de Paraclet. Dans son analyse du genre et de 

l'espèce appliqué à Dieu, il fait du Paraclet non pas un 

autre nom du Saint-Esprit mais une qualité commune 

aux trois personnes divines[6]. Ce faisant, en exégète qui 

n'hésite pas à contredire la tradition, Abélard suit le texte 

à la lettre. 

 

Condamnée, entre autres points, par Bernard de 

Clairvaux, au Concile de Sens, cette notion abélardienne 

de Paraclet, est assez sulfureuse pour que le terme, 

employé dès 1130 pour désigner l'abbaye, soit écarté en 

1131 par la Curie, qui préfère dans un premier temps 

celui d'oratoire de la Sainte Trinité. Dans l'usage, 

l'abbaye continue[9] de s'appeler Le Paraclet, et la 

dénomination devient tout à fait officielle au plus tard en 

1147. 

 

La polémique autour du concept de Paraclet 

 

La même scène de Pentecôte représentant le Paraclet 

sous la forme des trois personnes de la Sainte Trinité 

(Grandes Heures de Rohan, ~1430). 

Derrière cette querelle théologique entre l'ordre avorté du 

Paraclet et les ordres naissants des prédicateurs 

prémontrés et cisterciens, se révèle la question du statut 
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du clerc, c'est-à-dire celle de l'accès à la vérité par le 

commun, et particulièrement la question de la capacité de 

la femme à accéder à la raison. 

 

Si l'âme élue, y compris celle d'une femme, « reçoit 

consolation » non pas seulement du Saint-Esprit mais de 

toute la divinité, autrement dit si elle reçoit la grâce de 

comprendre ce qu'il y a de compréhensible en Dieu, 

l'accès à la vérité par le Saint-Esprit est un accès à tout ce 

qu'il y a d'accessible de la divinité. Il deviendrait loisible, 

ce que croit pouvoir dénoncer Bernard de Clairvaux, de « 

comprendre par la raison humaine tout ce qui est en Dieu 

»[10]. Pour Abélard en effet, le dogme, à la différence du 

mystère auquel il réserve ainsi un statut plus élevé 

encore, ne surpasse pas la raison humaine. Il ne s'impose 

pas sans raison ni raisonnements c'est-à-dire sans 

explication ni compréhension. 

 

Dès lors, « répliquer par une vérité fondée en raison se 

montre plus solide que de faire étalage de son autorité 

»[11], note 2. L'autorité des prêtres s'en trouve 

contestable par tout un chacun et celle des mystiques 

issues du peuple accrue. Le salut et le péché deviennent 

affaire moins de soumission morale que de 

compréhension personnelle de son erreur et de recherche 

intérieure de la vérité[12]. La querelle rejoint ici celle de 

la morale par intention, introduite par Abélard[13] selon 

laquelle la culpabilité ou l'innocence ne se juge pas 

seulement à un comportement apparemment conforme à 

la loi ou la morale mais ¨ l'intention qui est dans le cîur 

du sujet. 

 

Le contexte religieux, politique et social de la polémique 

C'est en effet la difficulté à laquelle se sont trouvés 

confrontés les prédicateurs envoyés par Norbert de 

Xanten et Bernard de Clairvaux évangéliser le peuple 

quand celui-ci, y compris dans les campagnes les plus 

reculées, s'est permis de répondre aux arguments 
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d'autorité en brandissant le Sic et non (la) d'Abélard. 

Dans ce livre, l'auteur expose les contradictions, 

apparentes, entre le texte de la Bible et les commentaires 

des Apôtres et des Pères. Il invite par là le lecteur non pas 

à la contestation mais, en partant du doute, « première 

clef de la sagesse »[14], à la recherche de la vérité au-

delà des apories et, suivant la lecture augustinienne[15] 

d'Isaïe[16] et la leçon d'Anselme [17], à l'élaboration 

d'une opinion personnelle, seule garantie d'une foi 

sincère. 

 

« Haec quippe prima sapientiae clavis definitur assidua 

scilicet seu frequens interrogatio. » 

 

ð Voilà, ce qu'on définit bien sûr comme la première clef 

de la sagesse, c'est le questionnement, entendez constant, 

répété[14]. 

La querelle, qui est au cîur de la r®forme gr®gorienne et 

du « printemps des hérésies », se double d'une lutte de 

pouvoir séculaire entre Capétiens et Thibaldiens qui 

culmine en janvier 1143 par le massacre de Vitry perpétré 

par Louis VII [18]. 

 

Dès la génération suivant celle d'Héloïse, une véritable 

éthique de la paraclèse, bannie de l'Église et du latin, se 

répand par l'intermédiaire de la musique et de la poésie 

en langue vulgaire dans les cours princières à travers 

l'idéal courtois, où la bien-aimée, aussi inaccessible que 

désirable, est chantée comme une consolation de l'âme, 

tandis que les « Bons chrétiens », excluant tout 

intermédiaire clérical, font du Paraclet l'objet de leur 

rituel principal, le consolament. 

 

Histoire 

Chronologie résumée de six cent soixante dix ans 

d'histoire et leurs suite 

  

Une fondation en deux temps 
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L'or atoire de Saint-Denis (1122-1130) 

En 1122, Abélard, prieur de Maisoncelles [note 3] 

condamné l'année précédente au Concile de Soissons, se 

réfugie à Provins [6] auprès de Robert, prieur de Saint-

Ayoul. Grâce aux interventions personnelles de l'évêque 

de Meaux Burchard et de son protecteur, le très influent 

et richissime comte de Meaux Thibault de Blois, prochain 

comte de Champagne, puis de son allié le Sénéchal 

Étienne de Garlande [6], il force son nouvel abbé, Suger, 

à accepter qu'il soit détaché de Saint-Denis. Sur ordre de 

Thibault, Simon, seigneur de Nogent et également 

fondateur trois ans plus tard de l'abbaye voisine de 

Courgenay, lui cède les terrains boisés du mont Limars 

au nord de la rivière Ardusson [19] entre Quincey et 

Saint-Aubin pour y fonder un ermitage, consacré à la 

Sainte Trinité[6], autour d'un oratoire dédié à saint 

Denis[20] où il puisse tranquillement dispenser son 

enseignement auprès de ceux de ses étudiants qui l'y 

rejoignent. 

 

Révolutionnaire au sens où il renoue avec la tradition du 

Collège Théodose (en) de saint Iltud, le projet d'une école 

retirée du monde nait dans une certaine improvisation 

d'une part de la promesse faite par Abélard de n'intégrer 

aucun autre monastère, ce qui nuirait à la réputation de 

celui de Saint-Denis qu'il vient de quitter, d'autre part de 

l'indigence dans laquelle il se trouve alors, incapable 

qu'il est de se transformer en simple exploitant agricole 

du terrain concédé[21] [note 4]. La dédicace paradoxale à 

cette même maison mère de Saint-Denis, soigneusement 

occultée par la suite[22] par un Abélard en conflit avec 

elle [note 5], traduit peut être les termes de l'accord entre 

le comte Thibault et l'abbé Suger et probablement une 

concession territoriale parmi de nombreuses autres[23], 

note 6. 

 

En 1127, à la suite de la disgrâce du chancelier Étienne 

de Garlande, obtenue par Suger, ancien camarade de 
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classe du prince devenu proche conseiller du roi Louis 

VI, Abélard abandonne son expérience d'université aux 

champs pour prendre la direction de l'abbaye du Rhuys 

en Bretagne, son pays natal où il est à l'abri des 

persécutions conduites en France par ses rivaux 

cisterciens et prémontrés. L'unique bâtiment[24], « un 

dortoir clos »[6], et les cabanes[6] érigées par les 

étudiants, des fils de familles aristocratiques, sont laissés 

à l'abandon. 

 

En 1129, Héloïse, prieure du monastère de Sainte-Marie 

d'Argenteuil réquisitionné pour des moines, ainsi que 

toutes les autres moniales, est expulsée par Suger, abbé 

de Saint-Denis toujours opposé au sein de la cour 

capétienne au parti thibaldien et désormais soutenu par 

Bernard de Clairvaux. À l'invitation de son mari Abélard, 

elle rassemble la moiti® de ses sîurs, dispers®es[6] dans 

leurs familles ou hébergées par l'abbaye d'Yerres[25], et 

s'installe avec elles au Paraclet, dans le plus grand 

dénuement mais doté dès 1129 d'une prébende à prélever 

sur les péages de Pont-sur-Seine[26]. Le lieu est un 

désert, où les bénédictines ne croisent que des bêtes ou 

quelques brigands, mais se trouve au milieu d'un réseau 

routier et fluvial dont la fréquentation ne cesse de croître 

depuis le début du siècle, quand les foires de Champagne 

se sont ouvertes à Troyes et Bar. Milon, seigneur de 

Nogent et probable héritier du vicomte de Troyes Milon 

de Montlhéry, leur concède aussitôt les droits de pêche 

dans l'Ardusson entre Quincey et Saint-Aubin[19]. La 

démarche de Milon procède d'un certain activisme de la 

cour de Champagne. Presque simultanément, au concile 

de Troyes, Thibault fonde avec Hugues de Payns l'ordre 

des Templiers, qui deviendra en quelques décennies le 

premier réseau bancaire. 

 

L'oratoire de la Sainte Trinité (1131-1132) 
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Abélard et Héloïse représentés sur leur tombeau par un 

haut-relief Renaissance rapporté par Alexandre Lenoir. 

Héloïse porte la mitre, qui lui sera conférée le 1er 

novembre 1147. 

L'absence d'Abélard laisse Héloïse, qui ne manque pas 

d'appuis en raison de sa haute naissance, à la sollicitude 

autant qu'aux vexations et violences des diverses autorités 

locales. Le 28 novembre 1131, durant le schisme 

d'Anaclet, l'évêque d'Auxerre Hugues de Montaigu 

obtient du pape Innocent II le privilège qui agrée la 

fondation au sein de l'archidiocèse de Sens et sous 

l'autorité directe de l'évêque de Troyes Hatton, dans le 

diocèse duquel se trouve la Paraclet. L'établissement 

reçoit le nom officiel d' « Oratoire de la Sainte Trinité » 

et Héloïse en est nommée prieure[27]. 

 

Cependant, Abélard n'est pas inactif. Pour reconquérir 

l'opinion publique, il invente un nouveau genre littéraire, 

l'autobiographie. Dans Histoire de mes malheurs, dont le 

récit, centré sur un portrait mélodramatique de sa 

relation avec Héloïse, se clôt par la fondation d'un nouvel 

ordre monastique féminin, il s'efforce d'attirer la 

compassion de son public, l'ensemble du milieu 

intellectuel qui le diffuse par voie de circulaire. Puis il 

conduit une campagne de levée de fonds[5] qui porte ses 

fruits rapidement. Héloïse et sa future prieure Astrane, 

épuisées[28] par deux années d'incertitude et une année 

d'indigence, peuvent faire commencer la construction 

d'un petit chîur d'abbatiale dans le style roman tardif en 

complément du dortoir existant[6], puis d'une salle 

capitulaire, attestée en 1144[19] et comportant onze 

fenêtres, ce qui laisse supposer un francigenum opus, 

ainsi qu'à l'entrée[29], d'un « petit cloître ». 

 

Le premier ordre spécifiquement féminin (1133-1135) 

En 1133, Abélard abandonne la direction du Rhuys où, 

en l'absence de financement, les moines doivent mener 

leurs propres affaires et ont déjà tenté, trois ou quatre ans 
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plus tôt, d'empoisonner leur abbé réformateur. Quatre 

vingts ans avant sainte Claire[30], il rédige à la demande 

d'Héloïse[31] la première règle monastique féminine[32] 

qui ne soit pas que la déclinaison de la Règle de saint 

Benoît qu'avait suivie sainte Écolasse et qu'un an plus tôt 

les premières Bernardines ont choisi de continuer de 

suivre. Il adopte ainsi une démarche différente de celle de 

Norbert de Xanten, qui donne une même règle aux 

prémontrés hommes ou femmes, mais se montre moins 

progressiste que Robert d'Arbrissel[33] et Hélisende, la 

probable mère d'Héloïse[34], qui ont conçu à Fontevrault 

une abbaye mixte, voire syneisaktiste et non pas 

strictement féminine, à la tête de laquelle est nommée le 

28 octobre 1115 Pétronille de Chemillé, les moines se 

trouvant ainsi subordonnés à l'autorité d'une femme. 

 

Les expériences malheureuse de Saint-Denis et du Rhuys 

rendent Abélard, lui qui a pensé un moment préférable de 

se faire dhimmi[6] en Al Andalus, parfaitement conscient 

de la nécessité et au fait des difficultés de réformer le 

monachisme. Un certain nombre d'options dessinent 

l'utopie conçue à deux de l'ordre paraclésien. La pratique 

sera toute autre. 

 

Projet de règle du Paraclet[35] 

  

Abélard, répondant à une commande d'Héloïse, 

commence la livraison de cent trente cantiques, paroles et 

musique, dont le mélancolique O Quanta Qualia. Le but 

recherché par Héloïse à travers cet hymnaire est de 

rendre cohérente une liturgie jusqu'alors suivie sans que 

sa logique ni même son sens ne soient perçus. Le Paraclet 

devient ainsi le premier centre de musique sacrée de son 

temps. 

 

Abélard complète cette liturgie[37] par vingt huit 

sermons[38] à lire pour vingt huit saints anniversaires, 

jusqu'alors négligés. Pour l'édification des moniales du 
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Paraclet, il organise une semaine liturgique sous la forme 

d'une leçon simple tirée de la Genèse[39] et inspirée du 

commentaire de Rachi. Rare savant ayant accès, grâce à 

ses amitiés rabbiniques, au texte original qu'abritent les 

synagogues de Troyes et Provins, c'est la première 

exégèse chrétienne de la Genèse depuis Saint Jérôme. En 

prenant une tournure de laboratoire savant, qui plus est 

animé par des femmes[40], le projet du Paraclet va 

clairement à l'encontre des orientations que veut donner 

à la réforme grégorienne le cistercien Bernard de 

Clairvaux, soucieux de restaurer l'autorité religieuse sur 

des clercs fid¯les aux trois vîux, ce qui implique 

d'écarter les femmes. À cet égard, la Paraclet préfigure le 

béguinage[41], qui rejettera dans le siècle les femmes 

clercs et que l'Église combattra par le bûcher. 

 

En 1135, Héloïse reçoit le titre d'abbesse, bien que son 

établissement reste un prieuré. 

 

Le Paraclet d'Héloïse 

Une école de femmes savantes (1136-1141) 

 

Portait imaginaire de l'abbesse Héloïse peint en 1853 sur 

un mur du Temple de l'Humanité. 

En 1136, Abélard, nommé pour la seconde fois écolâtre 

de l'abbaye Sainte-Geneviève par le Chancelier Étienne 

de Garlande, qui en a retrouvé la charge en même temps 

que la faveur du roi, abandonne la direction du Paraclet 

à la seule Héloïse. Une bulle consacre la mutation[42]. À 

l'exemple de son mari, Héloïse fait du Paraclet une école. 

Les demoiselles y ®tudieraient lô£criture Sainte, les P¯res 

de l'Église, le plain-chant, la musique, la médecine des 

simples, la saignée[43], le latin, le grec, et même 

lôh®breu[44], ce qui fit naître la légende[45] vivace 

jusqu'en 1790[46], que la messe de Pentecôte est célébrée 

au Paraclet en grec. 
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Cette école monastique a été vue à la Renaissance comme 

un idéal humaniste, le prototype du Collège de 

France[47], mais à l'époque, quelle que fut l'importance 

de l'enseignement dispensé au Paraclet, quelques leçons 

données par Abélard ou au contraire un programme 

d'études bien défini, il dérange. Bernard de Clairvaux, 

inquiet du succès international d'Abélard et de la place 

réservée à la foi mystique par des docteurs qui, selon lui, 

prétendent « rendre clairs et accessibles les secrets mêmes 

de Dieu »[48], inspecte le Paraclet. Il s'étonne que les 

patenôtres qui y sont récités reprennent les termes de 

l'évangéliste Mathieu[49], « notre pain suprasubstantiel 

». Pour Bernard de Clairvaux, le modèle monastique 

féminin, c'est Hildegarde de Bingen, celui d'une femme 

qui abandonne la doctrine au clergé masculin, se 

cantonne à la musique, s'adonne à la transe et, adepte de 

l'idéal ascétique enseigné par Jutte de Sponheim, incarne 

une image mystique de la femme[50]. 

 

Le 26 mai 1140, le concile de Sens animé par le même 

Bernard, en condamnant les thèses d'Abélard, fragilise le 

projet du Paraclet. Pour ceux qui sont du parti de cultiver 

la critique exégétique des Écrituresnote 8, la prieure, sans 

être pour autant impliquée directement, est une caution 

morale utile à l'hérétique, que celui-ci n'hésite pas pour 

sa défense à interpeller à ce titre[51]. 

 

Héloïse en quête de légitimité (1142-1145) 

 

Thibaud en 1138 d'après un sceau. Le frère du roi 

d'Angleterre a été, dans la continuité de la politique de sa 

mère Adèle de Normandie, le parrain du Paraclet et le 

soutien d'une certaine liberté des intellectuels et des 

femmes face à Suger et à l'hostilité capétienne. 

Deux ans plus tard, le 21 avril 1142, Abélard, meurt à 

l'abbaye de Saint-Marcel où, malade, il a pris sa retraite. 

Héloïse, pour honorer sa promesse de lui donner une 

sépulture au Paraclet, organise, en s'appuyant sur le 
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comte de Champagne, Thibault, le rapatriement de la 

dépouille de son mari, jalousement conservée dans leur 

abbatiale par les frères de Saint-Marcel. Or une querelle 

concernant l'investiture de Pierre de La Châtre à 

l'archevêché de Bourges font dégénérer les hostilités 

entre le roi capétien et le comte thibaldien, qui défend le 

choix du pape, en un conflit armé, qui atteint son comble 

en janvier 1143 quand le jeune Louis VII, excommunié, 

fait rôtir mil cinq cent habitants, adultes et enfants18, 

dans l'église de Vitry[52]. Ce n'est qu'au bout de deux ans 

et demi, le 10 novembre 1144, qu'Héloïse peut accueillir 

le corps de son époux dans la chapelle du Petit Moustier, 

où elle a fait aménager devant l'autel un tombeau. 

 

Le transfert a été exécuté clandestinement par le 

supérieur de la maison mère de Saint-Marcel, Pierre le 

Vénérable. Le 16 novembre, celui ci, souverain qui ne 

relève que de l'autorité du Pape, accorde au défunt une 

indulgence plénière qui est exhibée au-dessus du 

tombeau. Le même jour, il reçoit le Paraclet dans l'ordre 

clunisien, projet longtemps désiré à cause de l'admiration 

qu'il nourrit depuis son adolescence pour la femme 

savante qu'est Héloïse. L'esprit de la règle d'Abélard, 

sinon la règle elle-même, s'en trouve altéré dans le sens 

d'une reprise en main plus conforme[53], note 9. 

 

 

Gisant d'Abélard, contemporain du défunt, seule pièce 

authentique récupérée de son premier tombeau dressé à 

Saint-Marcel, visible aujourd'hui au Père-Lachaise. 

Renonçant un peu plus à l'idéal autarcique d'Abélard, 

Héloïse, après l'affiliation de son abbaye, cède avec 

réalisme aux soutiens locaux qui se présentent. Cette 

même année 1142, elle ouvre une première annexe, le 

prieuré de la Madeleine, à Trainel où siège la plus 

importante famille seigneuriale de la région [note 10]. En 

1143, Baudoin de Chaufond, beau-fils du propriétaire, lui 

cède les marais, prés et labours de La Pommeraie [note 
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11] situés entre l'Oreuse et le grand chemin[54] ainsi que 

le « grand moulin » sur le vieux ru. 

 

Un rituel est mis en place pour honorer la mémoire du 

fondateur de l'abbaye. Héloïse l'organise autour d'une 

oraison funèbre, la nénie d'Abélard[55], en prévoyant 

qu'il puisse servir après son propre ensevelissement sous 

la dépouille de son mari. Une procession exhibant la « 

croix du Maître », c'est-à-dire d'Abélard, rassemble la 

veille de Pâques les villageois de Saint-Aubin, Fontaine-

Mâcon et Avant-lès-Marcilly s'acquittant de la dîme [note 

12]. Le monastère prend en charge l'enterrement des 

indigents. 

 

Héloïse, femme d'affaires (1146-1163) 

En 1146, Héloïse obtient de Thibaut que Milon, seigneur 

de Nogent, lui cède plusieurs centaines d'hectares déjà 

mis en culture au sud de l'Ardusson entre Saint-Aubin et 

son moulin, la route de Traînel à l'ouest et celle de 

Charmoy à l'est[19]. Renaud fait de même de ceux des 

deux rives en amont sur l'Ardusson jusqu'au village de 

Quincey. Cinq ans après la mort d'Abélard, le prieuré a 

accumulé plus d'une centaine de donations. 

 

Le 1er novembre 1147, Le pape Eugène III élève le 

Paraclet au rang d'abbaye et rédige une bulle 

d'exemption nullius dioecesis conférant à son abbesse 

une autorité quasi épiscopale qui s'étend déjà, certains lui 

préexistants, sur cinq prieurés annexes situés à Trainel, 

Aval ou Laval, près de Lagny, Noëfort, appelé aussi 

Montfort, près de Saint-Pathus, Saint-Flour, dont il ne 

reste rien, et La Pommeraie[56], laquelle appartenait 

depuis 887 au chapitre d'Auxerre. Jusqu'à sa fermeture, 

l'abbaye acquittera au Saint-Siège un impôt annuel, « 

obolum aureum », qui sera en fait réglé une fois par 

siècle[57] sous la forme d'un talent, la « maille d'or ». Les 

paroisses de Saint-Aubin et de Quincey avec leurs dîmes 
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sont attribuées au Paraclet. Le curé de la seconde sera 

désormais nommé par l'abbesse. 

 

La même année, le Paraclet se voit confirmer la propriété 

de La Pommeraie. La comtesse Mathilde, veuve en 1151, 

y ouvre une abbaye-fille dans laquelle elle se retire, 

Notre-Dame de la Pommeraye. 

 

En 1152, Comitisse, nièce du même Milon, entre au 

Paraclet en y apportant les droits sur le fumier de Saint-

Aubin et de Quincey[19]. 

 

Le 15 novembre 1157, le pape Adrien IV promulgue un 

accord de partage signé avec l'abbaye de Sainte-Colombe, 

dans le ressort de laquelle se trouve La Pommeraie, le 

fonds revenant au Paraclet, la dîme à son aînée. Le 1er 

décembre, sont confirmées les nombreuses et éparses 

donations faites au Paraclet par les grands propriétaires 

terriens de la région[58]. 

 

En décembre 1160, la comtesse Mathilde, future grand-

mère de Philippe Auguste, est enterrée à La Pommeraie, à 

laquelle elle avait fait don de trois moulins comtaux de 

Provins. Son fils, le comte de Troyes ajoute une rente de 

35 livres à prélever sur la foire de la même ville et Jocelin 

de Saint-Pregts est contraint de leur céder les pâturages 

voisins du lieu-dit Barrault. Le tombeau de cette 

princesse, apparentée à toutes les grandes cours, fait de 

La Pommeraie un lieu de passage obligé, fût-ce à faible 

fréquence, tant pour le roi que les princes étrangers. 

 

Apogée et déclin 

Victime de son succès, le Paraclet, saccagé et déserté à la 

fin de la guerre de Cent Ans pendant plusieurs années, 

finit par dépendre financièrement de bienfaiteurs locaux. 

Malgré une décadence matérielle et intellectuelle, il 

continue toutefois jusqu'au xviiie siècle[59] d'illustrer 

[note 13] et de s'organiser autour de l'art choral introduit 
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par les grands compositeurs et poètes que furent ses 

fondateurs, avec la même exigence de la connaissance 

par cîur qui signe la sinc®rit® du d®sir. 

 

De la relégation aux reconnaissances multiples (1164-

1234) 

En 1164, la prieure Eustachie [note 14] prend la direction 

de l'abbaye à la suite d'Héloïse, décédée le 16 mai et 

enterrée au Petit Moustier sous la dépouille de son mari. 

Même si après la mort d'Abélard l'abbaye a intégré la 

règle bénédictine, une certaine tradition voulue par 

Héloïse continue d'y être respectée, en particulier une 

exigence de sincérité et non d'apparence, propre à la 

conception de responsabilité par intention introduite par 

Abélard60 dans la morale et le droit de l'Occident. Les 

vîux ne peuvent °tre exig®s de celle qui ne s'en sent pas 

capable61. Le Paraclet évite ainsi de tomber dans la 

mondanité qui fut fatale à Fontevraud, l'autre 

prestigieuse abbaye féminine. Contrairement à cette 

abbaye de Dames, son effectif reste réduit. 

 

Il faut attendre quinze ans pour qu'avec une nouvelle 

abbesse, Mélisende [note 15], qui appartient à la haute 

noblesse[62], les donations reprennent. En 1194, Garnier 

de Trainel, évêque de Troyes, fait don de la cure de Saint-

Aubin[42], en sus de celle de Quincey, et deux seigneurs 

locaux lèguent l'usufruit de terrains boisés tant pour la 

glandée que pour la construction[19], la plupart des 

bâtiments de l'abbaye étant encore en bois. En 1198, la 

Curie prend acte, au nom du pontife Innocent III, de 

l'affiliation du Paraclet à l'ordre de Cluny. Une bulle 

confirme les privilèges et les biens. En 1203, Eudes de 

Saint Pregts étend les droits de La Pommeraye à l'usage 

des bois du lieu-dit Barrault. La même année, la nouvelle 

et quatrième abbesse, Ida, obtient du même pape 

l'excommunication d'un chanoine du chapitre de Troyes 

qui a frappé les chapelains et frères convers du Paraclet. 

Comme le prévoit la règle rédigée par Abélard, dont la 
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légitimité est ici remise en cause, un petit nombre de 

ceux-ci est admis au sein de l'abbaye pour le service des 

femmes. 

 

En 1218, la cinquième abbesse, Ermengarde, donne à 

Saint Louis le financement, pris sur la dot de sa prieure, 

nécessaire à la fondation de l'abbaye de Royaumont. 

 

En mars 1229, les boulangers et pâtissiers de Provins, en 

la personne de Philippe Poilet, associent symboliquement 

leur corporation au Paraclet[63]. Chaque maître s'engage 

à verser à la représentante de l'abbaye le jour de la 

Pentec¹te, devant lô®glise Saint-Thibaut ¨ lôissue de la 

prédication, « trois deniers de cens et une redevance en 

pain nommée thouyn »[64]. Le règlement prévoit que 

chaque nouveau maître, après avoir payé le cens, fournit 

« pour sa bienvenue, une tarte et un gâteau bon et 

honnête »[65]. 

 

En 1233, l'abbaye de Saint-Denis passe avec la seigneurie 

de Nogent, qu'elle détenait encore à la fin du ixe siècle, 

un accord reconductible de fourniture annuelle en blé 

incluant la production de Fontaine-Mâcon, qui 

appartient au Paraclet. Celui-ci en tire une rente à 

prélever en nature sur la dîme de l'ensemble de la 

seigneurie. L'abbaye royale devient ainsi redevable envers 

sa consîur champenoise mais depuis huit ans, le rythme 

des donations a chuté brutalement, tandis que les 

procédures ne cessent d'augmenter66. 

 

Crise financière et déclin clunisien (1235-1336) 

Traduction de la Nénie d'Abélard, attribuée à 

Héloïse[67], 

trace recueillie vers 1810 du culte rendu au Paraclet, 

vraisemblablement chantée pour le requiem du 21 

avril[68] 

Chîur - Il se repose des souffrances 

De la peine, et de l'amour. 



93 

 

 93 

(...) 

II - Dans le trou de la tombe 

Scintille l'étoile secourante. 

Le juste, pareil aux astres, 

Montera au refuge. 

Alors, il verra 

Dans sa splendeur le Seigneur. 

III - Salut, vainqueur couronné ! 

Monte au cadran radieux ! 

Avec mille larmes 

(Comment te dire adieu ?), 

Ta veuve s'incline 

Dans les ténèbres. 

IV - Mon conjoint pour l'éternité, 

Il me sied de l'aimer mort 

Parmi les bienheureux. 

Le trépas a expié 

(Comme il l'a guéri !) 

La d®mence d'un cîur. 

VI - (...) 

N'entends tu ? La musique 

Retentit de joies, 

Et la mélodieuse 

Harpe des anges ! 

VII Chîur - Ils se reposent des souffrances 

De la peine, et de l'amour. 

(...)[55]. 

En cultivant la légende de ses fondateurs, pécheurs 

convertis, le Paraclet s'efforce de maintenir à travers les 

vicissitudes son prestige, au plus haut un siècle après leur 

mort[69], mais finit par s'effacer derrière ces figures 

mythiques dès le siècle suivant[70] puis par être 

complétement occulté au xviie siècle par le modèle 

littéraire de leur correspondance[71] et de l'amour 

profane. 

Le pape Grégoire IX confie à Guillaume d'Auvergne un 

projet, préparé en 1237[72] mais inabouti, de réformes 

des monastères féminins, dont le Paraclet apparait, à 
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travers le mythe[73] de la conversion d'Héloïse[74] 

entretenu par sa Correspondance[75], comme l'archétype. 

Face au nouvel id®al ®vang®lique dôextr°me pauvret® 

prôné par les clarisses, le Paraclet offre le modèle de la « 

discrétion »[76] c'est-à-dire l'absence d'excès dans les 

richesses. L'excès de pauvreté nuirait à l'idéal recherché 

en ne permettant pas la vie commune. La pauvreté 

individuelle, la mise en commun des biens propres, 

n'implique pas la pauvreté de l'ordre, l'absence de biens 

communs. 

 

En mai, une mission conduite par Ermengarde, 

accompagnée de ses trois nièces et néanmoins filles, de sa 

chantre et de trois prêtres, est reçue à l'abbaye de 

Fontevrault par la supérieure Adèle[77] dans le but d'un 

rapprochement des deux chefs d'ordre, l'un implanté à 

l'ouest, l'autre à l'est[78]. Le projet de rapprochement 

n'aura pas de suite mais les deux établissements ont en 

commun d'être victimes de leurs succès. La mise à 

contribution des finances des évêques pour accueillir 

toutes les candidates est débattue sur fond d'émergence 

des ordres mendiants. En 1244, l'abbesse est obligée de 

limiter à vingt cinq le nombre de moniales pouvant être 

admises au prieuré de la Madeleine, à Trainel[42]. À la 

mort d'Ermengarde, en 1248, en attendant la nomination 

d'une remplaçante, la gestion de l'abbaye est ainsi confiée 

à un commissaire troyen, Pierre Desbordes. Son bilan 

consolidé comptabilise 49 porcs, plusieurs écuries 

totalisant 26 chevaux, en rapport avec la grande quantité 

de labours et de bl® engrang®, un cheptel de 38 bîufs et 

54 vaches, un troupeau de 1 500 brebis. 

 

Moins de cinquante ans plus tard, le pape Célestin III 

tranche la question financière en limitant le nombre de 

moniales à soixante, effectif déjà atteint à la fin du xiie 

siècle et depuis largement dépassé. Héloïse avait déjà dÛ 

renoncer au projet agraire d'autarcie et se tourner vers la 

collecte de dons. Désormais l'abbaye sera dépendante des 
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financements des familles bienfaitrices y plaçant leur 

filles. 

 

Destinataire des legs faits par les grands propriétaires 

terriens des alentours, l'abbaye devient une pièce dans le 

jeu des alliances locales qui permet d'accéder à un rang. 

Elle accueille les demoiselles qui ne se destinent pas au 

mariage, telle Mélissende « de La Chapelle », novice dont 

la dot est payée à l'abbaye en 1207, pour une raison 

imaginable, par son père Hugues Lemoine, aspirant 

chevalier[79]. Parallèlement, la pratique du latin 

diminue. La charge d'abbesse finit par être accaparée 

pendant un plus d'un siècle, de 1299 à 1423, à l'exception 

d'une douzaine d'années, par la même famille des Barres, 

fondatrice en 1127 du prieuré de Noëfort et principale 

contributrice de l'abbaye. 

 

À travers la guerre de Cent Ans (1337-1480) 

La Champagne est épargnée par les débuts de la guerre 

de Cent Ans. En 1342, la reine Jeanne d'Évreux, veuve 

retirée dans sa seigneurie de Brie, fait don de 40 livres 

pour la réfection de l'église abbatiale[29], comme elle en 

fait pour d'autres établissements religieux de la région. 

 

Dix ans après le début de la peste noire, le 9 juin 1358, les 

mercenaires d'Étienne Marcel et Charles de Navarre 

renforcés de Jacques sont chassés de Meaux au terme 

d'un bref siège par les troupes du Dauphin, qui tiennent 

Montereau, et celles du captal de Buch, revenant de 

croisade prussienne où elles ont participé au massacre de 

la Strèbe. Les pillages sont perpétrés jusque dans les 

campagnes de Nogent[80]. Pendant l'année 1359, alors 

que le bailli de Sens pratique une politique de la terre 

brûlée et fait démolir les bastions isolés[81], le Paraclet 

est saccagé à l'occasion d'une chevauchée des routiers du 

roi Édouard. Cette destruction intervient 

probablement[82] dans les suites de la bataille qui a vu le 

23 juin à Chaudefouace la grande compagnie de Brocard 
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de Fenestrange, appuyée par la milice de l'évêque de 

Troyes Henri de Poitiers, vaincre les troupes anglaises 

d'Eustache d'Abrichecourt. Celles-ci restent cependant 

stationnées à Nogent et Pont-sur-Seine. Le Paraclet se 

trouve dans une sorte de no man's land. 

 

En 1366, c'est cet évêque guerrier que le pape Urbain V 

charge de restaurer le Paraclet et rassembler les sîurs 

dispersées dans leurs familles. Parmi celles-ci, Jeanne de 

Chevery, dont l'évêque a trois filles et un fils, Henri le 

Bâtard, légitimés à la mort de leur père, en 1370, par une 

ordonnance du roi Charles V. Quarante ans plus tard, la 

restauration est loin d'être achevée. En 1408, le pape 

Benoit XIII envoie d'Avignon une indulgence pour toute 

contribution. 

 

Durant tout le début du xve siècle, la ligne de front ne 

cesse de se déplacer dans la région du Paraclet, au sud de 

la Seine, où les incursions d'un camp ou d'un autre se 

multiplient. Le traité de Troyes, fixant en 1420 la 

frontière sur la Loire, n'apporte pas la paix. Le système 

des granges, logement sur place du personnel agricole 

organisé par l'abbaye, est détruit[83]. En 1432, les 

moniales de La Pommeraye sont réfugiées à Sens, sans 

doute depuis plusieurs années, dans une maison de la rue 

Saint-Hilaire (actuelle rue Allix) loué par le chapitre. 

Circuler, c'est s'exposer aux maraudeurs. 

 

À partir de la reprise de Montereau en 1437 par Charles 

VII, sacré depuis huit ans, les propriétaires de la région 

font des repérages, ceux que la guerre a enrichis 

investissent de nouveau et l'activité reprend lentement. La 

guerre terminée, commence en 1453 une période de 

reconstruction financée par emphythéoses. En 1458, une 

première campagne de « réconciliation » rend quelques 

églises des alentours au culte. En cette fin de xve siècle, la 

seizième abbesse, Guillemette de La Motte, devient sénile 
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et c'est à la prieure de Traînel de se charger du temporel. 

Le Paraclet finit par se relever dans un certain silence. 

 

Le Paraclet à la Renaissance 

Durant la Renaissance, le Paraclet, associé par ses 

abbesses aux familles de premier plan, les maisons de 

Coligny, de Chabot, de La Tour d'Auvergneé, devient 

une pièce, secondaire, dans le jeu politique. Il est 

entièrement reconstruit puis complètement ruiné par les 

Guerres de religion. 

 

La renaissance physique de l'abbaye (1481-1512) 

Catherine II de Courcelles devient en 1481 la dix-

septième abbesse. Cloître, réfectoire, dortoir et d'autres 

offices sont construits et marqués de ses armes[29]. Les 

travaux dureront plus de trente ans. La gestion de 

Catherine de Courcelles et ses adjointes impressionne. 

L'abbaye de Notre-Dame aux Nonnains, vénérable 

établissement de la ville de Troyes où a accouché une 

religieuse en 1448, leur est confiée pour y imposer la 

règle bénédictine. Dès 1482, elle devient, ce que le dernier 

des Valois fera confirmer par le pape Sixte IV[56], une 

filiale du Paraclet. Celui-ci hérite ainsi des charges mais 

aussi des bénéfices de son aînée, en particulier de la dot 

d'une fille d'Hélie de Villemor, entrée aux Nonnains en 

1197, soit, selon un acte contresigné par la comtesse 

Marie, dix livres de rente sur les péages prélevés à 

Villemaur et Marcilly sur la route qui relie Sens et Pont-

sur-Yonne à Troyes en passant par La Pommeraye. À 

partir de 1487, l'abbaye peut recommencer à louer ses 

moulins et terrains agricoles. 

 

Le 2 mai 1497, l'abbesse transfère solennellement les 

ossements d'Héloïse et d'Abélard depuis le Petit Moustier 

à l'abri des infiltrations et des inondations (« a quodam 

loco humido et aquoso »), respectivement à gauche et à 

droite de l'entr®e du chîur de l'abbatiale de la Sainte 
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Trinité, dans laquelle les abbesses successives ont leurs 

sépultures[29]. 

 

En août 1499, l'évêque de Troyes Jacques Ranguier 

inspecte l'abbaye, qui fait l'objet de rumeurs. En cette fin 

du règne de Louis XII, la société paysanne champenoise 

est en plein boom[84]. L'évêque constate que les fêtes 

annuelles organisées par l'abbaye pour chacun des 

villages du ressort de celle ci, à l'occasion de la collecte 

de la dîme, donnent lieu à des danses et même à certains 

chants aux paroles déplacées. Il reproche aux moniales 

d'y prendre part elles-mêmes avec les villageois. Il 

demande à l'abbesse de réformer son établissement et de 

rétablir la clôture. Conformément à ces 

recommandations, est construite une nouvelle enceinte, 

que l'on voit aujourd'hui. À son achèvement, en 1509, est 

posée une grille[29] dans le chîur. 

 

L'abbaye royale, bastion de la catholicité (1513-1560) 

En 1513, Catherine de Courcelles, qui a la sagesse de ne 

pas reproduire l'erreur de la seizième abbesse, obtient du 

pape son remplacement par la trésorière de Notre-Dame 

aux Nonnains, sa nièce Charlotte de Châtillon-Coligny, 

qui est une calviniste convertie au catholicisme. 

 

À la mort de celle ci, en avril 1533, c'est le roi qui, en 

vertu du Concordat de Bologne, nomme son successeur. 

François Ier, qui a commencé les persécutions contre les 

r®form®s prot®g®s par sa sîur, la reine Marguerite, en les 

excluant des hautes charges, choisit Antoinette de 

Bonneval. L'abbaye est désormais une abbaye royale, 

régie par une discipline rigoureuse qui se veut exemplaire 

et, dix ans durant, tombe dans l'excès. L'abbesse exige la 

présence de ses prieures, fait subir des pénitences 

extravagantes aux réticentes et n'hésite pas à les faire 

quérir manu militari. 
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Une vague de banditisme[85] liée à la démobilisation[86] 

des bandes de Champagne, compagnies franches et 

autres soldats revenus des guerres d'Italie, puis le 

déclenchement des guerres de religion provoquent dès 

1529 la fortification des villages situés entre Seine et 

Yonne[87]. Ces grands travaux s'étaleront sur cinquante 

ans. Dans ce dispositif, l'abbaye va devenir une pièce 

militaire. 

 

La rencontre de la simplicité abélardienne avec le 

calvinisme (1561-1597) 

En 1567, l'abbesse Jeanne de Chabot, fille de l'amiral 

nommée sept ans plus tôt par la régente, donne refuge 

aux populations et troupeaux fuyant les massacres 

perpétrés par les armées protestantes de Condé, Coligny 

et Andelot à la suite de leur coup d'état manqué. L'abbaye 

devient une place forte défendue par deux cents 

mercenaires. L'abbaye de La Pommeraie est fermée, 

réduite à une ferme, et ses moniales transférées à Sens. 

L'abbesse du Paraclet doit négocier des sauvegardes avec 

les chefs des différents partis en guerre, tels que 

l'ambassadeur d'Espagne, le comte d'Aremberg, ou, plus 

tard, le Duc de Guise, chef de la Ligue88. L'abbaye 

fortifiée affronte en 1576 les lansquenets qui ont incendié 

les villages alentour. 

 

En quinze mois couvrant l'année 1586, le pays est ravagé 

par cinq passages des armées protestantes et allemandes 

se ralliant au Prince de Condé près de Sens, au château 

de Vallery. L'abbesse scandalise ses filles en invitant à 

l'office des dignitaires calvinistes et en limitant sa 

communion. Tous les objets ostentatoires sont vendus. 

Les dissensions provoquent une défection massive parmi 

les dix-huit professes, plusieurs revendiquant pour elles le 

titre d'abbesse[88]. Des factums circulent[88]. En juillet 

1592, l'évêque de Troyes est obligé de forcer à coup de 

pioches la clôture pour faire son inspection ordinaire[89]. 

Confirmée à la suite d'un procès par un décret d'Henri 
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IV[88], que les ligueurs qualifient de « roi hérétique », 

Jeanne de Chabot ne renie rien de ses choix[46] 

incompris. Elle meurt en 1593 entourée des trois seules 

sîurs restantes, accus®e d'avoir vendu aux Anglais le 

manuscrit de la correspondance d'Héloïse et Abélard[90], 

dont la première édition sera organisée par le Paraclet 

vingt-trois ans plus tard à partir de copies. 

 

Le Saint Siège ayant reconnu précédemment une autre 

abbesse, Anne du Moulinet, moniale de Jouarre, pendant 

cinq années l'abbaye reste vacante, sans que Marie de la 

Rochefoucauld, fille du seigneur de Chaumont appelée 

du couvent de Saintes par le roi, ne puisse entrer en 

fonction[88]. 

 

Le Paraclet de la Rochefoucauld 

Tombée en commende[89],note 16, l'abbaye devient une 

charge héréditaire qui générera jusqu'à trente mille livres 

de rente annuelle à la fin du xviiie siècle. De 1593 à 1792, 

toutes les abbesses sont issues de la famille de La 

Rochefoucauld. 

 

Dans la Contre-Réforme (1598-1646) 

Avant 1616 l'abbesse Marie de La Rochefoucauld vend à 

Franois d'Amboise et Andr® Du Chesne lôexemplaire 

manuscrit du Paraclet dôAb®lard et H®loµse[91]. Le fils 

cadet de Du Chesne se charge de la première traduction, 

qui paraît en 1615[71] et est mise à l'Index dès la seconde 

édition, principalement à cause de la préface 

apologétique[68]. Sous prétexte d'une condamnation 

pour hérésie qui n'a pas été prononcée, les amants 

scandaleux restent plus que jamais censurés. 

 

À partir des années suivantes, l'abbesse met 

progressivement en îuvre les nouvelles r¯gles ®dict®es 

par le Concile de Trente, clôture, silence, effacement des 

conditions sociales, soumission à l'évêque, confesseur 

externe au monastère, directeurs de conscience, 
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interdiction prophylactique d'être à deux, chasteté de la 

pensée, etc. 

 

Le 15 mars 1621, elle regroupe les deux cercueils 

d'Héloïse et Abélard dans un caveau qu'elle a fait 

aménager dans le plafond de la crypte sous l'autel[92]. 

 

En 1623, elle choisit pour coadjutrice Anne Marie de la 

Rochefoucauld de Langeac[89]. 

 

Le 27 juin 1626, l'abbesse fait constater l'infraction 

commise par l'évêque de Troyes René de Breslay, qui, 

pour le besoin des travaux d'installation d'une grille dans 

le chîur de l'abbatiale, a transgressé sans autorisation la 

clôture. Il lui est reproché en outre d'être entré dans les 

cellules et d'y avoir eu des entretiens avec les nones tard 

dans la nuit. L'affaire est portée devant le lieutenant 

général du présidial de Sens, Bernard Angenoust, 

seigneur d'Avant et de Rosières, lequel rappelle la 

souveraineté que tient l'abbesse du seul Saint-Siège et 

l'étendue de celle ci. L'évêque obtient un droit de visite 

pastorale. 

 

Le 8 mai 1632, à la demande des moniales, ce même 

évêque publie[93] la règle, mise en place quinze ans plus 

tôt, que leur prescrit la Réforme catholique. Il ne manque 

pas d'accaparer l'acte en l'accompagnant d'une lettre 

dans laquelle il les exhorte à respecter cette règle « en 

dépit de la faiblesse de leur sexe ». 

 

Durant tout le mois de mars 1637, l'abbaye, qui avait 

bénéficié d'une sauvegarde lors d'un premier passage en 

1627[89], est réquisitionnée pour les troupes du Maréchal 

de Coligny en campagne dans la guerre de Trente Ans. 

Elle compte à cette époque vingt huit religieuses[89]. 

 

La vie monacale façon Grand Siècle (1647-1706) 
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Le 10 août 1650, une tempête détruit le clocher, la voute 

de l'abbatiale, le cloître, la boulangerie, l'infirmerie, le 

noviciat et l'appartement de la supérieure. L'abbesse 

Gabrielle-Marie de La Rochefoucauld conduit la 

reconstruction, qui inclut les granges et le colombier qui 

se voient aujourd'hui. Sa sîur, Catherine de La 

Rochefoucauld, vingt-sixième abbesse, fait construire en 

1686 le ch©teau pour y loger les sîurs ¨ l'®cart des 

novices et du personnel des convers. L'ancienne abbaye 

autour de l'abbatiale acquiert déjà son caractère 

purement fonctionnel, essentiellement horticole et 

agricole, avec d'un côté le cloître et de l'autre la basse-

cour. 

 

La vie à l'abbaye ressemble plus à une vie de château3 

austère ponctuée par le cérémonial bénédictin, soit six 

heures de prières quotidiennes. Le confort est confié aux 

soins des fr¯res et sîurs converses. Celles-ci sont une 

petite douzaine pour le double de ç moniales de chîur 

»[94]. L'abbaye accueille des prêtres, des bénédictins et 

des novices en visite[95]. Elle compte en son sein des 

fr¯res et sîurs oblats, jeunes d®vots ou retrait®s ayant 

donné leurs biens et bénéficiant d'une règle allégée[95]. 

 

Le 3 juin 1701, Catherine de La Rochefoucauld fait 

installer dans le chîur de l'abbatiale un c®notaphe, d®di® 

à Héloïse et Abélard[96]. Afin de rendre visible aux 

visiteurs cet étrange monument, elle installe dessus une 

sculpture de la Trinité représentée par une triple statue 

dont les trois figures joignent sous un même manteau 

leurs mains en une seule prière [note 17]. L'abbaye 

devient un lieu de culte du souvenir d'Héloïse et Abélard, 

fêtés solennellement chaque 21 avril et 16 mai[68], où 

sont reçus les touristes érudits. Les murs de nombreuses 

pièces se couvrent de tableaux les représentant[97]. 

 

Un château et sa ferme (1707-1789) 
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Le Paraclet entre 1686 et 1708[98], [note 18]. 

Dans la première moitié du xviiie siècle, la vingt-septième 

abbesse, Marie de La Rochefoucauld de Roucy, fille du 

comte de Roye et dô£l®onore de Durfort, fait reconstruire 

l'abbatiale. L'effectif compte vingt quatre professes, dix 

converses, cinq religieux, des médecins et chirurgiens, 

vingt domestiques, neuf servantes et, si l'activité agricole 

continue de prospérer au Paraclet même, la gestion 

complexe d'une multiplicité d'établissements n'est plus 

efficace. En 1721, il faut en appeler aux finances 

publiques de la Régence et c'est le Duc d'Orléans qui 

règle une partie des dettes des Nonnains. En 1733, est 

invoqué l'accord de 1233, pour qu'en tant que nouvelle 

filiale de Saint-Denis, l'abbaye royale de Saint-Cyrnote 

19 prenne en charge la redevance de blé due par sa 

maison mère, soit sept muids, un setier et huit boisseaux. 

Elle s'en acquitte une première fois le 17 juillet. 

 

Le 16 novembre 1770, Marie Rose Charlotte de La 

Rochefoucauld de Bayers afferme près de deux cents 

hectares à Michel Blaque moyennant une annuité en 

nature et une rente de 24 000 livres d'argent. La basse-

cour est concédée avec sa cave, le Cellier aux moines, son 

écurie, son colombier, etc. Contrairement à la situation 

des siècles passés, l'effectif ne compte presque plus que 

des roturières, seize sur dix huit, hormis l'abbesse[99]. 

Son successeur, Marie Charlotte de La Rochefoucauld de 

Roucy, vingt-neuvième et dernière abbesse, fait construire 

une nouvelle salle capitulaire et un corps de bâtiment de 

cent seize pieds de long, soit plus de trente sept mètres. 

 

Le 6 juin 1780, l'abbesse dépose dans le sol devant le 

cénotaphe un reliquaire plombé de trois coudées où ont 

été rassemblés dans deux compartiments respectifs les 

ossements, très bien conservés, d'Héloïse et Abélard[100], 

peut être dans le but d'entretenir la célébrité de sa 

maison. Le revenu annuel de l'abbaye décline en effet 

jusqu'à quelques 20 000 livres[101].Les Archives de l ' 
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Aube conservent dans le fonds Xavier de Saxe, 

propriétaire du château de Pont, des correspondances 

avec la dernière abbesse . 

 

Le Paraclet sécularisé 

Dédidace de Lazare Bruandet à l'abbesse Marie de Roucy 

après la destruction du Paraclet. 

Dans ce Temple Divin où règnent les vertus, 

Héloïse, Abeilard ont confondus leurs cendres. 

Dieu seul fut le soutien de ces âmes si tendres. 

Cet asile aujourd'hui... que dire ? Rien de plus ! 

Destruction et préservation à travers la Révolution (1790-

1815) 

Le 25 juin 1790 est décrétée la nationalisation des biens 

ecclésiastiques de grand prix. Les moniales, qui ont le 

soutien de la population et ont l'habitude de soigner les 

nombreux paysans allant vendre leurs productions à 

Provins ou Paris, proposent, sans succès, de convertir 

leur établissement en hospice. En décembre, l'abbaye est 

évacuée et des scellés posés à la porte de l'église. 

 

Le 30 mars 1792, l'abbaye tombe sous le coup de la loi 

sur les biens des émigrés. Début octobre, les quelques 

moniales revenues évacuent l'abbaye. Le 9, les notables 

de Nogent viennent, au grand dam des villageois[102], 

solennellement retirer du cénotaphe le pseudo double 

cercueil[103]. Le 18, le District le réceptionne et fait 

transporter la triple statue[104] dans l'église de Nogent à 

l'instigation du curé de celle-ci [note 20]. Le 14 

novembre, l'abbaye est vendue 78 000 francs au 

domestique du même pasteur[104], puis cédée 

successivement à un notaire local et un fripier parisien, 

Pierre Simon, qui débitent les bâtiments en commençant 

par l'abbatiale Sainte-Marie[104] construite au début du 

siècle. 

 

En 1793, durant la Terreur, un incendie ravage une 

partie des bâtiments restants. Le 21 juillet 1794, le 
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comédien Monvel, directeur du théâtre de la République, 

et sa femme achètent le château pour y habiter, ainsi que 

les ruines alentour. En juillet 1795, les cent soixante 

treize livres de la bibliothèque du Paraclet qui n'ont pas 

été sauvegardés par Jean-Joseph Cajot ou dispersés par 

d'autres sont vendus par le District[105]. En mai 1805, 

Pierre Simon meurt, et la basse-cour revient à son 

héritier. 

 

Un gentleman farmer (1816-1834) 

Le 21 juillet 1821, le général Pajol[106], ancien second de 

Kléber et gendre du comte Oudinot, acquiert pour 40 000 

francs le domaine vendu aux enchères au même prix le 

16 juin précédent par les héritiers de Monvel. Il cède le 

moulin sur l'Ardusson à la forge Weyer & cie. et récupère 

les pierres du logis abbatial pour reconstruire une belle 

demeure sur les mêmes fondations[107]. Dans le chîur 

de l'abbatiale disparue, à l'emplacement supposé du 

tombeau d'Héloïse et Abélard, en réalité au-dessus d'une 

crypte absidiale située plus à l'est, il fait construire un 

obélisque votif. 

 

Le 26 mai 1830, malheureux en affaires, fâché avec son 

beau-père à cause de ses idées libérales, il rachète la 

forge mise en faillite et lotit les anciens bâtiments de 

l'abbaye contre la somme de 96 000 francs au profit du 

naturaliste Charles Athanase Walckenaer, lequel achète 

également la basse-cour à l'héritier de Pierre Simon. 

 

Une maison de famille (1835-1987) 

Le 27 mars 1835, le général, désormais pair de France, 

cède, trois ans après le décès de sa femme, le château au 

même. Le fils du nouveau propriétaire, Charles 

Walckenaer, sous préfet ultra de Nogent démis en 1832 

par la Monarchie de Juillet, aménage l'ensemble en 

ferme agricole et maraîchère, met en herbage, fait 

canaliser l'Ardusson et reconstruit le moulin. 
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Le petit-fils du poète Charles Walckenaer, Charles Marie 

Walckenaer, fait construire vers 1910 la chapelle actuelle 

à l'emplacement d'une partie de l'ancienne nef de 

l'abbatiale de la Sainte Trinité. Elle servira jusqu'à la 

Seconde Guerre mondiale au curé de Quincey pour une 

procession annuelle du Corps du Christ. 

 

Le Paraclet est aujourd'hui exploité par la septième 

génération Walckenaer. 

 

 
 

(mapa do Paracleto) 

 

 

 

 

 

 

 



107 

 

 107 

NOTAS 
[1] ñPedro Abelardo ï A História das Minhas 

Calamidades (Carta Autobiográfica) 

Carta de Abelardo para a consolação de um amigo  

Às vezes, os exemplos mais que as palavras excitam ou 

acalmam os sentimentos humanos. Assim, após alguma 

consolação proporcionada pela conversa com o 

interlocutor presente, resolvi escrever ao amigo ausente 

uma carta de consolação que gira em torno das 

experiências das minhas calamidades, a fim de que 

reconheças que as tuas, em comparação das minhas, são 

nulas ou módicas provações e, desse modo, as suportes 

com mais tolerância.  

O lugar do seu nascimento  

Sou oriundo de um lugarejo situado na entrada da 

pequena Bretanha, afastado creio que oito milhas a oeste 

da cidade de Nantes e que se chama propriamente de Le 

Pallet. Tal como a natureza de minha terra ou de minha 

família, eu me distingui tanto pela vivacidade do espírito 

e pelo talento como pela facilidade para o estudo das 

letras. Meu pai foi um pouco versado nas letras antes de 

haver cingido o cinturão de soldado e mais tarde abraçou 

com tanto amor as letras que se dispôs a fazer com que 

nelas fossem instruídos, antes dos exercícios militares, 

quaisquer filhos que tivesse. E, sem dúvida, assim foi 

feito. Por isso, tratou com tanto mais cuidado da minha 

formação quanto mais me dedicava o seu afeto, uma vez 

que era o seu filho primogênito. Eu, na verdade, quanto 

mais longe e mais facilmente me adiantei nos estudos das 

letras, tanto mais ardentemente a elas me apeguei, e fui 

seduzido por um tão grande amor por elas que, 

abandonando aos meus irmãos a pompa da glória militar 

junto com a herança e a prerrogativa dos primogênitos, 

renunciei completamente à corte de Marte para ser 

educado no regaço de Minerva. E, visto que eu preferi as 

armas dos argumentos dialéticos a todos os ensinamentos 

da filosofia, troquei as outras armas por essas e antepus 
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os choques das discussões aos troféus das guerras. Por 

isso, perambulando pelas diversas províncias a travar 

debates, onde quer que ouvisse dizer que florescesse o 

estudo dessa arte, tornei-me um êmulo dos peripatéticos.  

A perseguição de seu mestre Guilherme contra ele  

Finalmente cheguei a Paris, onde essa disciplina 

conseguira florescer ao máximo, junto a Guilherme, a 

saber, o de Champeaux, meu preceptor, reputado então 

como o principal expoente nesse magistério, tanto pela 

fama como de fato. Com ele me demorei algum tempo; de 

início fui bem aceito, mas logo depois eu lhe pareci muito 

incômodo quando tentei refutar algumas das suas 

opiniões e acometi contra ele a argumentar 

frequentemente, sendo que, por vezes, eu parecia levar a 

melhor nas discussões. Por certo, aqueles mesmos entre 

os nossos condiscípulos que eram considerados como os 

principais sofriam com indignação tanto mais quanto eu 

era tido como o último pelo tempo da idade e do estudo. 

Daí começaram as minhas calamidades que continuam 

até agora, e quanto mais longe se estendia a minha fama 

mais se inflamava a inveja dos outros contra mim.  

Por fim, aconteceu que, presumindo do meu engenho 

acima das forças da idade, eu aspirava à direção de uma 

escola sendo ainda um adolescente, e imaginava o lugar 

em que realizaria esse plano, a saber, na então famosa 

cidade de Melun, que era sede real. Meu já mencionado 

mestre pressentiu isso, tendo envidado esforços para 

afastar para bem longe de si a minha escola. Maquinou 

ocultamente com todos os meios de que dispôs para, antes 

que eu me afastasse da sua escola, prejudicar a 

preparação da minha e me arrebatar o lugar previsto. 

Mas como entre as pessoas influentes da terra eu contava 

ali com alguns partidários, confiado no seu auxílio 

consegui quanto desejava, sendo que a inveja 

manifestada por ele angariou para mim a aprovação de 

muitas pessoas.  

No entanto, em consequência desse meu tirocínio na 

escola, o meu nome começou a difundir-se de tal modo na 



109 

 

 109 

arte da dialética, que não apenas a fama dos meus 

condiscípulos, como também a do próprio mestre, 

reduzida pouco a pouco, acabou por se extinguir. Daí 

resultou que, presumindo eu próprio cada vez mais de 

mim mesmo, transferisse o mais depressa possível a 

minha escola para Corbeil, mais próxima da cidade de 

Paris, para que daí certamente a minha indiscrição 

promovesse assaltos mais frequentes de discussão. Não 

havia, porém, transcorrido muito tempo quando, por 

causa do ardor descomedido pelos estudos, e atingido pela 

doença, fui obrigado a retornar à terra natal; afastado da 

França durante alguns anos, eu ainda era procurado 

mais ansiosamente por aqueles que o estudo da dialética 

espicaçava.  

Decorridos, entretanto, alguns poucos anos, quando eu já 

estava curado havia muito tempo da minha enfermidade, 

aquele meu preceptor Guilherme, arquidiácono de Paris, 

tendo trocado o seu antigo estado de vida, entrou para a 

Ordem dos Clérigos Regulares com a intenção, como 

diziam, de, quanto mais religioso ele fosse considerado, 

conseguir ser promovido a um grau mais elevado da 

dignidade eclesiástica, como de fato logo aconteceu, 

quando foi feito bispo de Châlons. Todavia, o 

revestimento desse seu novo estado de vida não o retirou 

da cidade de Paris ou do costumeiro estudo da filosofia, 

mas no próprio mosteiro no qual se refugiara, por causa 

da vida religiosa, imediatamente fez funcionar uma 

escola pública, segundo o costume estabelecido. Então eu 

retornei para junto dele a fim de estudar retórica com ele. 

Além de outras tentativas das nossas discussões, eu o 

constrangi por meio de claríssimas provas racionais a 

modificar, ou melhor, a destruir a sua antiga sentença a 

respeito dos universais. Na verdade, ele era da opinião, a 

respeito da comunidade dos universais, de que a mesma 

coisa existia essencial e, ao mesmo tempo, inteiramente 

em cada um dos seus indivíduos, dos quais, por certo, não 

haveria nenhuma diversidade na essência a não ser a 

variedade na multiplicidade dos acidentes. Então ele 
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corrigiu de tal modo essa sua sentença que, em seguida, 

afirmava que a mesma coisa existe não essencialmente 

mas indiferentemente. E visto que neste mesmo assunto a 

respeito dos universais sempre foi esta a principal questão 

entre os dialéticos, e tão importante que também Porfírio, 

na sua Isagoge, ao escrever sobre os universais, não se 

aventurava a resolvê-la mas declarava: "Com efeito, é um 

assunto muito difícil", quando Guilherme corrigiu, ou 

melhor, quando, coagido, abandonou essa sentença, suas 

aulas caíram em tamanha negligência que mal 

incluiriam outras questões de dialética, como se o resumo 

inteiro dessa arte consistisse na sentença sobre os 

universais. Em consequência disso, o meu ensino recebeu 

tanta força e autoridade que aqueles que anteriormente 

aderiam com mais veemência àquele nosso mestre, e que 

molestavam ao máximo o meu ensino, acorreram em 

revoada às minhas aulas, e aquele mesmo que havia 

sucedido ao meu mestre na escola-catedral de Paris me 

ofereceu o seu lugar, a fim de que aí mesmo, junto com 

os outros, ele se inscrevesse entre os meus alunos, onde 

antes florescera aquele que fora o seu e o meu mestre. No 

entanto, não é fácil exprimir como, poucos dias depois de 

eu aí reger a cadeira de dialética, meu mestre começou a 

consumir-se de inveja, e com que sofrimento se 

atormentava, de tal modo que, não sustentando por muito 

tempo o ardor da miséria que o dominara, empreendeu 

astutamente conseguir a minha remoção. Mas como não 

tinha motivo para agir contra mim abertamente, resolveu 

privar da escola, sob a acusação de crimes detestáveis, 

aquele que me cedera o seu lugar de professor e que foi 

substituído na sua função por outro que fora outrora meu 

rival.  

Então eu voltei a Melun e aí estabeleci a minha escola 

como antes, e quanto mais claramente a sua inveja me 

perseguia tanto mais autoridade ele me proporcionava, de 

acordo com o dito do poeta: "A inveja acomete o que é 

mais alto; os ventos sopram com violência contra os 

cumes mais elevados".  
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Não muito tempo depois, porém, como ele percebesse que 

quase todas as pessoas sensatas tinham muitas dúvidas a 

respeito do seu espírito religioso, e começassem a 

murmurar severamente quanto à sua conversão ð pois, 

na verdade, ele de modo algum havia abandonado a 

cidade ð, transferiu-se junto com a comunidade dos 

irmãos e com a escola para certa vila afastada da cidade. 

Imediatamente voltei de Melun a Paris com a esperança 

de que ele me deixaria doravante em paz. No entanto, 

como observei, ele fizera o meu lugar ser ocupado por um 

meu rival. Por isso, fui estabelecer o meu acampamento 

da escola fora da cidade, na montanha de Santa 

Genoveva, como se eu quisesse assediar aquele que 

ocupara o meu lugar. Quando meu mestre soube disso, 

imediatamente, e com impudência, retornou à cidade, 

tornando a trazer os alunos de que então dispunha e a 

comunidade de irmãos para o seu primitivo mosteiro, 

como quem viesse libertar do meu cerco o seu soldado 

que ali deixara. Mas, ao pretender ajudá-lo, prejudicou-o 

gravemente. Com efeito, antes ele ainda tinha uns 

discípulos quaisquer, principalmente por causa das suas 

lições sobre a gramática de Prisciano, na qual se 

acreditava que ele gozava de muito crédito. Todavia, 

depois que o mestre voltou, ele perdeu absolutamente 

todos os alunos e, desse modo, foi obrigado a desistir do 

seu cargo escolar. Não se passou muito tempo que ele 

próprio, desesperando doravante da glória mundana, 

também se convertesse à vida monástica. Mas depois da 

volta do meu mestre para a cidade, a própria realidade há 

muito tempo já te fez ciente dos conflitos e discussões que 

meus alunos mantiveram tanto com ele como com os seus 

discípulos, e dos êxitos que a fortuna nos proporcionou 

nesses combates, ou melhor, a mim mesmo. Para falar 

comedida-mente citarei com audácia aquele dito de Ajax:  

"Se procuras saber o resultado desta luta, eu não fui 

vencido por ele."  

Se eu silenciasse sobre isso, os próprios fatos clamariam e 

haviam de contar o desfecho.  
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Mas enquanto se passavam essas coisas, minha mãe 

caríssima, Lúcia, obrigou-me a voltar à terra natal. Na 

verdade, depois da entrada de meu pai Berengario para a 

vida monástica, ela se dispunha a fazer o mesmo. Depois 

que isso se realizou, retornei à França, principalmente 

para estudar a doutrina sagrada, quando o meu já 

mencionado Mestre Guilherme se destacava como bispo 

de Châlons. Nesse ensino, entretanto, o seu Mestre 

Anselmo de Laon desfrutava então da máxima autoridade 

por lecionar havia muitos anos.  

Abelardo vem ter com Mestre Anselmo em Laon  

Então fui ter com esse velho que conquistara um grande 

nome mais pela sua longa prática do que pelo engenho 

ou pela memória. Se alguém vinha bater à sua porta, 

incerto, para consultá-lo sobre alguma questão, voltava 

mais incerto. Na verdade, parecia admirável aos olhos 

dos seus ouvintes mas era nulo aos olhos dos que lhe 

faziam perguntas. Tinha uma elocução admirável, mas 

era vazio de conteúdo, oco de pensamento. Quando 

acendia o fogo, enchia a sua casa de fumaça mas não a 

iluminava. Sua árvore parecia toda vistosa na sua 

folhagem aos que a olhavam de longe, mas revelava-se 

infrutífera aos que a observavam de perto e com cuidado. 

No entanto, quando eu me aproximei dela para lhe 

recolher o fruto, percebi que se tratava daquela figueira 

que o Senhor amaldiçoou ou daquele carvalho ao qual 

Lucano comparou Pompeu, ao dizer:  

"Eleva-se, sombra de um grande nome,  

Como um carvalho altivo no campo fecundo, etc."  

Estando, pois, disso convencido, não me deixei ficar 

ocioso à sua sombra por muito tempo; pouco a pouco, 

todavia, como eu comparecesse cada vez mais raramente 

às suas aulas, alguns dentre os seus discípulos mais 

destacados tomaram isso como ofensa grave, como se eu 

estivesse a desprezar tão grande mestre. Por isso, 

provocando-o, também, contra mim secretamente, 

tornaram-me odioso a ele com as suas pérfidas sugestões. 

Aconteceu que, certo dia, depois de algumas conferências 
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sobre as Sentenças, nós estudantes gracejássemos uns 

com os outros. Vai daí que um deles me perguntou com 

intenção sorrateira, a mim que ainda não estudara senão 

livros de filosofia, o que eu achava das lições sobre os 

livros sagrados. Respondi que, decerto, o estudo dessas 

obras era muito salutar, pois através da sua leitura 

chega-se a conhecer o modo de salvar a alma, mas que eu 

muito me admirava de que para aqueles que são 

instruídos não bastassem, para entender as exposições 

dos Santos Padres, os seus próprios escritos ou os 

comentários, de tal modo que não precisassem 

evidentemente de outro ensino. Muitos dos presentes 

caíram no riso e perguntaram se eu poderia fazer isso e se 

ousaria empreender tamanha tarefa. Retruquei que 

estava pronto para me submeter à prova se eles o 

quisessem. Então, a gritar e a rir ainda mais, 

exclamaram: "Por certo que nós aprovamos. Vamos 

procurar e entregar-te o comentário de algum passo 

pouco conhecido da Escritura, e assim comprovaremos o 

que prometeste". Todos concordaram, então, na escolha 

de uma profecia muito obscura de Ezequiel. Aí, tomando 

o comentário, convidei-os logo para minha aula no dia 

seguinte. Houve alguns que, contra a minha vontade, me 

davam conselhos, dizendo que eu não devia me apressar a 

cumprir o prometido, mas que, como eu ainda era 

inexperiente, devia velar por muito tempo a esquadrinhar 

e a confirmar a minha exposição. Indignado, porém, 

respondi que não era do meu costume avançar por meio 

da prática, mas sim por meio do engenho, e acrescentei 

que ou eles não adiariam o comparecimento à minha 

aula conforme a minha decisão ou eu desistiria 

completamente de tudo. Sem dúvida, poucas pessoas 

estiveram presentes à minha aula, já que parecia ridículo 

a todos que eu, quase absolutamente inexperiente na 

ciência sagrada, dela viesse a tratar tão apressadamente. 

Entretanto, minha aula encantou de tal modo a todos os 

que a ela compareceram que eles a exaltaram com 

extraordinários elogios e me compeliram a fazer 
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comentários de acordo com o teor da minha exposição. 

Logo que ouviram isso, aqueles que não estiveram 

presentes começaram, à porfia, a concorrer à segunda e à 

terceira aula, e todos se puseram igualmente muito 

solícitos a copiar os comentários, que eu começara a 

fazer desde o seu início no primeiro dia.  

Anselmo começa a perseguir Abelardo  

Em consequência disso, esse velho senhor, abalado por 

violenta inveja e já estimulado então contra mim pelas 

instigações de alguns, como lembrei acima, começou a 

perseguir-me pelas minhas aulas sobre a ciência sagrada, 

não menos do que anteriormente o fizera meu Mestre 

Guilherme pelas de filosofia. Estavam então na escola 

desse velho senhor dois estudantes, que pareciam 

destacar-se acima dos outros, Alberico de Rheims e 

Lotulfo de Lombardia, que quanto mais presumiam da 

própria excelência tanto mais se exasperavam contra 

mim. Assim, movido principalmente pelas sugestões 

desses dois, como algum tempo depois se advertiu, aquele 

velho perturbado proibiu-me arrogantemente de 

continuar a exercer o papel de comentador que eu havia 

começado no lugar em que ele ensinava, aduzindo, como 

justificativa, por ser eu ainda desprovido de instrução 

nessa área de estudos, que eu talvez viesse a escrever algo 

de errado naquela obra, e que tal erro lhe seria imputado. 

Quando essa notícia chegou aos ouvidos dos estudantes, 

eles ficaram tocados por profunda indignação diante de 

tão clara aleivosia dita pela inveja, tal como a ninguém 

jamais acontecera. E quanto mais clara foi a desfeita, 

tanto mais se converteu em motivo de honra para mim e, 

desse modo, perseguindo-me, ele me tornou mais 

glorioso.  

Abelardo finalmente triunfou em Paris  

Assim, depois de alguns dias, voltei a Paris e desfrutei por 

alguns anos tranquilamente da escola que, havia muito 

tempo, me fora destinada e oferecida e da qual eu havia 

sido expulso. Aí, logo no início do curso, tratei de 

terminar aqueles comentários de Ezequiel que começara 
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em Laon. E, na verdade, essas aulas foram tão bem 

recebidas pelos estudantes, que já admitiam que eu não 

tinha menos encanto na ciência sagrada do que aquele 

que eles já haviam apreciado na filosófica. E, por causa 

do interesse despertado pelos meus dois cursos, o número 

de alunos da escola multiplicou-se de modo 

extraordinário, e não te pôde passar despercebido, devido 

à fama, quanto lucro financeiro e quanta glória eles me 

proporcionaram.  

Mas, porquanto a prosperidade sempre faz inchar os 

tolos, e o repouso mundano debilita o vigor da alma e 

facilmente o enfraquece por meio dos atrativos carnais, 

quando eu já me considerava como o único filósofo 

eminente e não temia mais nenhuma outra inquietação, 

comecei a afrouxar as rédeas às paixões, eu que antes 

vivera na maior continência. E quanto mais eu me 

adiantava na filosofia e na ciência sagrada, mais eu me 

afastava dos filósofos e dos santos pela vida impura. É 

certo que os filósofos, e nem se fale dos santos, isto é, dos 

que atendem às exortações da Sagrada Escritura, 

destacaram-se de modo extraordinário pelo brilho da 

castidade. Quando, pois, eu estava completamente 

atormentado pela soberba e pela luxúria, a graça divina 

proporcionou-me, ainda que eu não o quisesse, o remédio 

para essas duas doenças, primeiro da luxúria, e depois, 

da soberba; da luxúria, privando-me dos meios com os 

quais a ela me entregava; mas da soberba que se 

originava em mim principalmente da ciência das letras, 

conforme aquela palavra do Apóstolo: "A ciência incha" 

ð humilhando-me, ao queimarem aquele livro de que 

principalmente eu me gloriava. Quero que conheças 

agora a história dessas duas curas de modo mais 

verdadeiro pela narração dos próprios fatos do que 

através dos boatos e na mesma ordem em que ocorreram. 

Uma vez que sempre detestei a sujeira das meretrizes, e 

como a dedicação ao estudo e à atividade escolar me 

mantinha retraído do contato e do convívio com mulheres 

nobres, e como eu não me relacionava muito com as 
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mulheres de condição comum, a má sorte acariciando-

me, como se diz, descobriu uma ocasião mais conveniente 

para me derrubar do píncaro da glória, ou melhor, a 

piedade divina reivindicava para si um homem 

humilhado em vez de muito soberbo e esquecido das 

graças recebidas.  

Como o amor por Heloísa levou Abelardo à queda que 

lhe feriu o corpo e a alma  

Havia na cidade de Paris certa mocinha chamada 

Heloísa, sobrinha de um cônego chamado Fulberto, que 

quanto mais a amava tanto mais cuidadosamente 

procurava que ela se adiantasse em toda a ciência das 

letras, tanto quanto possível. Pelo rosto ela não fazia má 

figura, mas era a primeira pela riqueza dos seus 

conhecimentos. De fato, quanto mais esta vantagem da 

ciência literária é rara entre as mulheres tanto mais 

servia de recomendação à mocinha e a tornara 

famosíssima em todo o reino. Ponderadas então todas as 

coisas que costumam cativar os amantes, pensei em uni-

la a mim pelo amor muito cômodo e acreditei poder 

conseguir isso de modo muito fácil. Por certo que eu era, 

então, pessoa de grande nome e me destacava pelo 

encanto da juventude e da aparência de tal modo que eu 

não temia ser repelido por qualquer mulher que eu 

dignasse favorecer com meu amor. Acreditei que essa 

mocinha cederia diante de mim tanto mais facilmente 

quanto eu sabia que ela possuía e amava a ciência das 

letras. Embora nós estivéssemos separados, era possível 

que nos tomássemos presentes um ao outro por 

intermédio de cartas, assim como escrever com mais 

audácia aquelas coisas que geralmente não se dizem de 

viva voz e, desse modo, estaríamos sempre em agradáveis 

colóquios.  

Ora, todo inflamado de amor por essa mocinha, procurei 

a ocasião pela qual ela se me tornasse familiar pelo 

convívio doméstico e cotidiano e assim a arrastasse a 

ceder mais facilmente. Para que isso acontecesse, tratei 

com o mencionado tio da moça, por intermédio de alguns 



117 

 

 117 

dos seus amigos, para que ele me recebesse em sua casa, 

que ficava próxima da minha escola, por um preço 

qualquer que ele estipulasse, alegando na verdade o 

pretexto de que o cuidado da minha casa prejudicava os 

meus estudos e que a excessiva despesa me onerava. Ele 

era muito avarento e muito preocupado com que a sua 

sobrinha progredisse sempre mais nos seus estudos 

literários. Por meio dessas duas fraquezas obtive 

facilmente o seu consentimento e consegui o que 

desejava, uma vez que ele, de fato, era todo ambição de 

dinheiro e acreditava que a sua sobrinha aproveitaria 

alguma coisa do meu ensino. Rogando-me por causa 

disso com muita insistência, acedeu aos meus votos muito 

além do que eu ousaria esperar e concorreu para o amor, 

confiando-a inteiramente à minha orientação para que 

todas as vezes que me sobrasse algum tempo, depois de 

voltar da escola, tanto de dia como de noite, eu me 

consagrasse a ensiná-la. Se eu percebesse, porém, que ela 

fosse negligente, então que eu a castigasse severamente. 

Nessa matéria fiquei imensamente admirado com a sua 

grande ingenuidade, o que não me espantou menos que 

se ele confiasse uma tenra ovelha a um lobo faminto. 

Quando ele a entregou a mim, não apenas para ensiná-la 

mas, também, para castigá-la severamente, que outra 

coisa fazia do que dar passo livre absolutamente aos meus 

votos e oferecer ocasião, ainda que não quiséssemos, para 

que eu dobrasse mais facilmente com ameaças e golpes 

aquela que eu não pudesse vencer com carícias? Mas 

havia duas coisas que principalmente lhe desviavam a 

atenção de qualquer suspeita vergonhosa, a saber, o amor 

da sobrinha e a fama passada da minha continência.  

Que mais direi? Primeiro nós nos juntamos numa casa e 

depois no espírito. Assim, com a desculpa do ensino, nós 

nos entregávamos inteiramente ao amor, e o estudo da 

lição nos proporcionava as secretas intimidades que o 

amor desejava. Enquanto os livros ficavam abertos, 

introduziam-se mais palavras de amor do que a respeito 

da lição, e havia mais beijos do que sentenças; minhas 
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mãos transportavam-se mais vezes aos seios do que para 

os livros e mais frequentemente o amor se refletia nos 

olhos do que a lição os dirigia para o texto. E para que 

não despertássemos suspeitas, o amor de vez em quando 

vibrava alguns golpes, não a cólera, não o ódio, mas o 

encantamento; golpes que ultrapassavam a suavidade de 

todos os bálsamos. Em suma, que direi? Nenhum grau do 

amor foi omitido por nós dois apaixonados, e tudo o que o 

amor pôde imaginar de insólito foi acrescentado e, 

quanto menos tínhamos experiência dessas alegrias, 

tanto mais ardentemente nelas nos demorávamos e tanto 

menos nos cansávamos disso.  

E quanto mais essa volúpia me dominava, tanto menos eu 

podia consagrar-me à filosofia e ocupar-me da escola. 

Para mim era muito aborrecido ir à escola ou nela 

permanecer, como era, igualmente, muito difícil para eu 

ficar em pé, enquanto dedicava as vigílias noturnas ao 

amor e as horas diurnas ao estudo. As aulas, então, 

tinham em mim um expositor negligente e indiferente, de 

tal modo que eu já nada proferia servindo-me do 

engenho, mas repetia tudo mecanicamente, e já não 

passava de um repetidor dos meus primeiros achados e, se 

fosse possível ainda achar algo, seriam versos de amor e 

não os segredos da filosofia. A maior parte desses versos, 

como tu próprio o sabes, ainda são repetidos e cantados 

em várias regiões, principalmente por aqueles aos quais 

encanta semelhante vida. Não é fácil imaginar quanta 

tristeza, que gemidos e lamentos foram os dos meus 

alunos, quando perceberam a preocupação, ou melhor, a 

perturbação do meu espírito por causa disso.  

Com efeito, fato tão patente não poderia enganar senão a 

poucos ou a ninguém, creio, a não ser àquele para cuja 

vergonha isso concorria principalmente, a saber, o 

próprio tio da mocinha. De vez em quando, se alguns 

boquejavam algo sobre isso, ele não o podia acreditar, 

tanto, como lembrei acima, pelo excessivo afeto por sua 

sobrinha, como, também, pela conhecida castidade da 

minha vida anterior. De fato, não suspeitamos facilmente 
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da desonra daqueles que muito amamos nem pode existir 

a nódoa de uma vergonhosa suspeita numa profunda 

afeição. Daí escrever São Jerônimo em sua carta a 

Sabiniano:  

"Nós costumamos ser os últimos a saber dos males de 

nossa casa, e os vícios de nossos filhos e esposas 

permanecem ignorados, enquanto os vizinhos os 

proclamam."  

Mas o que se vem a saber por último, em todo o caso, 

sempre se acaba por saber, e não é fácil esconder de uma 

pessoa aquilo que todos já conhecem. Depois de passados 

vários meses, foi o que aconteceu conosco.  

Oh! Que dor imensa a do tio ao tomar conhecimento de 

tudo isso! Quanta dor, também, na separação dos 

próprios amantes! Como fiquei confundido e 

envergonhado! Como me consumi de arrependimento 

pela aflição da mocinha! Que gemidos de tristeza a 

sacudiram diante da minha vergonha! Nenhum de nós 

dois se queixava do que acontecera a si mesmo e sim ao 

outro; nenhum de nós chorava os próprios infortúnios, 

mas sim os do outro. Entretanto, essa separação dos 

corpos tornou-se o maior fator de união das nossas almas 

e, por se lhe negar satisfação, mais ainda se inflamava o 

nosso amor, e a impressão da vergonha passada 

despojou-nos mais ainda do pudor, e tanto menos ela se 

fazia sentir quanto mais a ação nos parecia ainda mais 

conveniente. Aconteceu conosco o que a ficção poética 

narra de Marte e de Vênus, ao serem surpreendidos. Não 

muito tempo depois, a mocinha verificou que estava 

grávida, e logo me escreveu a respeito disso com a maior 

alegria, querendo saber o que eu próprio resolvia sobre o 

que devia ser feito. Assim, certa noite, enquanto o seu tio 

estava ausente, conforme combináramos, eu a tirei às 

escondidas da casa do tio e a conduzi sem demora para a 

minha terra natal, onde ficou a viver junto com minha 

irmã até quando deu à luz um filho que se chamou 

Astrolábio.  
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O tio dela, nesse ínterim, após a sua fuga, quase ficou 

louco, e ninguém poderia avaliar, exceto se passasse pela 

mesma experiência, quanto ele gemeu de dor e quanta 

vergonha sentiu. Ignorava, porém, o que faria comigo e 

que armadilhas me aprontaria. Se me matasse ou se me 

mutilasse, temia especialmente que a sua caríssima 

sobrinha viesse a sofrer as consequências disso em minha 

terra natal. Não podia de modo nenhum apoderar-se de 

mim e conservar-me preso em alguma parte contra a 

minha vontade, principalmente por eu me achar muito 

vigilante quanto a isso, de tal modo que, se ele o pudesse 

fazer ou se o ousasse, eu não teria dúvida em atacá-lo 

mais depressa.  

Enfim, bastante compadecido da sua excessiva 

inquietação e do engano que o amor lhe infligira como a 

maior traição, e acusando-me severamente a mim 

próprio, fui procurar o homem, suplicando-lhe e 

prometendo-lhe qualquer reparação por tudo isso e que 

ele próprio decidiria qual devia ser. Eu lhe afirmei, 

igualmente, que tal fato não surpreenderia a quem quer 

que tivesse experimentado a força do amor, e que ele se 

lembrasse de quantas desgraças já haviam existido nas 

quais as mulheres atiraram os maiores homens logo 

desde o início da humanidade. E para que eu ainda mais 

o apaziguasse de modo a lhe ultrapassar as esperanças, 

ofereci-me para lhe dar uma satisfação, unindo-me em 

matrimônio com aquela que eu seduzira, desde que isso 

fosse mantido em segredo, a fim de que a minha 

reputação não ficasse prejudicada. Ele concordou e 

estabeleceu comigo a concórdia que eu solicitava, 

empenhando a sua palavra e a de seus amigos selada com 

beijos, a fim de me atraiçoar mais facilmente.  

A argumentação de Heloísa contra as núpcias  

Imediatamente parti para minha terra natal e trouxe 

comigo de volta a minha amante para fazer dela a minha 

esposa. Ela, contudo, de modo nenhum aprovou-me o 

plano, mas, pelo contrário, dele me procurou dissuadir 

inteiramente por dois motivos, a saber, tanto pelo perigo 
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quanto pela desonra em que eu ia incorrer. Ela jurava 

que seu tio nunca poderia ser aplacado por satisfação 

alguma, como mais tarde o reconhecemos. Ela também 

indagava que glória ia tirar de mim, uma vez que esse 

casamento me acabaria com o prestígio e humilharia 

igualmente tanto a ela como a mim. E ademais, que 

punição o mundo deveria exigir para ela, se ela lhe 

arrebatava tão grande luzeiro? Quantas maldições, 

quantos prejuízos para a Igreja, quantas lágrimas dos 

filósofos seguir-se-iam desse matrimônio! Quão 

indecoroso e lamentável seria ver que um homem como 

eu, que a natureza criara para todos, me dedicava a uma 

só mulher e me sujeitava a tanta indignidade! Ela 

abominava veementemente esse matrimônio que por 

todos os motivos seria ignominioso e pesado para mim. 

Ela me debuxava a minha infâmia e igualmente as 

dificuldades do matrimônio que o Apóstolo decerto nos 

exorta a evitar, quando diz:  

"Estás livre de mulher? Não procures mulher. Mas se 

recebes mulher em casamento, não pecas, e se a virgem 

se casar, não pecará. Todavia, terão as tribulações da 

carne. Eu, porém, quisera poupar-vos, etc.". E ainda: 

"Desejo que fiqueis livre de toda preocupação".  

Que se eu não acatasse nem o conselho do Apóstolo nem 

as exortações dos santos sobre o pesado jugo do 

matrimônio, pelo menos, dizia ela, que eu consultasse os 

filósofos, e prestasse atenção ao que sobre esse assunto 

foi escrito por eles ou para eles. Em geral, os santos 

tinham feito isso cuidadosamente para nos repreender.  

Um exemplo é o de São Jerônimo no primeiro livro da 

sua obra Contra Joviniano, onde ele recorda que 

Teofrasto, depois de haver exposto diligentemente e de 

modo quase completo os intoleráveis aborrecimentos do 

matrimônio e as suas contínuas inquietações, prova por 

meio de argumentos muito claros que o sábio não deve 

casar-se, e ele próprio arremata aquela argumentação de 

uma exortação filosófica com a seguinte peroração: "Isso 

e outras coisas desse gênero serviram de argumento para 
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Teofrasto, e qual dos cristãos não ficaria confundido? 

etc.". No mesmo livro diz, ainda, São Jerônimo: 

"Quando Cícero, após o repúdio de Terência, foi instado 

por Hírcio a casar com a sua irmã, ele recusou 

vigorosamente, afirmando que não podia consagrar-se 

igualmente a uma mulher e à filosofia". Ele não disse 

apenas "consagrar-se", mas acrescentou "igualmente", 

não querendo fazer qualquer coisa que viesse a competir 

com a filosofia.  

No entanto, para que eu agora deixe de lado esse 

impedimento ao estudo da filosofia, prossegue Heloísa, 

considera a situação de uma vida honesta. Com efeito, 

que relação pode haver entre estudantes e criadas, 

escrivaninhas e berços, livros ou tabuinhas de escrever e 

uma roca, estiletes ou penas e fusos? Por fim, quem 

poderia, aplicando-se às meditações sagradas ou 

filosóficas, suportar o vagido das crianças, as cantarolas 

das amas que as embalam e a multidão barulhenta da 

família composta de homens e de mulheres? Quem 

poderia também tolerar aquelas contínuas e desprezíveis 

sujeiras das crianças? Os ricos podem safar-se bem da 

situação, dirás, uma vez que os seus palácios ou vastas 

moradias possuem repartições, e já que a sua opulência 

não sente as despesas nem se perturba com as 

preocupações cotidianas. Mas eu digo que a situação dos 

filósofos não é a mesma que a dos ricos, nem aqueles que 

se dedicam às riquezas ou se envolvem com as coisas 

profanas têm tempo para os deveres sagrados ou 

filosóficos.  

Por isso, filósofos célebres do tempo antigo, desprezando 

completamente o mundo e fugindo do século mais do que 

o abandonando, proibiam a si mesmos todos os prazeres, 

para repousarem apenas nos braços da filosofia. Um 

deles, que por sinal é o maior, Sêneca, declara ao instruir 

Lucílio: "Não deves filosofar só por teres tempo 

disponível... Tudo deve ser posto de lado para que nos 

dediquemos a essa atividade para a qual nenhum tempo é 

suficientemente longo... Não importa muito se deixas de 
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fazer ou se interrompes o estudo da filosofia; com efeito, 

ela não permanece quando é interrompida... É preciso 

resistir às ocupações, que não devem ser adiadas, mas 

removidas". Por conseguinte, os que entre nós se dizem 

verdadeiramente monges sustentam agora por amor de 

Deus aquilo que nobres filósofos entre os pagãos 

suportaram por amor da filosofia. De fato, em todos os 

povos, tanto entre os pagãos como entre os judeus ou os 

cristãos, sempre existiram alguns homens que se 

notabilizaram pela fé ou pela honestidade dos costumes e 

que se conservaram afastados do povo por uma 

continência e abstinência singulares. Assim, entre os 

judeus na Antiguidade foram os nazarenos que se 

consagraram ao Senhor segundo a Lei, ou os filhos dos 

profetas e os seguidores de Elias e Eliseu que, de acordo 

com o testemunho de São Jerônimo, lemos no Antigo 

Testamento que foram monges. Por último estão aquelas 

três seitas da filosofia que José no seu livro das 

Antiguidades distingue e denomina como fariseus, 

saduceus e essênios. Entre nós existem os monges que 

imitam a vida comum dos apóstolos ou a primitiva e 

solitária existência de João Batista. Entre os pagãos, 

porém, como se observou, há os filósofos. Com efeito, eles 

não atribuíam o termo sabedoria ou filosofia tanto à 

aquisição do conhecimento quanto a uma vida religiosa, 

como aprendemos também pela própria origem desse 

nome e, ainda, pelo testemunho dos próprios santos. Por 

isso, Santo Agostinho declara no oitavo livro da Cidade 

de Deus, ao distinguir as três classes de filósofos: "A 

escola Itálica teve por fundador a Pitágoras de Samos, de 

quem se diz que se originou o próprio nome da filosofia. 

De fato, como anteriormente fossem chamados de sábios 

aqueles que pareciam avantajar-se às outras pessoas por 

certo estilo de vida louvável, quando interrogado sobre o 

gênero de vida que abraçava, respondeu que era filósofo, 

isto é, alguém que busca e ama a sabedoria, porquanto 

lhe parecia o cúmulo da arrogância declarar-se um 

sábio". Assim, nesse lance em que se diz: "Aqueles que 
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pareciam avantajar-se às outras pessoas por certo estilo 

de vida louvável, etc.", demonstra-se claramente que os 

sábios dos pagãos, isto é, os filósofos, eram assim 

denominados mais em louvor da sua vida do que do seu 

conhecimento. Entretanto, quão sóbria e continentemente 

eles próprios tenham vivido, não é meu propósito alegar 

com exemplos, para que eu não pareça estar a ensinar a 

própria Minerva.  

Agora, se leigos e pagãos viveram assim, eles que não 

estavam ligados por nenhum voto especial de vida 

religiosa, o que é preciso que faças como clérigo e como 

cônego para que não prefiras os vergonhosos prazeres 

aos ofícios divinos, para que não sejas tragado pelo 

abismo desse Caríbdis, para que não mergulhes 

vergonhosa e irrevogavelmente nessas torpezas? Mas se 

não te preocupas com os compromissos de clérigo, pelo 

menos defende a dignidade de filósofo. Se a reverência 

para com Deus é desprezada, que pelo menos o amor à 

honestidade refreie o impudor. Lembra-te de que Sócrates 

foi casado, e do degradante incidente pelo qual ele 

próprio reparou por primeiro essa nódoa da filosofia, e 

para que daí em diante, pelo exemplo dele, os outros 

homens se tornassem mais cautelosos. Esse episódio não 

escapou ao próprio São Jerônimo que, no primeiro livro 

da sua obra Contra Joviniano, assim escreveu a respeito 

do próprio Sócrates: "Um dia, como resistisse aos 

inúmeros insultos que Xantipa lhe prodigalizava de um 

andar superior, vendo-se banhado por uma água imunda, 

depois de limpar a cabeça, nada mais respondeu que as 

seguintes palavras: Eu sabia que a chuva viria depois 

desses trovões".  

Por fim, acrescentava Heloísa que seria muito perigoso 

para eu trazê-la de volta, dizendo que lhe seria mais caro, 

e mais honroso para mim, ser ela chamada de minha 

amante antes que de minha esposa, a fim de que ela me 

conservasse só pelo seu encanto e não devido à força do 

laço nupcial. E ela afirmava que as alegrias que 

havíamos de conhecer nos nossos encontros após breves 
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separações seriam tanto mais deliciosas quanto mais 

raras. Tentando convencer-me ou dissuadir-me com esses 

e semelhantes argumentos, como não conseguisse dobrar 

a minha loucura e como não tolerasse ofender-me, ela 

suspirou profundamente e, a derramar lágrimas, 

encerrou a sua peroração com o seguinte desfecho: 

"Finalmente, uma só coisa nos resta a fazer, que é na 

perdição de nós dois não vir a ser menor a dor do que o 

amor que a precedeu". Nem lhe faltou nessa afirmação, 

como todo o mundo reconheceu, o espírito de profecia.  

Ora, logo que nasceu o nosso filho, depois de tê-lo 

confiado à minha irmã, voltamos ocultamente a Paris e, 

depois de poucos dias, tendo passado a noite numa certa 

igreja entregues a uma secreta vigília de orações, aí 

mesmo, de madrugada, estando presentes o tio dela e 

alguns amigos seus e meus, fomos unidos pela bênção 

nupcial. Imediatamente depois, retiramo-nos ocultamente 

cada um para o seu lado, e não nos vimos mais a não ser 

raramente e às escondidas, encobrindo com muita 

dissimulação o que tínhamos feito. O tio dela, porém, e 

seus familiares, procurando uma consolação para a sua 

desonra, começaram a divulgar o matrimônio que 

havíamos contraído e a violar a respeito disso a palavra 

que me haviam empenhado. Heloísa, ao contrário, 

amaldiçoava-o, e jurava que isso não passava de refinada 

mentira. Por isso, Fulberto, profundamente exasperado, 

impunha-lhe repetidos ultrajes.  

Quando me inteirei do que acontecia, enviei-a para certa 

abadia de monjas, perto de Paris, chamada Argenteuil, 

onde ela outrora, quando menina, fora educada e 

instruída. Fiz preparar para ela o hábito religioso 

conveniente à vida monástica e com ele a revesti, exceto o 

véu. Tendo ouvido o que se passara, o tio dela e os seus 

parentes ou cúmplices acharam que eu já zombara 

imensamente deles e que, ao fazê-la monja, eu queria 

desembaraçar-me dela facilmente. Donde, 

profundamente indignados e mancomunados contra mim, 

certa noite, enquanto eu repousava e dormia num quarto 
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retirado da minha residência, tendo corrompido com 

dinheiro o meu servidor, puniram-me com a vingança 

mais cruel e vergonhosa, e de que o mundo tomou 

conhecimento com o maior espanto, isto ê, cortaram 

aquelas partes do meu corpo com as quais eu havia 

perpetrado a façanha que eles lamentavam. 

Imediatamente depois disso, eles fugiram e dois deles, que 

puderam ser presos, foram privados dos olhos e dos 

órgãos sexuais, sendo um deles o meu servidor já 

mencionado que, enquanto permanecia comigo a meu 

serviço, foi levado à traição pela cobiça.  

A chaga do corpo  

Depois que amanheceu, estando a cidade inteira reunida 

em tomo de mim, seria difícil, ou melhor, impossível 

exprimir o espanto, a estupefação que deles se apoderou, 

as lamentações a que se entregaram, os gritos com que 

me afligiram e o pranto com que me perturbaram. Na 

verdade, foram principalmente os clérigos e, de modo 

especial, os meus alunos que me torturaram com os seus 

intoleráveis lamentos e queixumes, de tal modo que eu me 

via muito mais incomodado pela sua compaixão do que 

pelo sofrimento da ferida; sentia mais a vergonha do que 

a mutilação e era mais atormentado pela infâmia do que 

pela dor. Ocorria-me o pensamento da grande glória que 

eu havia pouco desfrutava e de que modo ela fora abatida 

por um incidente vulgar e vergonhoso, ou melhor, como 

ela fora completamente destruída e, por justo juízo de 

Deus, eu fora castigado naquela parte do meu corpo em 

que eu pecara, e como por uma justa traição aquele que 

eu antes atraiçoara me deu o troco por sua vez; como os 

meus rivais exaltaram uma equidade tão manifesta, e 

como essa chaga provocaria a desolação de um 

sofrimento perpétuo em meus parentes e amigos, e com 

que extensão essa infâmia singular difundir-se-ia pelo 

mundo inteiro. Que outro caminho restava para mim? 

Como eu enfrentaria o público ao ser apontado a dedo 

por todos, ao ser denegrido por todas as línguas e ao ser 

dado a todos em espetáculo monstruoso? E o que também 
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não pouco concorria para a minha confusão era que, de 

acordo com a letra da Lei, que mata, fosse tão grande 

junto a Deus a abominação dos eunucos, de tal modo que 

os homens reduzidos a esse estado pela amputação ou 

pelo esmagamento dos órgãos genitais eram proibidos de 

ingressar numa igreja por serem imundos e fétidos, e que 

os próprios animais nessa condição eram absolutamente 

rejeitados num sacrifício: "Não oferecereis ao Senhor um 

animal cujos testículos tenham sido machucados, 

esmagados, arrancados ou cortados". E ainda: "O 

eunuco, cujos testículos foram esmagados ou cortado o 

membro viril, não será admitido na assembleia do 

Senhor". Encontrando-me nesse mísero estado de 

abatimento, confesso que foi mais a confusão provocada 

pela vergonha do que a devoção suscitada pela conversão 

que me impeliu para o refúgio de um claustro monástico. 

Nesse ínterim, Heloísa, primeiro por minha ordem, e 

depois por sua espontânea vontade, tomou o véu e 

ingressou num mosteiro. Assim, ambos recebemos, ao 

mesmo tempo, o sagrado hábito, eu na abadia de São 

Dionísio, e ela, no mosteiro de Argenteuil, já 

mencionado. Lembro-me de que, quando muitos dos seus 

simpatizantes em vão procuravam dissuadi-la, jovem 

como ela era, de submeter-se ao jugo da regra monástica 

como a um castigo intolerável, ela prorrompia entre 

lágrimas e soluços, quanto podia, naquela queixa de 

Cornélia:  

"Ó excelente esposo, não foste feito para o meu leito 

nupcial! A Fortuna tinha tanto direito sobre alguém tão 

grande? Por que sendo criminosa eu me casei, se eu devia 

tornar-te infeliz? Recebe agora o castigo que, por livre 

vontade, expiarei".  

Com essas palavras ela se apressou logo em ir para o 

altar e, sem demora, dele tomou o véu abençoado pelo 

bispo e diante de todos ligou-se à vida monástica.  

Entretanto, mal ainda eu me restabelecera da ferida, que 

os clérigos vieram ter comigo, solicitando tanto ao meu 

abade quanto a mim, com súplicas contínuas, para que 
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eu agora me consagrasse ao estudo pelo amor de Deus, já 

que até então eu só o fizera pela ambição do dinheiro ou 

do louvor. Diziam que eu devia considerar que o talento 

que me fora concedido por Deus me seria exigido por Ele 

com juros e que, como eu me ocupara até aqui 

principalmente dos ricos, tratasse agora de instruir os 

pobres. Eles observavam que eu agora reconheceria ter 

sido tocado pela mão do Senhor principalmente para que, 

mais livre dos prazeres carnais e afastado da vida 

tumultuosa do mundo, eu pudesse dedicar-me ao estudo 

das letras e tornar-me verdadeiramente um filósofo de 

Deus e não do mundo. Entretanto, aquela abadia à qual 

eu me recolhera apresentava um estilo de vida muito 

profano e vergonhoso, e o seu próprio abade, quanto mais 

se avantajava aos outros pela dignidade, tanto mais era 

conhecido pela vida dissoluta e pela má reputação. Como 

eu denunciasse com frequência e veementemente, tanto 

em particular como em público, as suas intoleráveis 

torpezas, tornei-me odioso e importuno a todos, acima da 

medida. Embora eles estivessem tremendamente 

satisfeitos com as solicitações constantes feitas pelos 

meus discípulos, aproveitaram essa ocasião para me 

afastar do seu caminho.  

Desse modo, devido aos seus constantes pedidos e à 

importuna pressão, e devido à intervenção do meu abade 

e dos irmãos, retirei-me para uma casinhola a fim de 

consagrar-me da forma costumeira ao ensino. Na 

verdade, acorreu tal multidão de estudantes às minhas 

aulas que nem o lugar lhes permitia acomodação nem a 

terra bastava para os alimentos. Ali, o que era mais 

conveniente ao meu estado de vida, eu me aplicava 

grandemente ao estudo da ciência sagrada mas sem ter 

abandonado totalmente o ensino das artes seculares com 

as quais eu estivera mais habituado e que eles 

reclamavam bastante de mim. Fiz das artes liberais uma 

espécie de anzol com o qual, sob o engodo do sabor 

filosófico, eu os atraía ao estudo da verdadeira filosofia, 

tal como a História Eclesiástica, de Eusébio, recorda que 
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costumava fazer Orígenes, o maior dos filósofos cristãos. 

Todavia, como o Senhor parecia ter-me concedido não 

menos facilidade na Escritura divina do que na profana, 

minha escola, por causa dos dois cursos, começou a 

crescer extraordinariamente, e todas as outras, a 

declinarem de modo impressionante. Com isso eu 

provoquei contra mim de modo especial a inveja e o ódio 

dos mestres, que, sempre que podiam, me tiravam a 

autoridade, ao me lançarem em rosto, enquanto eu estava 

ausente, principalmente duas coisas: que é muito 

contrário ao objetivo de um monge deter-se no estudo dos 

livros profanos, e que eu presumia arvorar-me em mestre 

da ciência sagrada sem ter tido a orientação de um 

professor. Queriam desse modo que me fosse proibido 

todo o exercício do ensino e, para conseguir isso, 

atiçavam incessantemente os bispos, os arcebispos, os 

abades e todas as pessoas de nome, na vida religiosa, ao 

seu alcance.  

O livro de teologia e a perseguição que sustentou da parte 

de alguns condiscípulos  

Ora, aconteceu que eu me aplicasse, de início, a discorrer 

sobre o próprio fundamento da nossa fé por meio de 

analogias propostas pela razão humana, e que eu 

compusesse para os meus alunos um tratado Sobre a 

Unidade e a Trindade de Deus. Eles me pediam 

argumentos humanos e filosóficos, e insistiam mais 

naqueles que pudessem ser entendidos do que proferidos, 

dizendo ser supérflua a prolação de palavras sem a 

compreensão das mesmas, e que não se pode crer naquilo 

que antes não se entendeu, e que é ridículo alguém 

pregar aos outros o que nem ele próprio nem aqueles que 

ensina podem compreender com o intelecto. O próprio 

Senhor estigmatizou-os como cegos a servirem de guias 

de cegos.  

Quando muitas pessoas viram e leram esse tratado, o 

contentamento foi geral, já que ele parecia satisfazer a 

todos quanto a esse assunto. E visto que essas questões 

pareciam as mais difíceis entre todas, tanto maior se 
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julgava a sutileza da sua solução. Vai daí e os meus rivais 

profundamente excitados reuniram contra mim um 

concilio, destacando-se principalmente entre eles aqueles 

dois velhos conspiradores, a saber, Alberico e Lotulfo, 

que depois da morte dos seus e meus mestres, Guilherme 

e Anselmo, pretendiam reinar sozinhos depois deles e 

também suceder-lhes como seus herdeiros.  

Como ambos dirigiam escola em Rheims, através das suas 

contínuas sugestões concitaram contra mim o seu 

arcebispo Raul para que, de concerto com Conão, bispo 

de Preneste, e que então desempenhava a função de 

legado na Gália, convocasse certa assembleia, sob o nome 

de concilio, na cidade de Soissons e me fizesse vir e trazer 

comigo aquele tratado que eu compusera sobre a 

Trindade. E assim se fez. Antes, porém, que eu ali 

chegasse, aqueles meus dois citados rivais haviam me 

difamado de tal maneira junto ao clero e ao povo que no 

primeiro dia da minha chegada quase me lapidaram e aos 

poucos discípulos que me acompanharam, dizendo que eu 

havia ensinado e escrito que há três deuses, tal como lhes 

fora inculcado. Logo que cheguei à cidade, fui ter com o 

legado e lhe entreguei o meu livro para que ele o 

examinasse e o julgasse, e declarei que estava pronto 

para fazer correções ou dar satisfação, se eu tivesse 

escrito ou dito alguma coisa que discrepasse da fé 

católica. Todavia, ele imediatamente me ordenou que 

levasse o livro ao arcebispo e aos meus dois rivais para 

que aqueles mesmos que me acusavam julgassem a 

questão, de sorte que se cumprisse em mim, também, a 

sentença da Escritura:  

ñMeus inimigos s«o meus ju²zesò.  

Eles, porém, tendo examinado e revolvido várias vezes o 

livro, como não tivessem encontrado coisa alguma que 

ousassem me lançar em rosto na audiência, adiaram para 

o fim do concilio a condenação do livro, pela qual tanto 

ansiavam. Nesse entretempo, antes que se abrisse o 

concilio, eu expunha cada dia em público para todos a fé 

católica, conforme o que eu escrevera, e todos os que me 
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ouviam recomendavam com grande admiração tanto a 

fluência do meu discurso quanto a minha compreensão 

do assunto. Quando o povo e o clero observaram isso, 

começaram a dizer entre si: "Vejam que ele agora fala 

abertamente e ninguém diz algo contra ele, e o concilio 

convocado especialmente contra a sua pessoa, segundo 

ouvimos, chega rapidamente ao fim. Porventura 

reconhecem os juízes que são eles os que estão errados e 

não ele?" Por causa disso os meus rivais ficavam cada 

dia mais e mais enraivecidos.  

Um dia, Alberico, com a intenção de me armar um laço, 

aproximando-se com alguns dos seus discípulos, e depois 

de algumas palavras amáveis, disse que ficara perplexo 

com algo que observara em meu livro, ou seja, pois uma 

vez que Deus gerou Deus, como não existe senão um só 

Deus, eu, no entanto, negava que Deus gerasse a si 

mesmo. Imediatamente lhe respondi: "Se quiseres, 

explicarei essa questão". "Nesses assuntos", replicou ele, 

"não estamos interessados nas justificações da razão 

humana nem na tua interpretação, mas apenas nas 

palavras da autoridade." Disse-lhe eu então: "Vira a 

página do livro e encontrarás a autoridade". Ele estava 

com o livro que trouxera consigo. Voltei-me para a 

passagem que eu conhecia e que ele ou não descobrira ou 

não achara porque só procurava o que me pudesse 

prejudicar; e foi da vontade de Deus que logo me caísse 

sob os olhos o que eu queria. Era uma sentença do 

primeiro livro do De Trinitate, de Santo Agostinho. Ela 

assim reza:  

"Quem pensa que Deus é de tal poder que se geraria a si 

próprio, erra tanto mais quanto não só Deus não existe 

assim, como tampouco a criatura espiritual ou a 

corpórea. Com efeito, não existe absolutamente coisa 

alguma que se engendre a si mesma".  

Quando os seus discípulos que estavam presentes 

ouviram isso, ficaram aturdidos e ruborizados de 

vergonha. Ele próprio, todavia, para proteger-se de 

qualquer modo, exclamou: "Sim, mas isso é para ser bem 
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entendido". Eu, porém, concedi que isso não era 

novidade mas que nada tinha a ver com a presente 

questão, pois ele próprio exigia apenas palavras e não 

uma interpretação; agora, se ele quisesse escutar a 

interpretação e a razão, declarei que estava pronto para 

demonstrar que, de acordo com o seu parecer, ele havia 

caído na heresia segundo a qual Aquele que é o Pai é o 

Filho de Si mesmo. Quando ele ouviu isso, 

imediatamente, como louco de raiva, passou às ameaças e 

asseverou que nem os meus argumentos nem as minhas 

autoridades me salvariam nesse caso. E desse modo se 

retirou.  

No último dia do concilio, antes que tomassem os seus 

assentos, o legado e o arcebispo começaram a confabular 

longamente junto com os meus rivais e algumas outras 

pessoas sobre o que devia ser decretado a meu respeito e 

quanto ao meu livro, pois tal fora a razão pela qual eles 

principalmente haviam sido convocados. E visto que no 

momento não tinham o que alegar contra mim, fosse 

pelas minhas palavras, fosse pelos meus escritos, 

conservaram-se calados por algum tempo ou falaram mal 

de mim menos abertamente. Então, Godofredo, bispo de 

Chartres, que se destacava dos restantes bispos pela fama 

de santidade e pela dignidade da sua sé, começou a falar 

nos seguintes termos: "Vós sabeis todos, senhores aqui 

presentes, qual seja a doutrina deste homem, e do talento 

que qualquer coisa que tenha estudado lhe obteve 

defensores e partidários, e que ele reduziu ao máximo a 

fama tanto dos seus mestres como dos nossos, de tal modo 

que a sua vinha estendeu os seus ramos de um mar a 

outro. Se vós o tratardes severamente, sem o ouvir antes 

em juízo, o que não penso que o façais, sabei que ireis 

ofender a muitos, ainda que a vossa intenção seja reta, e 

que não faltarão muitos que o queiram defender, 

principalmente porque no seu escrito que temos em mãos 

nada vemos que confirme as acusações públicas e 

caluniosas. E como diz São Jerônimo: 'A coragem 




